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ANO L I . V i é r n e s 36 de septiembre de 1890 . - -San Cipr iano y santa J u s t i n a . N U M E R O 2 2 8 
PERIODICO OFICIAL D E L APOSTADERO DE L A HABANA. 
ADMINISTRACION 
DHL 
D I A R I O D E L A M A R I N A . 
Por renuncia del Sr. D. Cosme Vives, 
desde Io del entrante mes de octubre se 
hará cargo de la agencia del DIAEIO DE LA 
MARINA en Cárdenas, el Sr. D. Carlos J . 
Scudiery, y con él so entenderán los señores 
suscriptores á este periódico en dicha loca-
lidad. 
Habana, 25 do septiembre do 1890.—El 
Administrador, Victoriano Otero. 
Telegramas por el Cable. 
SERVICIO PARTICULAR 
DEL 
D i a r i o d e l a M a r i n a . 
ATi DIARIO D E LA MARINA. 
Habana. 
T E L E G R A M A S D E A Y E R . 
Madrid, 25 de septiembre. 
D i c e fll I>ta qu© l a c o n v e r s i ó n de 
l a s d e u d a s de C u b a s e h a r á a l 9 5 
por ciento, e l 5 por c iento de i n t e r é s , 
e l 14 por c iento de c o m i s i ó n y amor-
t i zab le e n c u a r e n t a y c i n c o ó c u a -
r e n t a y s e i s a ñ o s . E n t r a n e n e l l a 
l o s b i l l e t e s d e l B a n c o E s p a ñ o l de l a 
I s l a de C u b a de l a E m i s i ó n de Q u e -
rrá , y l a d e u d a f lotante de C u b a . 
H a l l egado á S a n S e b a s t i á n e l R e y 
D . F r a n c i s c o de A s í s . 
Nueva- York, 25 de septiembre. 
E l H e r a l d p u b l i c a t e l e g r a m a s de 
s u c o r r e s p o n s a l e n M a d r i d , e n los 
que s e d i c e que e l per i to e n v i a d o por 
e l Grobierno á G-ranada p a r a e x a m i -
n a r l o s d a ñ o s c a u s a d o s por e l i n -
cendio e n e l p a l a c i o de l a A l h a m b r a , 
d e c l a r a q u e h a e n c o n t r a d o s e ñ a l e s 
e v i d e n t e s de que ol fuego f u é obra 
de m a n o s c r i m i n a l e s , c o n intento de 
robar; que y a s e h a n dado p r i n c i p i o 
á l a s o b r a s p a r a l a r e s t a u r a c i ó n , l a 
c u a l c o s t a r á u n o s $ 3 0 , 0 0 0 ; que l a 
s a l u d p ú b l i c a e n l a P e n í n s u l a v a 
mejorando , excepto e n C u e n c a y e n 
M a d r i d ; que e n e s t a ú l t i m a e x i s t e n 
m á s de m i l p e r s o n a s a t a c a d a s de v i -
r u e l a s ; y f i n a l m e n t e , que e l Q o -
b ierno h a p r o h i b i d o q u e e n E s p a ñ a 
s e h a g a n d e m o s t r a c i o n e s de s i m p a -
t í a s á P o r t u g a l c o n t r a n i n g u n a o tra 
n a c i ó n . 
Constantinopln, 25 de septiembre 
H a s ido r e d u c i d o á p r i s i ó n e l O b i s -
po a r m e n i o B e d r o a s N e r g a r i a n , a-
c u s a d o de i n c i t a r a l pueblo á l a r e -
b e l i ó n . 
ULTIMOS TELEGRAMAS. 
Madrid, 25 de septiembre. 
A d e l a n t a n l a s n e g o c i a c i o n e s e n -
t a b l a d a s c o n e l gobierno f x a n c é s , so-
bre c i r c u l a c i ó n m u t u a de m o n e d a s 
de oro, de v e i n t e p e s e t a s y de v e i n t e 
f rancos . 
R e i n a m u c h a c a l m a e n lo s c í r c u l o s 
p o l í t i c o s . 
L a s a l u d p ú b l i c a s i g u e m e j o r a n d o . 
'Nueva-York, 25 de septiembre 
D i c e n de W a s h i n g t o n que l a C o -
m i s i ó n M i x t a de a m b a s C á m a r a s 
e s t á á p u n t o de a c o r d a r l a f r a n q u i -
c i a de l a z ú c a r h a s t a e l grado 1 6 de 
l a e s c a l a h o l a n d e s a , como a s i m i s -
m o que l o s d e r e c h o s m á s bajos que 
s e d e b e n i m p o n e r á l a s c l a s e s s u -
perio»"s»«, Éetfz: de «sís i a e c í m c * ? ds 
c e n t a v o por l i b r a . 
W ^ í f J & A M A 8 COMEBCIALfiS. 
Nueva- Y o r k , septiembre 2 4 , d las 
5 i de l a tarde. 
Ouzag españolas, á $15.70. 
Centenes, á $4.82. 
Descuento papel comercial, 60 diT., 0 fi 7 i 
por 100. 
Cambios sobro Londres, 00 diT. (banqueros), 
$4.H0i.. 
Idem sobre París, 00 diT. (banqueros), & 6 
francos 28i cts. 
Idem sobre llamburgo, 60 drr. (banqueros) 
Bonos registrados do los Estados-Unidos, 4 
por 100, & 124} ex-cuptfn. 
Centrlfug-as n. 10, pol. 96, íl 6. 
Centrífugas, costo y flete, íl 8 i . 
Regular & buen refino, do f¡ | ¿ 5 4 . 
Azúcar de miel, de 5 á 5.i. 
£1 mercado quieto, pero sin variacltín en 
los precios. 
Manteca (Wilcox) en tercerolas, íl 6.80. 
Harina patent Minnesota, $5 85. 
Londres , septiembre 2 4 , 
Azúcar de remolacha, íl 13[5i. 
Azúcar centrífuga, pol 96, & 15i8. 
Idem regular refino, & 13i3. 
Consolidados, ú 9113[16 ex-Inter&u 
Cuatro por ciento español, íl 78 ex-in-
terés. 
Descuento, Banco de Inglaterra, 4 por 100. 
P a r l a , septiembre 2 é » 
Renta, 8 por 100, á 89 francos 62* cte. 
(Que i la proh ib ida l a r e p r o d u c c i ó n 
de los teleyram.a8 que anteceden, con 
arreglo a l art iculo 31 d« i a L e u de 
M E R C A D O I>E A Z U C A R E S . 
Septiembre 25 de 1890. 
No hay variación qno señalar, continuan-
do la calma que ha regido desde principios 
de semana. Las pretensiones do los tenedo-
res están hoy aún más distantes de los pre-
cios que ofrecen por nuestros frutos en los 
mercados americanos, donde á pesar de 
contar con reducidas existencias, pueden 
llenar las exigencias del momento con las 
compras efectuadas últimamente y que se 
están embarcando con actividad. 
COTIZACIONES 
DEL 
C O L E G t l O D E C O H K E D O R E S 
C a m b i o s . 
á 4 pgp HSPAÑA 
i 1 _ 
< pañol, según plaza, 
C fecha y cantidad. 
I N U L A 
VKAMC'IA,. . 
TKRKA \ 19íál0i,P-A? •> îvi a oro español, á 60 a\y. 
á 62 p.J 
español, 
; P., oro 
SdiT. 
A L E M A N I A . 
KSTADOS-UNIDOS. 
A 52 p-S P., oro es-
pañol, &. 3 djT. 
10i á 11 pj 
español, i 
; P., oro 
3 div. 
DBSCITKNTO 
T T T . 
M K l i C A N - \ S á l O p g á S y O me-
} sea, oro español. 
Sin operaciones. 
A2ÚCAKKB PDKOADOS. 
Blanco, trenes de Derosne y 1 
Rillieanx, bajo á regular... 
Idem, idem, ídem, Ídem, bue-
no á superior 
Idem, idem, idem, id. , florete. 
Cogucho, inferior á r f . ular, 
námero 8 á 9. (T, H . ) . . t . . . 
Idem, bnene á superior, n ú -
mero 10 á 11, idem 
Quebrado, inferior á regular, 
número 12 á 14, idem 
Idem bueno, u? 15 á 16, id. 
Idem superior, n? 17 á 18, id. 
Idem. floretB. n " 1» ft 20. id . . 
CENTRÍFUGAS DB GUARAPO. 
Polarización 94 á 96.—Sacos: Nominal. 
Nominal. 
AZOCAR DE MIEL. 
Polarización 87 á 89.—Nominal. 
AZUCAR MASCABADO. 
(Jomún á regular refino.—Polarización 87 á 89.— 
Nominal. 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s de 
D E CAMBIOS.—D. Victoriano Bances. 
D E FRUTOS.—D. Fél ix Arandia, y D , Juan C. 
Herrera. 
Ea copia.—Habana, 25 de septiembre de 1890.—El 
Slaüfio Presidente interino, José de Monialván. 
-Bocoyes 
NOTICIAS DE VALORES. 
O R O 
DHL 
C D S O ESPAÑOL. 
AbrW ft 24 S por 100 y 
cierra de 246} & 2471 
por 100. 
PONDOS PUBLICOS. 
Billetes Hipotecarios de la Isla de 
Cuba 
Bonos del Ayuntamiento 
Obligaciones Hipotecarias del 
Excmo. Ayuntamiento de la e-
misión de tres millones , 
ACCIONES. 
Banco Español do la Isla do Cuba 
Banco Agrícola 
Banco del Comercio, Ferrocarri-
les Unidos de la Habana y A l 
macones de Regla 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y Júcaro 
Compañía Unida de los Ferroca 
rriles de Caibarién 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Matanzas á Sabanilla 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Sagua la Grande , 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cienfnegos á Villaclara 
Compañía del Ferrocarril Urbano. 
Compañía del Ferrocarril del Oeste 
Compañía Cubana de Alumbrado 
de Gao 
Compañía Española de Alumbra-
do de Gas 
Compañía de Gas Hispano-Ame-
ricana Consolidada 
Compañía Española de Alumbra-
do de Gas de Matanzas 
Refinería de Cárdenas.. . 
Compañía de Almacenes de Ha-
cendados 
Empresa de Fomento y Nayega-
ción del Sur 
Compañía de Almacenes de De-
Eósito de la Habana l igaciones Hipotecarias de 










13i á 12i D 
•n á 6 i 
7 á 2 




76i á 75i 
10 
6 
5if á m x> 
82i á 3?ü D 





50 á 48 
47 á 26 
99 á 94 




Habana. 25 de septiembre de 1890. 
BE OFICIO. 
Habiendo renunciado su plaza de Corredor de Co-
marcio de esta capital D. Pablo Roqué y Aguilar, ha 
ceaado como dependiente auxiliar suyo D. Eduardo 
GiUego Nistal.—Y de orden de la Presidencia so ha-
CO público para general conocimiento.—Habana, 23 de 
pptiembre d« 1890.—^, Q. I/ópcs, gíoretHty, 
C O M A N D A N C I A C J E N K R A L 1)K M A R I N A D E L 
A P O S T A D E R O D E L A I I A l t A N A . 
NEOODIADO DE INSCRIPCIÓN MARÍTIMA. 
ANUNCIO. 
Por Real Orden de 22 del mes próximo pasado, re-
cibida en esta Comandancia General de Marina por el 
último correo de la Península, so determina que pnv 
cede expedir nombramientos de Pilotos de la Marina 
Mercante á los de la clase de torceros, supuesto que la 
de 20 de mayo último no hace distinción alguna de 
clases: y su espíritu es que no haya más que una de 
Pilotos. 
Lo que para noticia de los interesados ee publica 
por orden del Excmo. Comandante General de este 
Apostadero 
llábana, 23 do septiembre de 1890.—Z?m' 6. Car-
bouéll. 3-24 
C O M A N D A N C I A Í J E N E R A I . D E M A R I N A D E L 
A P O S T A D l i l i O Dl í l . A H A B A N A . 
SECRETARÍA. 
E l Teniente ile Infantería de Marina, D. Joaquín 
Navarrete y Alcázar, se presentará en la Secretaría 
de esta Comandancia General, para un asunto que le 
interesa. 
Habana, 20 de septiembre de 1890.—Estehan A l 
meda. 3-21 
C O M A N D A N C I A G E N E R A L D E L A P R O V I N C I A 
D E L A H A B A N A 
Y G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
ANUNCIO. 
El Sr. Diaz Gabanzón, residente que fué de un po-
trero cuyo nombre so ignora, ubicado on el término de 
Managua, jurisdicción de Guanabacoa, de esta pro-
vincia, so servirá presentarse cu la Secretaría del Go 
bierno Militar de la Plaza, en día y hora hábil, para 
un asunto que le interesa. 
Habana, 23 de septiembre de 1890.—El Comandan-
te Secretario, Mariano Martí, 3 25 
A L C A L D I A M U N I C I P A L D E L A H A B A N A . 
SECCIÓN 2?—SANIDAD. 
No apareciendo la residencia legal en este Término 
de D. Manuel E. Pendón que, como vecino del Hotel 
Navarra, presentó en el Gobierno Civil de esta pro 
vlncia una solicitud para sor autorizado á poner en 
práctica un especílico contra la fiebre amarilla, hago 
saber al público que dicho Gobierno, de conformidad 
con lo informado por su Junta de Sanidad, me ha 
ninuifestado tiue luí tenido á bien desestimar la refe 
rida sáplica, por nu coi.ir provisto el recurrente del 
titulo que ¡a Lej concedo á los profesores de la ciencia 
curar. 
Sabana, 22 de septiembre de 1890.—L. Pequeño. 
8-26 
Admiuistración Principal de Hacienda de la 
provincia de la Habana* 
Con objeto de regularizar la marcha de los expe-
dientes ejecutivos de esta Principal, he acordado que 
desde la presente fecha quedan nulos y sin ningún 
valor, los nombramientos de Comisionados de Apre 
mies, expedidos hasta este día; á cuyo efecto se servi-
rán entregar los expresados señores, sus credenciales 
on el Negociado del Perfonal, juntamente con los 
expedientes que tengan en su poder, para en su vista 
proceder á lo que corresponda. 
Habana, eeptiembre '.!4 do 1890.—i?, de L a Chica 
3-26 
Administración rrincipal de Hacienda 
de la rrovlncia de la Habana. 
ANUNCIO. 
Hallándose dispuesto por la Intendencia General de 
Hacienda en circular de 28 de julio del corriente año, 
que los recibos de réditos de censos de época atrasada 
y corriente se depositen en las Tesorerías de las Ad 
ministraciones Principales á las que deben acudir los 
censatarios á satisfacer sus adeudos, en vez de hacerlo 
como hasta aqui á las recaudaciones do atrasos y es 
pedales de censos que lian sido suprimidas; esta A d -
ministración avisa y Lace presente á los censatarios: 
1? Que desde esta fecha quede abierto el cobro de 
los recibos de réditos de censos vencidos en los meses 
do abril, mayo y junio del presente año, en la Tesoro 
ría do la misma, cuyos recibos pendientes de pago en 
la actualidad y de los cuales se ha hecho cargo el T 
sorero son los expresados en las relaciones marcadas 
con ios números 1, 2y 3 que abajo se publican con el 
fio de que los deudores acudan a satisfacerlas á dicha 
Tesorería, sin otros recargos que aquellos en que con 
arreglo á la Instrucción vigente hayan incurrido, dán-
doles para ello, el término de quince días, trascurridos 
los cuales, sin haber efectuado el pago, se procederá 
sin más aviso á gestionar el cobro de los que resulten 
pendientes por la vía de apremio. 
29 Entregados por esta Administración General á 
la Tesorería de la misma según está dispuesto por la 
Superioridad los recibos de réditos de censos á favor 
de Regulares hoy del Estado, vencidos en los meses 
de julio, agosto y del corriente año: queda también 
desdo esta fecha abierto el cobro de dichos recibos en 
la citada Tesorería á la cual pueden acudir á satisfa-
cerlos sin recargo alguno hasta el día 19 inclusive del 
próximo mes de octubre. A los censatarios, que en 
dicho día no hayan verificado el pago de los recibos se 
les cuncederá un nuevo (dazo de tres días hábiles que 
ooipezarán á contarse el día 20 y terminará el 23; den-
tro del cual podrán sastisfacerlos sin recargo, en la 
ioteligencia de que trascurrido este último plazo incu-
rrirán definitivamente ó sea desde el día 24 inclusive 
en los recargos del primer grado de apremio que con-
siste en el r> por ciento sobre el total del importe ta-
lonario según lo dispuesto en ol artículo 14 reformado 
de la Inttrocción de 15 do maj o do 1885, contra deu-
dores á la Hacienda. 
¡SV Que cumplido lo dispuesto y para que por los 
censatarios no pueda alegarse ignorancia, ee les re-
cuerda, que, tanto por la Superioridad, como por esta 
Administración está suprimido y prohibido el cobro 
de los recibos de réditos de censos á domicilio; que 
han cesado los recaudadores especiales de los mismos, 
y que so tendrán por válidos y legales los recibos que 
sean satiefechos en la Tesorería do esta Administra-
ción se hallen intervenidos por la Contaduría en la 
forma dispuesta en la reglamentaria de las dictadas 
por Intendencia General en 15 do diciembre de 1888; 
contengan el sello especial do dicha Contaduría, el de 
la Tesorería quo expresa haber sido cobrados, y la 
firma de Tesorero ó funcionario en quien delegue por 
ausencia, enfermedad ú otra causa ó motivo, siendo 
considerados nulos todos aquellos recibos que aun 
cuando pagados por los interesados carezcan de al 
gunos de los requisitos que quedan expresados 
Como hasta hoy no se ha hecho cargo la Tesorería 
más que de los recibos de réditos vencidos desde 19 
de abril á 31 de agosto del año actual, por hallarse 
los vencidos con anterioridad á la primera fecha cita-
da, pendientes de la entrega que está dispuesto efec 
túe el ex-recaudador especial, la Administración 
Principal de esta Provincia ha diapuesto: 
19 Hacer presento á los censatarios que el cobro 
de las pensiones ó réditos vencidos hasta 81 de marzo 
del presente año continúa en euspenso hasta tanto se 
hallen á cargo de la Tesorería y se anuncie estar a 
bierto el pago en la misma, de aquellos recibo^ que le 
sean entregados en la forma quo hoy se verifica con 
los correspondientes á los de los meses de abril, mayo 
y junio últimos. 
29 Que así mismo se les provenga á dichos censa 
tartos, que hasia tanto tenga efecto la entrega expre 
sada, están en la obligación al presentar al pagar los 
réditos cuyo co'iro se anuncia estar abierto en la Te-
sorería de exhibir los recibos de las tres últimas anua 
lidades vencidas con anterioridad á las que pretendan 
pagar, cuya presentación ó exhibición consignará a-
quella al respaldo do la matriz y recibo da la última 
anualidad vencida quo se halle á su cargo, ó la no 
exhibición ó presentación con el fin de evitar las rea 
ponsabilidades que en virtud de lo dispuesto en el ar 
tículo 11 de la Instrucción pudieran exigírseles, y las 
reclamaciones que pudieran surgir, entregando á los 
deudores un recibo de época ó vencimiento posterior, 
dejando ó teniendo en descubierto otro ú otros de fe-
cha anterior, sin hacer la Administración las corres-
pondientes reservas; toda vez que por e fecto déla 
forma anormal en que el servicio de recaudación de 
censos se ha realizado, no puude la Administración, 
ni la Tesorería conocer los censatarios que se hallan 
al corriente en el pago de las pensiones de los capita-
les que á censo á favor de Regulares hoy del Estado 
reconocen sus respectivas flneus. 
39 Que si bien la Administración PúSlica como 
oensualnta está obligada á deducir ó descontar del 
importe del canon que vaya á percibir el tanto por 
ciento de la contribución do las lincas urbanas quo 
corresponde á la anualidad vencida do &quel, hayan 
pagado los censatarios; es necesario para tener dere-
cho á dicho descuento que los interesados presenten 
los citados recibos de contrilmción pagador, con vista 
do los cuales, la Tesorería consignará al respaldo de 
la matriz y recibo del rédito del c» nso al practicar la 
respectiva Hquidacirtu OÍ número de orden, trimestre ó 
trimestres y año á que correspondan los de ia contri-
bución que presente a pag don 
Lo que se hace público por efte medio p;»ra general 
conocimiento y especialmente psia el do Jes cemata,-] 
rios de esta Administración Principal, á fin de que no i 
pu«dan alegar ignorancia. 
Habana, septiem'ire 16 de 1890.—El Administra-
dor, P. 8., ,B. La<fhica. 3-19 
B A N C O E S P A Ñ O L D E L A I S L A D E C U B A . 
RECAUDACIÓN DB CONTRIBUCIONES. 
Se hace saber á los contribuyentes de este término 
municipal que el dia 29 del corriente empezará en la 
oficina de Recaudación situada en este establecimien-
to el cobro de la contribución por el concepto de Sub-
sidio Industrial, correspondiente al primer trimestre 
del actual ejercicio económico dé 1890—91, así como 
de los recibos de trimestres anteriores que por modifi-
cación de cuotas ú otras causas no se pusieron al co-
bro en su oportunidad. 
La cobranza se realizará todos los días hábiles desde 
las 10 de la mañana hasta las 3 de la tarde y el plazo 
para pagar sin recargo terminará en 28 de octubre 
próximo. 
Lo que se anuncia en cumplimiento de lo ilupuesto 
por la Instrucción para el procodimionto contra deu-
dores á la Hacienda pública. 
Habana, septiembre 22 do ISílO.—El Subgoberna-
dor, José "Ramón de Haro. 
C 1013 8 24 
! 
Comandancia Militar de Marina y Capitanía del 
Puerto de la Habana.—Box JOSÉ "MULLER T 
TEJEIRO, teniente de navio de primera clase de 
la Armada, y Fiscal en comisión de la Comandan-
cia de Marina de esta provincia. 
Por este mi primer edicto y término do diez días, 
cito, llamo y emplazo á la persona ó personas que hu-
biese encontrado ó tuviere en su poder una licencia 
absoluta del servicio de la Armada, expedida á favor 
del inscripto Felipe Romero y Novo, hijo de Angel y 
Paula, natural de Muros, provincia de la Coruña, do 
cuarenta años, soltero y vecino de ésta, en la calle del 
Sol número 8, á fin de que la presente en esta Fisca-
lía, en día y hora hábil de despacho; en el concepto, 
que de no verificarlo en el expresado término, quedará 
dicho documento nulo y sin valor alguno. 
Habana, 24 de septiembre de 1890.—El Fiscal, José 
Müllér. 3-26 
DON GUILLERMO LACAVE T DIEZ , alférez de navio 
de la Armada, de la dotación del crucero Don 
Jorge Juan, y Fiscal nombrado para instruir su-
marla al marinero de segunda clase, Francisco 
Rosaval de Incógnito, por el delito de primera 
deserción. 
Usando de las facultades que me conceden las Rea-
les Ordenanzas, cito, llamo y emplazo por este mi 
tercer edicto, al expresado marinero Francisco Rosa-
val, para que se presente en el término de diez días, 
en este buque crucero Don Jorge Juan ó Mayoría 
General del Apostadero; en la inteligencia que de no 
verificarlo así, se le seguirá la causa, juzgándole en 
rebeldía, sin más llamarle ni emplazarle. 
A bordo del crucero Don Jorge Juan, 22 de sep-
tiembre de 1890—El Fiscal, Guillermo Lacave.—Por 
su mandato, Juan Mazo. 3-25 
Comandancia Militar de Marina y Capitanía del 
Puerto de la Sabana.—Dos JOSÉ MULLER V 
TEJEIRO, teniente de navio de primera clase y 
Fiscal en comisión de esta Comandancia. 
Por este mi segundo edicto y término de diez días, 
cito, llamo y emplazo, á D. Florencio Huertas, natu-
ral de la Florida, mayor de edad, soltero, profesión 
mecánico, vecino que fué de Regla, á fin de que se 
presente en esta Fiscalía, en día y hora hábil, para 
nacerle una notificación. 
Habana, 19 de septiembre de 1890.—El Fiscal, Jogé 
nfiiüef 3-25 
B u q u e s que h a n abierto reg i s t ro 
a y e r . 
Para Puerto-Rico y escalas, vapor-correo esp. M . L . 
Villaverde, cap. Deschamps, por M Calvo y Cp. 
2 4 P ó l i z a s c o r r i d a s e l d ia 
de s e p t i e m b r e . 
Tabaco, tercios 759 
Tabacos torcidos 1.982.250 
Caietillas cigarros 13.680 
Aguardiente, pipas 40 
E x t r a c t o de l a c a r g a de b u q u e s 
d e s p a c h a d o s . 
Azúcar, sacos 
Tabaco tercios 




Miel de purga, barriles 









L O N J A D E V I V E R E S . 
Ventas efectuadas el dia 25 de septiembre. 
Niceto: 
500 canastos papas 17 rs. uno. 
Oallego: 
100 cajas latas sardinas en aceite..... 1 | rs. lata. 
50 id. id. id. en tomate 1J rs. lata. 
Orizaha: 
300 tabalea bacalao Halifax $7i qtl. 
100 id. pescada $5$ qtl. 
50 cajas quesos Fatagrás $21 qtl. 
Almacén: 
100 cajas jabón Bosch $7£ caja. 
10 id. manteca León enlatas . . . . $144 qtl. 
10 id. id. id. en ^ id $15 qtl. 
10 id. id. id. en i id $154 qtl. 
Bines i la car 
VAPORES-CORREOS 
DS L A 
Compañía Trasatlántica 
ANTES D B 
P a r a O I B A R A . 
Bergantín goleta M O R A L I D A D , patrón Suau. 
Admite carga y pasajeros por el muelle de Paula. 
De más informes, su patrón, á bordo. 
11449 a6-24 d6-24 
PARA CANARIAS, DIRECTO. 
IA BARCA ESPAÑOLA " 
M 
Capitán D. Andrés Pérez Cabrera, saldrá del 15 al 
25 de octubre; admite carga á flete y pasajeros, ofre-
ciendo á estos el buen trato de costumbre: informará el 
capitán abordo, y en la calle de San Ignacio núm. 81, 
su consignatario, Antonio Serpa. 
Cn 1448 25-23 
EDICTO.—DON EUGENIO REZARES Y CASTAÑOS 
alférez de navio de la Armada, y Fiscal de la su-
maria que se instruye al marinero José Canales 
Descarga, por el delito de deserción. 
Usando de las facultades que las Reales Ordenanzas 
le conceden para estos casos, por el presente mi ter 
cer edicto, cito, llamo y emplazo á dicho marinero, 
para que se presente en el término de diez días, en el 
crucero Don Jorge Juan, Mayoría General ó Co 
mandancia de Marina más próxima á su paradero, con 
objeto de dar sus descargos; en la inteligencia que de 
no verificarlo así, se le seguirá la causa juzgándole en 
rebeldía, sin más llamarle ni emplazarle. 
A bordo de dicho buque, en la Habana, á 20 de sep-
tiembre de 1890.—Por su mandato, Juan Maso. 
3-21 
V A P O R E S D E T R A V E S I A 
S E E S P E R A N . 
Sbre. 27 Emiliano: Santander y escalas, 
27 wtasooUe: Tampa y Cayo-íTií<?ro 
. . 27 Teutonia: Hamburgo y escalas* 
. . 27 Carolina: Liverpool y escalas. 
28 Ciudad Condal: Veracruz y escalas 
.- 29 Niágara: Nueva-York. 
Obre. 2 Orizaba: Vora.iraí v ^nr.ala» 
2 City of Alexandria: Nueva York. 
2 í!hatoau Iquem: Veraoruz. 
3 Rannoch: Londres y Amberes. 
4 Alfonso X I I I : Santander y escalas. 
8 ALDRAN-
Sbro. su Veracruz: Progreso y escalas. 
. . 215 ArJiuB*.i M'UW « . i ieans y escaiaé. 
26 Viicaya Veracruz y es.ialM 
, . 27 ¿lüJKiati*: i'SÚBUfc'jf Cayo-Haosi 
. . 27 HáABOft Ntinva York. 
28 Teutonia: Veracrcz. 
.. SO < vndart í'ondg) Nueva Yori . 
30 Buenos Aires: Santander y escalas. 
SO M. L VillHVf<rri«: Htn Kir." » M.üklfc. 
P U E R T O D E l i A H A B A N A . 
ENTRADAS. 
Día 25: 
De Cádiz y Puerto-Rico, en 16 días, yapor-correo es-
pañol Veracruz, cap. García, trip. 110, ton. 2,749, 
con carga general, á M . Calvo y Comp. 
-Nueva-York, en 4^ días, vap. amer. City of Was 
hington, cap. Alten, trip. 66, tons. 1,649, con 
carga, ó Hidalgo y Comp. 
-Nueva-York en 4 i dias vapor esp. Vizcaya, capi-
tán Cunill, trip, 76, "jons. 1568, con carga gene-
ral, á M. Calvo y Cp. 
—Liverpool y escalas en 25 dias vapor esp. Madri-
leño, cap. Ozanus, trip 35, ts, 2035. con carga 
general, á C. Blanch y Cp. 
SALIDAS. 
Día 24: 
Para Matanzas, vap. esp, Niceto, cap. Larrinaga. 
Día 25: 
Para Delaware, (B. W.) vapor inglés Wylo, capitán 
Rogers. 
-Veracruz, vapor amer. City of Washington, cap. 
Alien. 
-Nueva-York, vapor español Habana, capitán 
Moreno 
M o v i m i e n t o de p a s a j e r o s . 
ICNTRARON 
De CADIZ y PUERTO-RICO, en el vapor correo 
español Veracruz: 
Sres D. Antonio Foret—Hilario Ramos, señora é 
hijos—Ramón Moros, señora ó h^os—Luisa Martínez 
—Ignacio Duarte—José Pastor Marro—José Soler 
Real—Luis Aut rán—José González—José Badía— 
José Pérez—Amallo Gutiérrez—Enrique Sandoval— 
Rafael Cuenca—Juan Castillo—Manuel de la Puente 
Enjillo Ventura—Paz Torre é hijos—Antonio Cam-
pos y familia—José Villatoso—Mariano Ruiz—Dolo-
res Gallardo—José Laporta—Salvador Cank—Agus-
tín Oliver—José Zorzano—Joaquín Zorzano—Miguel 
Márquez—Juan y José Márquez—Juan Casas y seño-
—Miguel García y familia—Juan Torres—Pedro 
García—Carmen A., viuda de Bereño y 3 hijos—E. 
W, Paroustod—Silvestre Catalán—José Ibarroche— 
Luis Salazar—Dionisio Fuente—Joaquín Ferrer— 
Concepcióo Candela é hijo,—Además, 1 marinero, 1 
soldado y 19 dé tránsi o. 
Do NUEVA-YORK, en el vapor americano City 
of Washington: 
Sres D. M. Perabeau—E. E. Alien—C Varona— 
A. Varona A M. Wrighi - M López—V. Gutiérrez 
—J. M R Gee—\I. Castroverde—E. D, Mareta-J. 
, Izquierdo — Además, 10 de tránsito. 
De N U E V A - Y O R K , en el vapor español Vizca-
ya: 
Sres, D . M. Leonardo—Félix Cabello—María Ca-
bello—Ramón Cifuentes—Alberto Broch—José A l -
varez¡"Leóu Broch, señora é hilb-C. Weber—Fran-
cisco Carrera—Momiel Méndez—Evarista Macadil[ — 
José Flores—Juan Garriera—Tomás Juan—Jnal Tol-
mos ó 9ijo—P. Caree—Celestino Morales—M, Asiré 
—Jnp Pecha—Ignacio Casia—Abreu Barden—Marta 
Sarden—María Sarden—Herminia Joaep—A. Temi-
cio—S. .Tosep—José Azona—Maila Fan—Adila Arte 
—José López—Francisco Estraviz—H. A. Gentil— 
Isidro Miro—Francisco Domínguez—Domingo Go-
bian—Además 8 do tránsito. 
SALIERON. 
Para VKRACRUZ, en el vapor amcricanj City 
of Washington: 
Sres. D . Gabriel Santa Crnz—Juana Gómez—Gio-
vani Aessetto—Eradlo G. Cantón, señora y dos h i -
jos. 
Para N UEVAJYORK, en el vapor español Ha-
bana: 
Sr. I ) . Juan Becilheres. 
G E N E R A L T R A S A T L A N T I C A 
D E 
Vapores-correos Franceses» 
Cabo Haitiano.. ^ 
Puerto-Rico > Antillas. 
St. Tliomas ) 
OOEÜÍÍA España. 
HAVRE Francia. 
Saldrá para dichios puertos directamente 
sobre el día 3 de octubre el hermoso y rá-
pido vapor-correo francés 
CHATEAU IQUEM, 
c a p i t á n C a m b e r n o n . 
Admite carga para las Antillas, Coruña, 
Bordeaux, Havre, París y con trasbordos 
rápidos para Amberes, Rotterdam, Amster-
dan, Hamburgo, Londres y demás puertos 
de Europa, así como para Rio Janeiro, 
Montevideo y Buenos Aires, á precios muy 
reducidos. 
Admite pasajeros para Haití, Puerto-Ri-
co, St. Thomas, la Coruña y Francia, á pre-
cios módicos. 
L a carga so recibí t á el día 2 de octubre 
en el muelle do Caballería, firmándose co-
nocimisatos directos para todos los puertos. 
Flete njm. tabauoo 5/. 
De más pormenoroa impondrán sus con 
signatarios. Amargura n0 5, 
B R I D A T , MONTROS Y CPa. 
11G00 8a-25 8d-26 
(Jenei'sí T r a s a í l á n t i e í s de 
TAPORES-COSEEOB F E A K C E S E S . 
Para VERACRUZ directo. 
Saldrá para dicho puerto sobre el dia 5 de octu-
bre el hermoso y rápido vapor 
S T . G E R M A I J V 
c a p i t á n K e r s a b i e c . 
Admite carga á ñeíe y pasajeros. 
So advierte á los señores importadores que las mer-
canefaf de Francia importadas por estos yapores, pa-
¡pin Ifntdes derechos que importadas por pabellón es-
pañol. Tarife.H may reducidas con conocimientos d i -
rectos do todas las ciudades importantes de Francia. 
Los feoDores empieados y militares obtendrán gran-
ion V'jutajas en viajar por esta linea. 
Bnd^t. Sícnt 'ros y C , Araarpara 5. 
HfMl ill0 26 >i10-25 
S'&ra Wow-Orieaa» d i rec tamente e l 
vapor-correo a m e r i c a n o 
capitán STAPLES, 
este puerto sobre el yiornes 26 de sep-Saldrá 
tiembre, 
de admiten pasajeros j carga para dicho puerto y 
"ara Sun Fraácífloo d>i California y se venden boletas 
directa» para Hou}.' Konj¿ (China). 
Para más informe» dirigirse & SHS consignatario» 
1320 1 8b 
miú V A P O E - C O R R E O 
c a p i t á n G-arc ia . 
Saldrá para Progreso y Veracruz ©126 de septiembre 
& las 2 de la tarde, llevando la correspondencia 
páblicay de oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
De más pormenores impondrán sus consignatario*. 
M . Calvo y Cp., Oficios numero 28. 
I n . 27 812-1K 
V A P O R - C O R B E O 
V I Z C A Y A 
c a p i t á n C u n i l l . 
Saldrá para Progreso, Veracruz, Tuxpan y Tampi-
co el 26 de septiembre á las 4 de la tarde llevando la 
correspondencia pública y de oficio. 
Admite carga y pasajeros para dich os puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el día 25. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. Calvo y Cp., Oficios número 28. 
127 812-1E 
V A P O S - C O R R E c T 
BUENOS AIRES 
c a p i t á n C e b a d a . 
Saldrá para la Corufia y Santander, el 80 de sep-
tiembre á las cinco do la tarde, llevando la corres-
pondencia pública y de oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos: 
también recibe carga para Cádiz, Barcelona y Génova 
Tabaco para Cádiz, Coruña y Santander. 
Los pasaportes so entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
| Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 27. 
De más pormenores impondrán sus oonsignatarioc, 
M, CALVO Y COMP., Oficios n. 28. 
I n. 26 812-E1 
e n c o m b i n a c i ó n cozs, l o » v i a j e s á 
E u r o p a , "Veracrua: y C e n t r o 
A m é r i c a . 
Serán tres viajes mensuales, saliendo los vapores de 
este puerto y del de Nueva-York, los días 10, 20 y 80 
de cada mes. 
E l vapor -coareo 
CIUDAD CONDAL 
c a p i t á n C a r m e n a . 
Saldrá para HewYork 
el día 30 de septiembre, á las cuatro de la tarde. 
Admite carga y pasajeros, á los que ofrece el buen 
trato que esta antigua Compañía tiene acreditada en 
sus diferentes líneas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bremeti, Amsterdam, Rotterdam. Havre y Ambereflt 
coa conocimiento directo, en igual forma la recibe 
para Montevideo, Buenos Aires y Rio de la Plata, 
La carga se recibe hasta la víspera de la salida. 
La correspondencia sólo se recibe on a Administra 
Olón de Correos, 
ISOTA.—Bstn. Compañía tiene abierta una póüza 
fl; tente, así para esta línea como para todas las demás, 
b ' jolaoual pueden aaogurarae todos los efactou que 
st smbarquen en sus vapores. 
Habana, 22 de septiembre de 1890.—M. CALVO Y 
CP* Oficios n9 28. I n. 27 312-1 E 
LINEA SE LAS ANTILLAS 
E l v a p o r - c o r r e o 
M. L. VIllAVEEDE, 
c a p i t á n D e s c h a m p s . 
Saldrá para Nuevitas, Gibara, Santiago de Cuba, 
Ponce, Mayagiiez y Puerto-Rico el 30 de septiembre á 
las 5 de la tarde, para cuyos puertos admite pasajeros. 
Recibe carga para Ponce, Mayagiiez y Puerto-Rico 
hasta el 29 inclusive, 
NOTA.—Esta Compañía tumo abierta una póliza 
¿ovante, a*í para «tta f'uea ;omi> pár'», to.ia,': las ictai?, 
bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos que sé 
embarquen en sus vapores. 
Habana, 31 de agosto de 1890.—M. Calvo y Com 
pañía. Oficios 28. 119 S12-E1 
i\EW-Y(M & CUBA. 
Mail Steam Ship Company. 
I S T S W - T T O R K . 

















H A B A N A T 
LOS HERMOSO; - V A 
P A Ñ I A . 
Saldrán como aigtu: 
D B N E W - T O H K 
A L A S 3 D E D A T A H D E . 
N I A G A R A Stbre. 
Y U M U R I 
8ARATOGA „. 
O R I Z A B A 
SENECA 
CITY OF W A S H I N G T O N 
NIAGARA 
CITY OF ÁLBXANDBIÁ." I".! 
D E D A K A B A 2 7 A 
A LiAU OVAHUtO D E L A T A I t l í E LOS JUEVES 
Y LOS SABADOS. 
ORIZABA Stbre 
SENECA 
CITY OF W A S H I N G T O N 
N I A G A R A 
C I T Y OF A L E X A N D R I A „ 
SARATOGA 
Y U M U R I 
SENECA 
Estos hermosos vapores tan bien conooidoe por la 
rapidez y seguride d i , tienen excelentes co-
modidades para pasi .Jê o* es sus espaciosas cámaras. 
También se llevan á bo; lo oscelonteo cocineros ea-
pañoles y franceses 
La carga ss t téPw en el muelle de Caballevla hasta 
la víspera del día do la saMa, y se admite carga para 
Inglaterra, Hambin-go, Bi-'.men, Amsterdan, Rotte* 
dam, Havre y Amberes, para Buenos Aires y Monte 
•ideo á 80 cts., par* Santos á 85 ota. y Rio Janeiro 75 
ots. pié cúbico con conocimientos directos. 
La correspondencia se admitirá únloaraont* en la 
Administración General de Correog, 
S e d a n be lotaa de v i a j e por l o s v a -
Eores do e s t a l i n e a d i r e c t a m e n t e á . iverpool , D o n d r e s , S o u t h a m t o n , 
H:avre , P a r í s , e n c o n e s i ó n c o n l a l i -
n e a C u n a r d , W h i t e S t a r y c o n espe-
c i a l i d a d c o n l a D i n e a F r a n c e s a p a r a 
v i a j e s redondos y c o m b i n a d o s c o n 
l a s l i n e a s de S a i n t I T a z a i r e y l a S a -
b a n a y N e w - Y o r k y e l H a v r e . 
I d a y v u e l t a e n 1" c l a s e de l a H a -
b a n a á N u e v a "Z'ork, o c h e n t a p e s o s 
oro e s p a ñ o l . 
L I N E A ENVRE NUEVA Y O R K Y C IENFUEGO», 
CON ESCALA BN NASSAU Y SATIAOO DB 
CBUA I D A Y VUELTA. 
Los hermosos vapores de hierro 
capitán PIERCE. 
C Z E M - F I T B G t O S 
capitán COLTON. 
Salen en la forma siguiente: 
D e N e w - T o r k . 
CIKNFUEGOS „. Stbre. 11 
SANTIAGO . . 25 
D e C i s n f u e w o » . 
SANTIAGO Stbre. 9 
CIENFUEGOS 23 
TESORO D E L AGRICULTOR CUBANO 
C O D E C C I O N D B M E T O D O S 
para el cultivo de las principales plantas propias de los cliims cain 
P O R D . F R A N C I S C O J A V I E R B A L M A S E D A . 
T O M O I . i T O M O I I I . 
(2? e d i c i ó n , c o r r e g i d a y a u m e n t a d a . ) 
Cacao.—Tabaco.—Café. —Maiz.—Eeniquén. — A l -
godón.—Mamié. 
Además del Sr. Balmaseda, han colaborado en este 
tomo los Sres. D . C. Martínez Ribera. D . José Brito 
y Brito, D . F. Madriz, D . Femando Escobar, D . E -
rasmo M . Delvallo. D . Joaquín Nombela, Mr. Alfre-
do Bonouard, Mr. Jons y otros renombrados especia-
listas. 
Un tomo cn 49 menor, de 326 páginas $ 2 - . . 
T O M O I I . 
Naranjo.—Cocotero.—Abejas.—Caña de azúcar.— 
Plátano.—Eiraca.—Arroz.—Maní (Cacahuate.) 
Vid.—Piña.—Caucho.—JSucalyptus.—Tagua, &. 
Además de los trabajos del Sr. Balmaseda, los hay 
en este tomo de los Sres. D . Eduardo Abela, D . San-
tiago Dod, D . José Villalón y Echevarría, D . Anto-
nio Bachiller y Morales, D . Sebastián Alfredo de Mo-
rales, Mister Cook y otros reputados hombres de cien-
cias. 
Un tomo en 4'.' menor, de 423 páginas, en tipos 
compactos, á la rústica, $2-25 oro. 
Gallinas.—Pavos.—Palomas—Ganadería — Pe/e— 
rinaHa.—Horticultura.—JTloi icuLlura.— Fabri -
cación deazúcar.—Abonos.—Aguardientes, tic. 
Además del Sr. Balsameda, han colaborad > en pst» 
últmo tomo del "Tesoro," los señores siguientes: DJO, 
José Antonio Diaz, D . Antonio Bachiller y Morales, 
D . Manuel Monteverde, D . Manuel Calvo, D. A n t o -
nio Caro, D. Juan B. Jiménez, D . E , Roig y otro» 
escritores competentes. 
Un tomo cn 49 menor, de 430 páginas, lotra menu-
da, $2-25 oro. 
G R A N R E B A J A . 
Los tres tomos juntos, en nutica oro $3-30 
Encuadernados en media pasta ó tela oro $7-00 
A l mismo precio se remite esta obra al interior, 
franca de porte, siempre que el pedido venga acom-
pañado de su importe, en sellos de correos, á nombre 
de L a Propaganda Li ieraHa, Zulueta 28, Habana. 




S A L I D A . 
De la Habana el dia ú l -
timo de cada mes. 
. . Nuevitas el 2 
Gibara 8 
Santiago de Cuba. 5 
. . Ponce 8 
9 
L L E G A D A . 
A Nuevitas a l . . . . . . 
. . Gibara 
. . Santiago de Cuba. 
. . Ponce . . . . 7 
. . Mayagi iez . . . . . . . . 9 
. . Puerto R i c o , . . , . . 10 
R E T O B t f O . 
CALIDA. L L E G A D A . 
A Mayagüez e l . . . . . 16 
. . Ponce 16 
. . P. Príncipe 19 
. . Santiago de Cuba. 20 
Gibara 21 
. .Nuevi tas . . . 22 
. . Habana. 24 
res-correos Alemanes 
DE LA 
C O M P A Ñ I A 
Hamb i irguesa-Americana, 
Para VERACRUZ directo. 
Saldrá para dicho puerto sobre el 28 de septiembre 
próximo é| nuevo vapor-correo alemán 
T E U T O N I A 
c a p i t á n S c h u c l s . 
Atoiite carga a ueie, ptniijeiwi da pro* y anos 
cuantos p o í ^ r o s do 1? cámara. 
P r e c i s a de p a a a j s . 
En 1? cámara „. $££ 
En proa 13 
Para H A V R E y HAMBURGO, con escala en 
H A I T Y , SANTO DOMINGO y ST. THOMAS, sal-
drá el día 10 de octubre el nuevo vapor-correo ale-
mán 
r 
E n t r a d a s de cabotaje . 
Día 25: 
De Sagua, vapor Adela, cap, Cardeluz: con 200 ter-
cios tabacos y efectos 
Bahía-Honda, vapor Tritón, cap. Real: con 530 
turcios tabaco y efectos. 
Guanos, vapor Guadiana, cap. Yerus: con 250 ter 
cios tabaco y efectos. 
Dos-tpachadcs de cabotaje. 
Día 25: 
Para Cárdena-í. gol. Isla de Cuba, pat. Zaragoza 
efectos. 
Morrillo, gol. Feliz, pat Espino: con efectos 
Santa Cruz, gol. San Antonio, pat, Suárez: 
eftetos. 
Santa Cruz, gpL Carmits, pat. Ferrer: con efec-
tos. 




B u q u e » con registro abierto. 
-Projrreso, Tampico y escalas, vapor- correo espa-
ñol Vizcaya, cap. Cunill, por M. Calvo y Comp. 
-Delaware, (B W.) vapor inglés Torgorm, capi-
tán Dunlop. por Hidalgo y Comp. 
-Santander, Barcelona y escalas, vapor-correo es-
pañol Buenos Aires, cap. Cebada, por M, Calvo 
y Comp. "v 1 
B u q u e s quo s e h a n despachado . 
Para Canarias, vía Nueva-York, bca. esp. María L u i -
sa, cap. Rodríguez, por Galbán, Rio y Comp : con 
2 bocoyes, 89 pipas, 157i4 idem y 200 garrafones 
aguardiente; 10 barriles miel de purga y 90 galo-
nes miel de abejas. 
Delaware. (B W.) vapor inglés Wylo, cap. Ro-
gers, por Luis V, Placé: con 14,000 sacos azúcar. 
Nueva-York, vapor amer. Yumurí, cap. Curtís, 
por Hidalgo y Comp.: con 2,500 sacos aaiícar; 573 
tercios tabaco; 1 982,250 tabaecs; 4,000 cajetillas 
cigarros y efectos, 
j Veracruz y escalas, vap. amer. City of Washing-
ton, c:;p Alien, X'or Hidalgo y Comp.: de tránsito. 
Nueva-York, vapor-corroo esp. Habana capitán 
Moreno, por M, Calvo y Comp.: con 2,500 sacos 
azúcar; 328 tercios tabaco y efectos. 
. ——Charleston, bca. esp. Habana, cap. Abril , por J, 
1 Balcellp y Comp.: en lastre. 
c a p i t á n S c h u c l i . 
Admite cai'ga para los citados puertos y también 
trasbordos ("on conocimiento* directos para un gran 
número de puertos de EUROPA. A M E l i l C A D E L 
SUR, ASIA, AFRICA y AUSTRALIA, según por-
menores que se tacilitan en la o sa consignatarla. 
NOTA.—La carga destinada á puertos en donde no 
toca el vapor, será trasbordada en Hamburgo 6 en el 
Havre, á conveniencia de la empresa. 
Admite pasajeros de proa y unos cuantos de 1* cá-
mara para St. Thomas, Haití, Havre y Hamburgo, á 
precios arraglados, sobre los que impondrán los con-
signatarios. 
La carga so recibe por el muelle de Caballería. 
La correspondencia solo se recibe en la Administra-
ción de Correos. 
ADVERTENCIATMPORTANTE 
Los vapores de esta empresa hacen escala en uno ó 
más puertos de la costa Norte y Sur de la Isla de Cu-
ba, siempre que se les ofrezca carga suficiente para 
ameritar la escala. Dicha carga se admite para los 
puertos de su itinerario y Umbién para cualquier otro 
punto con trasbordo en el Havre ó Hamburgo. 
Para más pormenores dirigirse á los consignatarias 
calle de San Ignacio n. 54. Apartado de Hórreos 347. 
F A L K . ROHSLEN Y CP. 
" - 7R1 IRR-SOMv 
D E 
V a p o r e s ^ E s p a ñ o l e a 
Correos de las Antillas 
DE 
SOBRINOS DE H E R R E R A . 
V a p o r 
c a p i t á n D . G - e r m á n P é r e z . 
Saldrá el 22 de octubre, á las doce del día, vía Cai-
barién, para 
S a n t a C r u z de l a P a l m a , 
Grarachico , 
S a n t a C r u z de T e n e r i f e y 
P a l m a s de Q-ran C a n a r i a . 
Este rápido vapor estará atracado al M U E L L E 
D E L U Z , para mayor comodidad y economía de los 
señores pasajeros. 
La carga se embarcará por el M U E L L E D E CA-
B A L L E R I A hasta el 21 inclusive. 
Se despacha por sus armadores. 
SAN PEDRO 36, PLAZA DE LUZ. 
X 85 37-1!? S 
De Puerto Rico el . - 16 
. . Mayagiiez 10 
M Ponce 17 
«, P. Príncipe 1» 
. . Santiago de Cuba. 20 
. . Gibara 21 
wm Nuevitas 23 
N O T A S . 
En su riaje de ida recibirá en Puerto Rico los día* 
18 de cada mes, la carga y pasajeros que para los puer-
tos del mar Caribe arriba exprosados y Pacífico, con-
duzca el correo que sale do Barcelona el día 25 y de 
Cádiz el 30. 
En su viaje de regreso, entregará al correo que sale 
de Puerto Rico el 16 la carga y pasajeros que conduz-
ca procedente de los puertos del mar Caribe y en el 
Pacífico, para Cádiz y Barcelona. 
En la época de cuarentena ó sea desde el IV de ma-
yo al 30 de septiembre, se admite carga para Cádiz, 
Barcelona y Santander y Coruña, pero pasajeros solo 
para los últimos puertos.—M, Calvo y C? 
127 í J n r 
LÍNEA DE M BABAM A COLON 
ÍÍ.U combinación con ¡os vapores de Nueva-Yori, y 
o n las Compañías de ferrocarril de Panamá y vapore» 
de la costa Sur y Norte del Pacífico. 
Aviso á los cargadores. 
Esta Compañía no responde del retraso ó extravío 
que sufran los bultos do carga, que no lleven estam-
pados con toda claridad el destino y marcas de las 
mercancías, ni tampoco de las reclamaciones que se 
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;Gili lue ol l \ m m . 
Linea díi yapores entre Londres, Amberes y 
los puertos de la Isla de Cuba. 
S a l i d a s r e g u l a r e s m e n s u a l e s . 
Los vapores de esta Línea atracan á los muelles 
de San José. 
E L P R O X I M O V A P O R 
Saldrá de Londres el 20 de septiembre y do Ambe-
res el 30 de del mismo, para la Habana, Matanzas 
y demás puertos. 
Para más pormenores, dirigirse; 
A LONDRBS, á los Sres. E. Bi^land &. C?. 
Dirección telegráfica: Pardo, Lundon. 
Sn AUBKEBS, al Sr. D. Daniel Stoinmann Haglo, 
Dirección telegráfica: Daniel, Amberec. 
Su PARÍS: H . Delord, L6fl Bd. Magenta. 
Dirección telogrática: I I , Delord, Parli-. 
w T'AIM*A. á lo» Sres. Dnssaq y O*, Oficio» 30, 




Salidas mensuales ¿ fechas fijas. 
De los puertos de Amberes (Bélgica) el dia 15 de cada 
mes y de Burdeos (Francia) el dia 20 de cada mes. 






„ Marseüle , 
,, Dupuy de Lome 
Todos de 403 piés 
de eslora y de 
4,500 toneladas 
de porte. 
1 3 1 v a p o r 3 S r i L l T T E S 
Se espera en este puerto sobre el 10 de Octubre y 
saldrá para Veracruz, al dja siguiente de su llegada. 
Lo» vapores de esta Compañía admiten carga á flete 
para Veracruz, Tampico y Nueva Orleans. 
NOTA.—Se participa a los consignatarios parciales, 
que el capitán Inspector D. Juan Citniano, es el nom-
brado por la Compañía para presenciar la apertura do 
escotiLas y reconocer la estiva hasta la total descarga. 
Para 'ratar de las condiciona» y demás porm^nuitu», 
dirigirse á les agentes en esta plaza 
D u s s a q y C o m p a ñ í a , 
OflcioR 80, Habana* 
0 1360 g2-§ 
D e S a n t i a g o de C u b a . 
SANTIAGO Stbre, 
íMENPÜEGOS 
lSP*Pa8aje por ambas líneas á opción del viajero. 
Para fletes, dirigirse á L O Ü I S V. PLACE. 
Obrapía n? 25. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
Obrapía nfimero 25. H I D A L G O Y COMP. 
C1009 312-Jl 
Con motivo de haber empezado la cuarentena en 
Nueva York, se advierte á los señores pasajeros que 
para evitar el tenerla que hacer, se provean de un 
certificado sanitario en la oficina del Doctor Burgess 
situada en la calle dol Obispo número 21 altos. 
líulalyn V nnmt» O 1ÍVW IR .Ti 
R . B . P E G Ü D O . 
C A L L E D E T A C O N N U M E R O 2 . — T E L E F O N O N U M E R O 4 3 7 
ESTACION-AGENCIA-SUCURSAL 
D E L O S F E R R O C A R R I L E S U N I D O S D E L A H A B A N A . 
AVISO A L COME11CIO Y A L PUBLICO EN GENERAJL. 
Según contrato celebrado al efecto, desde esta fecha queda establecida, á mi cargo, una Estación-Acan-
cia-Sucursal de dicha Compañía, para transportes do carga, equipajes y bultos cualesquiera; así como para el 
expendio de boletines de pasajes por todas las líneas de la misma y sus combinacioaes, con sujeción á las ta -
rifas. Reglamento y disposiciones de la citada Empresa de Perrocarrile» Unidos. 
Desempeñará esta Agencia un servicio seguro, rápido y económico, á cuyo fin cuenta con empleados idó-
neos que viajarán en los trenes, provistos de un libro talonario, para ia expedición de recibos que compruebes 
los transportes y justifiquen la entrega de los bultos. 
Los avisos para recoger ó entregar la carga, equipajes ú otros bultos cualesquiera, serán prontamente aten-
didos. Y es esta Agencia la única autorizada para despachar los equipajes sin el requisito de la presentación 
de boletines, efectuando el despacho á todas horas del día. 
Para más completos pormenores, tendrá, constantemente, esta Agencia, á disposición del Comercio y del 
público, las tarifas de carga y pasajes, aparte de la publicidad que se dá á las mismas en circulares y tarjetas-
Continúa este EXPRESO haciendo envíos de efectivo á todos ios puntos de esta Isla, así como las remi-
siones acostumbradas de bultos á los mismos, á los Estados Unidos del Norte y á Europa, especialmente á la 
PENINSULA.—Habana y Agosto 1? de 1890,—ií. B . Pegudo. Cn 1181 78-5A 
P L A N T S T E A M S H E P L ü í E 
A N e w - T T o r k e n 7 0 h o r a s . 
Los rápidos vapores-correos americanos 
? OLIVETTE. 
Uno de estos vapores saldrá de este puerto todos 
los miércoles y sábados, á la una de la tarde, con 
escala cn Cayo-Hueso y Tampa, donde se toman los 
trenes, llegando los pasajeros á Nueva-York sin cam 
bio alguno, pasando por Jacshonville, Savannah, 
Charleston, Riehmond, Washington, Piladelfla y Bal -
timore Se venden billetes para Nueva-Orleans, 
St. Lonis, Chicaa;o y todas las principales ciudades dé 
los Estados-Unidos, y para Europa en combinación 
onv. las mejores Hnoas do vapores que solcn de Nueva 
York, Billetes de ida y vuelta á Nueva-York $90 oro 
americano. Los conductores hablan el castellano. 
Es iiidispensable para la adquisición del pasaje, pro 
sentar un certificado de aclimatación expedido por ol 
Dr. D. M. Burgess, Obispo 21. 
Para más pormenores, dirigirse á sus consignata 
rios, L A W T O N HERMANOS, Mercaderes n° 85. 
J. D, Haahanen, 261 Broedway, Nueva-York.-
O. E, Fustó, Agente General Viajero. 
•T, K . Fitzsreral.l. «Tip*;Hdí.nt.«>i .—P(irt Tampa 
ores co 
V A P O R E S P A Ñ O L 
A . D E L C O L L A D O Y C O M P * 
(SOCIEDAD EN COMANDITA.) 
Capitán D. RICARDO R E A L . 
VIAJES SEMANALES DE L A HABANA A B A -
H I A i í O SI) V, RIO BLANCO, SAN CAYETA-
NO Y MALAS AGUAS Y VTCE-VERSA. 
Saldrá de la Habana los sábados á las diez de la no-
«ke. y llegará á San Cayetano los domingos por la 
tardo, y & Malas Apruas los lunes al amanecer. 
Regresará á San Cayetano (donde pernoctará) los 
mismos lunes, y á Rio-Blanco y Bahía-Honda los mar-
tes, saliendo los miércoles á las cinco de la mañana 
para la Habana, 
Recibe carga los viornes y sábados en el muelle de 
Luz, y los flotes y pasajes se pagan á bordo. 
De más pormenores Impondrán: en L A P A L M A 
Consolación del Norte), su gerente, D. A N T O L I N 
D E L COLLADO, y en la Habana, los Sres. FER-
NANDEZ, GARCIA y C?. Mercaderes 37. 
C n. 33 <H Av 
VAPOR 
Capitán ü R I i U T I B E A S C O A . 
P a r a C á r d e n a s , S a g u a y C a i b a r i é n 
S A L I D A . 
Saldrá los miércoles de cada semine,, á las neis de 
la tarde, dal muelle de Luz, y llegará á Cárdenas 
y Scaua !OD J¿revea y á Caibarién Ion vierneí. 
R E T O R N O . 
Saldrá <ib Caibarién directameuta p&ra la liaba 
na. los domingo* por la mañana. 
T a r i f a de f lete» e n oro. 
A CARDENAS. 
Víveres y ferretería. . . ÍÍ0-3Ü 
Morcancios., 0-40 
A SÁGÜ&. 
Vírezos y !'o;r<jterís $ Q~4Q 
Mercancía* 0-60 
A C A I B A R I E N . 
Víveres y forrotorlt. con Isnohcgs í? 0-40 
'(•SarcaiHíiiBidem idem.......... 0-€B 
WOTA.—Eíitando en ccir.biuaclón oon el tetTocarr: 
de Chinchilla, se deapr-nhafi "onocimientoii directos 
para los Quemados do OUines. 
Se déspáoíia & bordó; S Infonnes Cuba n. 1, 
l«U> Sb 
V a p o r e s p a ñ o l 
C A P I T A N D. J . B I L B A O . 
Dedicado este vapor á la línea de 
S a g n a y C a i b a r i é n . 
Saldrá para el primero de dichos puertos todos los 
lunes á las seis efe la torde, llegando á CAIBARIÉN los 
miércoles por la mañana, de allí retornará los jueves 
tocando en SAGUA y llegará á la HABANA ios viernes 
de 8 á 9 de la mañana. 
C o n s i g n a t a r i o s 
Bagua: Sres. Puente, Arenas y Comp. 
Caibarién: Sres. Alvarez y Comp. 
V a p o r e s p a ñ o l 
c a p i t á n D . F . C a r d e l u z . 
Dedicado este vapor á la linea de 
S a g u a y C a i b a r i é n . 
Saldrá para el primero de dichos puertos todos los 
viernes á las seis de la tarde, llegando á CAIBARIÉN 
los domingos por la mañana: de allí retornará los 
martes tocando en SAOUA y llegará la HABANA los 
miércoles de 8 á 9 de la mañana. 
C o n s i g n a t a r i o s : 
Sagua: Sres. Fuente, Arenas y Cp. 
Caibarién: Sres. Florencio Gorordo. 
I J. BAICELLS Y 6» 
GIRO DE LETRAS. 
C U B A NUM. 43, 
E N T H E O B I S P O 7 O B H A P I A 
C n. 1014 TBfi-l .U 
I2R 81'i-l E 
Esta empresa tiene abierta una póliza en el ü . S 
Lloyds de N . York, bajo la cual asegura tanto las 
mercancías como los valores que se embarquen en sus 
vapores, á tipo módico. 
También la Empresa en particular, asegura el ga-
nado á precio sumamente módico. 
Se despacha por Sobrinos de Herrera, San Pedro 
n. 28, plaza de Luz. I 25 812-1 B 
A V I S O . 
Se suplica á las personas que viajen por nuestros 
yapores se sirvan proveerse de su correspondiente bi -
llete de pasaje on las casas consignatarias, pues de to-
marlos a bordo habrán de abonar un 10 por ciento de 
recargo. 
Habana, 15,de abril de 1890 Sua Armadoroa, San 
Pedro número 26, Plaza de Luz. 
f Í!R Mí-A 
FERROCARRIL DE GIBARA Y HOLGIM 
EMPRESTITO. 
Por acuerdo de la Junta Directiva de esta Empre-
sa, y de conformidad con las condiciones establecidas 
en escritura pública, se pagará el día 19 del próximo 
octubre, por los Sres. Sobrinos de Herrera, del Co-
mercio de la Habana, el interés correspondiente al 
primer semestre, que vence en dicho día, y para cuyo 
efecto deberán presentar los señores tenedores el co-
rrespondiente recibo y título provisional. 
Gibara, 20 de septiembre de 1890.—El Presidente, 
Javier Longoria. C1460 10-25 
Empresa Unida de los Ferrocarriles, 
de Cárdenas y Júcaro. 
Habiendo solicitado D . Manuel Ramos Izquierdo, 
como albacea y heredero del Sr. D , José M * Turry, 
duplicado por extravío del certificado n. 8,474 por seis 
acciones núms. 1,260 á 1,265, expedido en 16 de junio 
de 1880; ha dispuesto el Sr, Presidente que se publi-
que en quince números del DIARIO DE LA MARINA, 
en el concepto de que transcurridos tres días del úl t i-
mo anuncio sin que se hubiese presentado oposición, 
se expida el dupiieado solicitado, quedando anulado 
[ luel documento. 
Habana, 20 de septiembre de 1890,—El Secretario. 
Guillenno Fernández de Castro. 11486 15-258 
1 
JUJLs 
H I D A L G O Y C O M P . 
2 5 , O B R A P I A 2 5 . 
Hacen pagos por el cable, giran letras á corta y lar 
ga vista, y dan cartas de crédito sobre New-York, 
Phüadelphia; New-Orleans, San Francisco, Londres, 
París, Madrid, Barcelona y demás capitales y ciuda-
des importantes do los Estados-Unidos y Europa, así 
como sobre todos los pueblos de España y sus proviu-
• v n „, mu 1K«_1 .11 
1 0 8 , A a X J I A H 1 
E S Q U I N A A A M A R G U R A . 
HACEN PAGOS POR E L C A B L E 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o 
y g i r a n l e t r a s á cor ta y l a r g a v i s t a 
sobre Nueva-York, Nueva-Orleans, Veracruz, Méji-
co, San Juan de Puerto-Rico, Londres, París, Bur-
deos, Lyon, Bayona, Hamburgo, Roma, Ñápeles, 
MUán, Génova, Marsella, Havre, Lillle, Nantes, Saint 
Quintín, Dieppe, Tolouse, Venecla, Florencia, Pa-
lermo, Turín, Mosina, & , así como sobre todas las ca-
pitales y pueblos de 
E S P A Ñ A É I S L A S G A N A R I A 
' - '170 '•tW-l 
DB 
VAPOK-Eg ESPAÑOLEA 
p»x£$b$ X.AS»: AtfTZXXAf 
V TRASPORTEN MXLITARES 
i m m B R l N O S D E m m B E M A » 
V A P O R 
capitán D . J o s é M a r í a V a c a . 
Saldrá de este puerto e! día 10 d« octubre á lao 5 
la tardo para loa de 
KTuevitaa, 
Qibax-a, 
B a r a c o a , 
Grtiant&naiKu.. 
C u b a . 
P o r t o - a u - P r i c o ( H a i t í ) , 
P u e r t o - P l a t a . 
XJencG, 
Mayag i i e j s , 
A g u a d i l l a y 
P u e r t o - R í e » 
Lan pólizas paz-iv la carga do travoaía solo se admiten 
hasta el día anterior de su salida. 
Ü̂ NSléNÁTABipS. 
Wuavit»8.—Sres, Vicente Rcdrígue» y Cp 
Gibara,—D. Manuel da Silva. 
Baracoa.—Sros. Monés y Cp. 
Guontánamo.—Sitsa. J . Bueno y Cp 
Cuba,—Sreh. Estenper, Mensa y Gallego. 
Port-au-Prince.—Sroa, J. E. Travieso y Cp. 
Puerto Plata,—Sr, J. Ginebra y Cp. 
Ponce.—Sres. E. y P. Salazar y Cp. 
Mayagüoe.—SreE Schulzc y Cp. 
/Lguadilla.—Sres. Valle, íloppisch y Cp 
Puerto-Rico,—Sres. Ludivig y Duplace. 
Se despacha por SCS ARMADORES, San Pedro 
26, plaia de Luz. 125 S12-1E 
Los vapores de esta emprfisa que hacen el servicio 
de cabotaje hasta Santiago de Cuba, saldrán de aquí | 
los dias 5, 15, y 25 de cada mes, en lugar de loa C, 16 y 
26 como hasta ahora lo venían haciendo. 
Estos vapores saldrán de Cuba de retorno para acá, 
los dias 3, 13 y 23 de cada mes, verificando sus entra-
das en la Habana los días 9, 19 y 29. 
Los vapores que van á Puertq-Rico, saldrán de 
qnel puerto, en retorno, los dias 3*v 23 de cada mes, 
tocando en Cuba loe 9 y 29 y llegará á la Habana los 
dias 4 y 14. 
Estos vapores empezarán á regir estos itinerarios 
desde el 1? de septiembre próximo. 
xas WAS 
J . I O o r j e s y G ' 
B A N Q U E R O S 
2 , O B X S F O 2 , 
E S Q U I F A A M E R C A D E R E S . 
HACEN PAGOS POR E L CABLE 
F A C I L I T A N CARTAS D E CREDITO 
g i r a n l e t r a s á cor ta y l a r g a v i s t a 
S O B R E N E W - Y O R K , B O S T O N C H I C A G O , HAN 
F R A N C I S C O , N ü E V A - O R l . K A N S , V E R A C R U Z , 
M f i J I C O i SAN.1TJAN DK I ' U K R T O - R I C O , I'ON-
C E , M A Y A Í Í U E Z , IÍONOIMÍS, l 'AIMSt B U K -
EJÍOS L Y O N , B A Y O N E , OAMBURGO, BRJB-
M E O , B E R L I N , V I E N A, A M S T E R D A N . B R U -
S E L A S , R O M A , N A l ' O J . E S , IUI 1,AIV, í í f í N O V A , 
E T C . , E T C . , A S I C O M O SOKKK T O B A S l . X * 
C A P I T A L E S V P U E B L O S D B 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S 
A D E M A S , C O M P R A N Y V E N D E N R E N T A S 
E S P A Ñ O L A S , F R A N C E S A S É I N G L E S A S , BO-
N O S D E L O S E S T A D O S - U N I D O S Y C U A L Q U I F 
WA O T R A V.ÍJAHK O F V A r O R K M l ' U B L I D O S . 
' ti Ul» <K«-1 Ai/ 
BANCO B E L COMERCIO, 
Ferrocarriles Unidos de la Habana 
j Almacenes de Regla. 
A d m i n i s t r a c i ó n g e n e r a l . 
ANUNV1U. 
Necesitando subastar el suministro de maíz en ma-
zorcas, maiz desgranado, heno y leña, para si consu-
mo de un afio, se pono en conocimiento de las perso-
nas que quieran tomar parte en la subasta. 
Los pliegos de condiciones pueden verse en est a 
Administración, todos los días hábiles, de 8 á 10 de la 
mañana y de 12 á 3 de la tarde. 
Se admiten proposiciones hasta el día 30 del co-
rriente, á las Si de la tarde. 
Habana, 20 de septiembre de 1890.—El Adminis-
trador Con eral, A . de Ximeno. 
C1439 10-20 
ANUNCIO. 
BANCO D E L COMERCIO 
Ferrocarriles Unidos de la Habana 
y Almacenes de Regla. 
F E R R O C A E R I L E S . 
Se advierte al público que en Luz y Guanabacoa no 
se expenderán boletines para los nuevos apeaderos de 
Jesús del Monte y Cerro. Unicamente se expenderán 
en Regla. 
Los precios para el tráfico entre Regla, Jesús dei 
Monte y Cerro entre sí, serán: 
D e J e s ú s fiel M o n t e á C e r r o ó R e g l a 
y v i c e v e r s a . 
B I L L E T E S . 
1? 2? 3» 
$0.80 $0.60 $0.40 
D e R e g l a a l C e r r o y v i c e v e r s a . 
B I L L E T E S . 
1? 2» Z'} 
$1.00 $0.75 $0.50 
Los viajeros que de Jesús del Monte á Cerro lleguen 
á Regla, podrán continuar viaje á Guanabacoa ó Luz, 
sin más costo; pero los que de Luz ó Guanabacoa pre-
tendan ir á Jesús del Monte 6 Cerro por los trenes dell 
nuevo ramal, deberán en Regla sacar su billete. 
Habana, 10 de septiembre de 1890.—El Adminis-
trador General, A. de Ximeno. 
<'T'1.S92 al-io dltV-nS 
A V I S O 
Kl vapor csiiafiol "Murciano," ontrado en «¿te 
puerto el 14 de] actual procedecte <le Liverpool y es-
calas ha importado: A H nrtius. 147 y 148, 2 cajas e-
fectos dé quincalla embarcadas en el Havre en el va-
por ''Biatbh QneeD," por D . J. M . Currie, consigna-
das á la orden, y 
Rotulada:! caja jamones embarcada en Vigo por 
Eudoro Pardo á la consignaciíSu de D. Emili» F i -
L . R U I Z & C * 
8, O ' R E t L L Y 8, 
ESQUENA A M E R C A D E R E S . 
HACEN PAGOS POR E L CABLE 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o . 
Giran letras sobre Londres, New-York, New-Or-
leans, Milán, Turín, Roma, Venecia, Florencia, Ña-
póles, Lisboa, Oporto, Gibraltar, Bromen, Hamburgo, 
París, Havre, Nantes, Burdeos, Marsella, Lille, Lyoni 
Méjico, Veracruz, San Juan de Puerto-Rico, & , 
Sobre todas las capitales y pueblos: sobre Palma á* 
Mallorca, Ibiza, Manún y Santa Cruz de Tenerife. 
Y E N E S T A I S L A 
Sobre Matanzas, Cárdenas, Remedios, Santa Clara 
Caibari<5ii, Sagua la Grande, Trinidad, Cienfuagos, 
Sancti-Spíritus, Santiago de Cuba, Ciego de Aviis 
Manzanillo, Pinar del Rio, Gibara. Pr.«rio-Príncip*. 
B A N Q U E U O 
OBISPO 21, 
G I R A N LETRAS en todas cantidades á 
corta y Inrga vista sobre todas las principales 
plazas y pueblos de esta ISLA y la de 
PUERTO RICO. SANTO DOMINGO y 
SAINT T1IOMAS. 
ESPAÑA, 
ISLA 8 B A I i E A R E S í¡ 
ISLAS CANARIAS. 
También sobre las prinoipules plazas de 
FUANOIA, 
I N G L A T E R R A , 
M É J I C O V 
L O S ESTADOS-UNIDOS. 
« 1 , O B I S P O , 21 
C1012 156-1 J l 
da1go. Y como nadie se ha presentado á recoger d i -
chos bultos »« ruega á los interesados se sirvan hacer-
lo cuanto antes pues se les cargarán gastos y périul-
cios inevitables. Para informes, Oficios núm. 20.—C. 
Blandí y Comp. 11554 8 28 
m m B S P M O I A 
HFIOS 
Estándose importando en este mercado harina e»--
pafiola, con marcas parecidas, y bast í poniéndoles 
letras á lo largo dol saco inmaiidJla marca que uoso-
tros i ccibimoK, que nos hace suponer so i retonde COÜ 
esto confundir á los compradores, á ver si de esta ma-
nera pueden alcanzar el crédito, que, si fueran buenas, 
obtendriun sin recurrir á imitaciones Para que se se-
pa, nos intircca hacer conaiar, que. todas las harinas 
que mandan á Cuba los Sres. MAríelo Barrios y So-
brino.i vienen solamente can su acreditada matolk 
"l1.1 Klor de C>i8lilla," que constantemente recibiiaoa 
y teneinos existencia^, y que todas las marcas que 
vienen iu.itando 1» " 1 * Flor de Castilla." son otros 
fubncantfjs. Los pedidos de esta marca pueden hacer-
se á t<id >i) lüb a macones de víveref. 
UN C O S IVS P O R T A D O R E S 
Piñan y Ezqu^rro, 
m * Í6NACI0 N, 
Cn IS'-'k 100, 
2B 13S 
Mercaderes 10, altos. 
HACS1>7 P A G - O S P O K 
OíilAN L E T B A S 
A C O R T A ¥ A IjARGrA V I S T A , 
sobre Londres, París, Berlín, Nuuv<t. York j dwM¡ 
plazas importantes de Francia, Aicií-ani:; 5 Éatad^í-
Unidos; así como sobre Madrid, todas las capitales i.t 
Íroyincia y pueblos chicoa y grandes de E ¡aleare» y Canarlaí. 
o W6 KIMAW 
V I N O T O N I C O 
DE W1NTERSMITH, 
Contra las Calenturas. 
Es el más seguro de los Iremedios conocidos, contra 
las calenturas ó Fiébres Periódicas. Ño contiene 
Quinina, Arsénico, ni ninguna substancia deletérea. 
SHKS. ARTHUR PBTKR Y CA., TUXPAM, México. 
Muy Sres. mios: Durante los últimos veinte años, 
he vendido muchísimos remedios tenidos por eipeci-
fieos contra las calenturas; pero ninguno tan buena 
como el VINO TÓNICO de WINTERSMITH. Ni en ua 
solo caso ha dejado de dar resultado. 
Esta es la mejor medicina para las fiebres, especial-
mente para las del tipo dominante aqui. 
Su atento S. S. Q. B. S. M . A. M . Boy». 
ARTHUR PETER & CO., 
Agentes Generales al por mayor, Louisville, Ky'1 
LOBE Y TORRAIBAS, 
Habana, Cuba.' 
7* 17 
Lo» Sres, (jeíerino Pérez y Cp., coaier«iaat«» en 
víveres, edtabiecidos en esta plaza, caUe i e Oficios 
numero fe0: tienen el gusto de participar i. sus favore-
cedores y al público en general, haber establecido un 
depAsrto dt r.na de mira^nano quo detallan áprocicB 
CWJ 78-28 módicos, 
H A B A N A . 
TIERSTES 26 DE SEPTIEMBRE DE 1890 
Más sobre el tema actual. 
Conviene recordar nn día y otro día las 
doctrinas qne sustentamos 7 en que desean 
raan nuestras afirmaciones; nuestros propó-
fflitos. Podrá esa tarea resultar enojosa, por 
la repetición de los mismos conceptos; pero 
ha, de considerarse útilísima, si realiza lo 
-que intentamos, es á aaber, el llevar al áni 
mo de todos una persuasión: la de que el 
presente estado económico debe cesar, por-
que estaríamos abocados á una ruina posi-
tiva y segura, si nos faltase la previsión 
indispensable para conjurar á tiempo los 
males que nos amenazan. Claro es que no 
los estimamos irreparables, cuando señala-
mos la perfecta posibilidad de su remedio. 
Tampoco queremos alarmar fuera de razón 
á nuestro comercio y á nuestra industria, 
indicando la proximidad inevitable de una 
catástrofe. Sin embargo, no podemos pasar 
en silencio una situación verdaderamente 
difícil y grave, no proponiendo aquellas me-
didas que creemos necesarias y urgentes. Á 
este fin reoponden nuestros modestos estu-
dios. 
Un país esencialmente agrícola, como la 
Isla de Cuba, cuya población es escasa, y 
por consigniente, de reducidas, de limitadas 
proporciones su mercado interior, se ve obli-
gado á exportar la parte más considerable 
de sus productos. E s a necesidad resulta 
más perentoria, si se advierte que carece de 
otras industrias importantes, fuera de las 
que tienen, por objeto el aprovechamiento 
del jugo cíe su caña y de la hoja de su taba-
co; y quo, aún sus naturales cultivos, su-
puesta su situación geográfica, han de con-
cretarse á un corto número de frates. Ni 
como región agrícola, ni como centro indus-
trial, puede aspirar á vivir encerrada en sí 
misma. Necesita expansión exterior para 
subsistir. 
Debe, por consiguiente, propender en el 
establecimiento de sus relaciones mercanti-
les, á conseguir todo cuanto necesita para 
su vida y para el desarrollo de su produc 
oión, en aquellos mercados que más barato 
se lo proporedonen, con el objeto de dismi 
nnir, á su vez, el costo de esa misma pro 
ducción. Y debe procurar abrir esos mer 
cades para dar salida fácil y ventajosa á sne 
frutos. Ta l es, en síntesis, nuestra manera 
de ser económica. 
Fijándonos en el segundo aspecto de la 
cuestión, es evidente que necesitamos que 
nuestra producción llegue á todos los mer-
cados del mundo en las mejores condiciones 
de facilidad de importación. Adviértase 
lo que acontece con las crisis que en ellos 
se producen, ya por las dificultades origi 
nadas con motivo de la admisión de nues-
tros productos, ya por la baja en el precio 
de cualquiera de nuestros artículos. Esas 
crisis nos afectan de manera considerable, 
atendiendo á las proporciones que tenemos 
que dar al escaso número de los productos 
que cultivamos. 
Así nos vemos precisados á producir muy 
barato, y á destruir cuantas trabas puedan 
dificultar nuestras relaciones comerciales 
con el extranjero. Becaérdense los efectos 
desastrosos de la enorme baja en el precio 
del azúcar, en el año de 188 i , y los esfuer-
zos que hubo que hacer para conseguir del 
Gobierno Supremo eficaz ayuda, con el fin 
de salvar tan difícil situación. L a produc 
oión especial de los artículos llamados coló 
niales gozó en un tiempo de la inaprecia-
ble ventaja de hallarse circunscrita á los 
países tropicales. Pero hoy, dados los pro 
gresos de la industria, el azúcar, por ejem 
pío, sobre el cual teníamos un monopolio, 
ae produce actualmente en Europa en ma-
yor cantidad que en la América intertropi 
cal; y lo mismo sucede con el tabaco que en 
todas partes se cultiva. 
Acerca de este último producto ¿cómo 
deasconocer que llevamos siempre la prefe 
rencia de las especialísimas condiciones del 
que aquí se produce? Mas no por ello es 
menos cierto que en los mercados, á los cua-
les so envía, tiene siempre también que sos 
tener ruda competencia con el que se pro 
duce en otros países. 
E n otro orden de consideraciones, hay 
que convenir en que no podemos prescindir 
de las facilidades para nuestro comercio 
con el extranjero. E l capital acumulado, 
fruto del trabajo y del ahorro, emigra en 
parte; porque aquellos que lo han realizado 
buscan legítimamente la manera de propor-
cionarse en otros países las satisfacciones 
que aquí no encuentran, ó bien intentan, y 
este fenómeno es frecuente, por medio de 
él, y en otros climas conseguir el restable 
cimiento de las fuerzas perdidas en esta a 
fañosa lucha que aquí están en el caso de 
sostener incesantemente. Se hace necesa-
ria, pues, la cooperación del capital extran-
jero que no concurre, allí donde no ene uen 
tra fuentes de prosperidad y bienandanza, 
y que para nosotros es indispensable siem 
qne significa que no deben establecerse ba-
rreras al comercio en ninguno de los mer-
cados del mundo, favoreciendo, por el con-
trarío, sus intereses en la justa medida y 
proporción en que ellos favorezcan los nues-
tros. 
De ahí nnestra reclamación repetida de 
que sea derogada, por los trámites y en la 
forma correspondiente, la ley de relacio-
nes comerciales con la Península, si bien 
esa reclamación no estorba el criterio de 
una prudente protección á la agricultura y 
á la industria nacionales. 
Creemos haber demostrado qne nn tra-
tado de comercio con los Estados-Unidos, 
que son los consumidores de una parte con-
siderable de nuestros productos, podrá, en 
un momento dado, perjudicar en algo los 
intereses de alguna de las industrias nacio-
nales; pero (y esto lo escribimos con íntima 
convicción) que los intereses generales do 
la Nación ganarán más, á medida que más 
rico sea este país, que es también parte de 
la Nación; que el desarrollo de nuestra pro-
ducción hará que las corrientes de inmigra-
ción que hoy se dirigen á países extranje-
ros, en los cuales generalmente no encuen-
tra sino desengaños y miserias, se encami-
narán principalmente al nuestro; que ese 
desarrollo de nuestra riqueza contribuirá 
en no pequeña parte, al de las fuerzas pro-
ductivas de la Nación; que, mientras más 
rica sea esta Isla, mayores y más fuertes 
serán los lazos que la unan á su metrópoli: 
no ciertamente porque sólo los del interés 
material hayan de unimos (que otros nos 
unen, verdaderamente indestructibles) sino 
porque la prosperidad y el bienestar son 
siempre elementos poderosísimos de la paz 
y del orden. 
Yapor-correo. 
Á. las tres de la madrugada de ayer, jue-
ves, fondeó en bahía, procedente de Cád z 
y Puerto-Rico, el vapor-correo nacional Ve-
racruz, con carga general y 83 pasajeros; 
entre estos se cuentan el Coronel de Infan-
tería de marina D. José Pastor, el alférez 
de navio D. Manuel de la Puente, y los mé 
dicos D. Antonio Foret y D. Ramón Mora. 
Asimismo vienen dos tenientes del ejército 
j 18 individuos de tránsito. E l Veracruz 
füó puesto á libre plática tan pronto como 
se fumigó la correspondencia y carga y se 
desinfectó el buque, según lo dispuesto ul 
tunamente por la junta Superior de Sanidad 
de esta Isla. 
Los periódicos que recibimos por el Ve 
racrue no adelantan en sus fechas á los que 
ya teníamos por la vía do Tampa. 
Apertura de curso. 
Se ha participado al Sr. Rector de esta 
Real Universidad, que el Excmo. Sr. Go-
oernador General asistirá á la apertura del 
mrso académico de 1890 á 1891. 
E l Tiempo. 
Nuestro respetable amigo el R. P. Viñes, 
lirootor del Observatorio Meteorológico del 
Real Colegio de Belén, nos favorece con los 
áiguientes telegramas: 
Recibidos de la Administración General 
le Comunicaciones: 
Santiago de Cuba, 24' de sept embre. 
P. Viñes .—Habana. 
7 i mañana, B . 29,98. Calma, despejado. 
3 tarde, B. 29,89. Viento S. finjo, nublado. 
St. Tomas, 7 í mañana, B . 29,99. Viento 
Bf.N E , despejado.^ 
Barbada 7 i mañana, 
la o. 
B . 30,12. Calma, 
Ramsd en. 
Puerto-Principe, 24 de septiembre,} 
4 tarde. $ 
P. Viñes.—Habana. 
3 tarde, B.761.90. Viento E . brisa, c. del 
E.N.O., cubierto. 
Bomaní . 
Puerto FrínGipe, 25 de septiembre,) 
8 mañana. $ 
P. Viñeá.—Habana. 
7 i mañana, B . 762,10. 
c. del N . O 
nar. 
Viento E . flojo, 
cielo cirroso. Anoche halo lu-
Bomani. 
Smtiago de Cuba, 25 de septiembre, ) 
.9 mañana. $ 
P. Viñes.—Habana. 
7 i mañana, B . 29,98. Calma, nublado. 
St. Thomas, 7J mañana, B. 29,97. Viento 
E . , flojo, despejado. 
Barbada, 7 i id., B . 30,11. Calma, claro. 
Ramsden. 
Vapor "Madrileño." 
Este nuevo buque, perteneciente á la em-
presa de L a Bandera Española, arribó á 
puerto al medio dia de ayer, jueves, proce-
dente de Liverpool, Santander, Coruña, 
Vigo y Puerto-Rico, con importante carga-
mento do mercancías para el comercio de 
esta plaza y de otras de la Isla. 
E l Madrileño lo manda el antiguo y acre-
ditado capitán de la empresa, Sr. Ozamis, 
Dicho buque es de porte de 2,035 toneladas 
y su tripulación se compone de 35 indivi-
duos. 
Según lo acordado por la Junta Superior 
de Sanidad, el Madrileño fué puesto á libre 
plática después de fumigada la carga y sa 
aeado debidamente el buque, en vista de 
baber hecho escala en Puerto-Rico y estar 
dentro do la última circular publicada por 
el Gobierno General. 
Profilaxia del cólera morbo-asiático. 
A pesar de la persistencia y extensión 
que ha adquirido la epidemia coleriforme, 
que actualmente reina en España, algunos 
pro que deseamos llevar á cabo alguna ©m- epidetniologistas no creen ver en su mar-
cha las manifestaciones ordinarias del cóle-prese grande y de importancia. 
Por todas estas razones, tenemos que ser 
partidarios de la libertad de nuestro co-
mercio, no en el sentido estrecho que á esas 
palabras puede dar determinada escuela 
«economista, sino en aquel amplio y extenso 
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ra indiano. L a manera de ser especial que 
revisto dicha epidemia, parece confirmar 
cada vez más la opinión de aigunos obser-
vadores, acerca de su carácter puramente 
local, refiriéndose, en tal concepto, su pro-
greso, al estado de insalubridad de las lo-
O - C r S T I G I - A . 
itoTela escrita en francés 
POR 
H É C T O R M A I i O T . 
lYfcblicada por la " L a España Editorial" de Madrid, 
y de venta en la 
Galería Literaria de la Habana, Obispo 55). 
(CONTINÚA) . 
—Tengo que hacerte una pregunta, de la 
©nal dependen mi honor y mi vida; júrame 
que vas á responderme sinceramente, y sin 
üetenrto ante consideración alguna, como 
corresponde hacerlo á una joven buena y 
honrada como tú eres. 
—Te lo prometo. 
«Cómo has sabido que fué Saniel quien 
mato á Caifié y á Mad. Dammauvillef 
—|Con que estás al corriente de eso!—ex-
clamo asustada Filis. 
¿No sabes-lo interrumpió su hermano— 
que cuando duranto meses, durante años so 
someto la inteligencia á un ejercicio cons-
tante sobre una misma idea, se acaba por 
adquirir una penetración que no tiene más 
remedio que profundizar en el pensamiento 
que le sirve de objetivo? 
Hasta el día en que se me juzgó no tuve 
m á s que una preocupación, y todo lo combi-
n é para conseguir mi objeto; probar á los jue 
cea mi inocencia. Desde el día en que fui 
sentenciado á expiar un crimen que no había 
cometido, no he pensado máa que en bascar 
a l verdadero culpable, llegando á tener la 
convieción de que ese culpable no podía ser 
otro qne Saniel. 
Sin embargo, por profunda que mi convic-
ción faera, por sólidas que fueran las bases 
sobre que lentamente y pieza por pieza ha-
bía ido edificándola, no podía admitirla en 
absoluto, y sin hacerme algunas objeciones; 
tan monstruoso me parecía que Saniel a-
quel Saniel que ya te amaba antes del 
jaicio, hubiera dejado que me condenaran 
en su lugar. 
Su casamiento contigo quitó íúucha fuer-
za á aquellas objeciones, y me ratifiqué en 
mis ideas. Para que un hombro de su posi-
ción no vacilase en dar su nombre á la her-
mana do un asesino, que había sido senten-
ciado en una causa tan ruidosa como aque-
lla, debía de tener razónos poderosas, y yo 
no veía más que una: pagar á la hermana 
la deuda contraída con el hermano. 
Antes de vivir en medio do criminales de 
todos los matices, yo no hubiera admitido la 
posibilidad de esos compromisos de concien-
cia; pero ya había sido testigo do tales hi-
pocresías; había v ís te los hombres engañar-
se á sí mismos de tal modo, que no vacilé 
en creer que un ser como Saniel, capaz do 
asesinar á Caffió y á Mad. Dammauville, y 
capaz también de dejar que en su lugar me 
condenaran, podía quererse redimir ante su 
conciencia, había escogido como medio un 
matrimonio con el que á su entender paga-
ba á todos nosotros la deuda contraída: a-
ra-ilgamas de ese género so ven con más fre-
cuencia do lo que tú crees. 
Si alguna duda me quedaba de la culpa-
bilidad de tu marido, era porque compren-
día que, dadas tus ventajosas dotes, físicas 
y morales, podía casarse contigo un hom-
bre, ñiu tener para ello otras razones que 
aquellas que lo hubieran dado sus ojos 
y su corazón. Pero cuando me dijiste que 
te separabas de él, sin explicarme por qué, 
calidades donde se ha venido presentando 
y á la falta de precauciones higiénicas. 
Nada extraño pudiera ser que los gér-
menes coléricos hubiesen encontrado en al-
gunos terrenos de la Península, por otra 
parte bien dispuestos para ello, un concur-
so extraordinario y especial de circunstan-
cias diversas, que provocasen anualmente 
algunos casos de cólera esporádico, que 
han podido pasar inadvertidos en épocas 
anteriores, y que hoy, bajo la influencia de 
nn estado atmosférico favorable, han podi-
do producirse y desarrollarse bajo la forma 
epidémica. 
L a opinión, que dejamos expuesta ha en-
contrado eco favorable en un notable tra-
bajo publicado recientemente sobre la ma-
teria, y en cuyas páginas se trata de des-
virtuar el valor de la manifestación del có-
lera en la Metrópoli; aceptándose en el 
méncionado escrito que el cólera encuentra 
favorables causas de nacimiento en ciertas 
locaüdades Sud-Esto de España, señalando 
la posibilidad do la existencia de focos es-
parcidos cerca do las costas, en terrenos ba-
jos, pantanosos, en condiciones atmosféricas 
especiales, donde el mal puede nacer, tra-
tándose por el autor del trabajo de referen-
cia del cólera esporádico y no del infeccioso 
epidémico, no ofreciendo el menor recelo 
la posibilidad do su extensión en Europa. 
Algunos higienistas do gran mérito se 
han preguntado si la epidemia coleriforme, 
que actualmente reina en la Península, 
proviene de una nueva importación, ó ea 
debida al hecho de haber revivido la epi-
demia que reinó hace cinco años. L a cues-
tión no ha sido resuelta, ni aun indicada, 
creyendo nosotros que es irresolvible, en 
virtud do no haberse indicado ningún he-
cho de inmigración del cólera, no habién-
dose mencionado más que unos trabajos de 
terraplenamiento y renovación de terrenos, 
después de los cuales apareció el mal de 
que se trata. E n nuestro sentir, sería inte-
resante establecor una severa invest igación 
sobro ol particular aludido, en virtud do 
que las observaciones de Hueppe sobre las 
variaciones do las propiedades del baccilo 
coma, según las modificaciones telúricas y 
climatéricas, lo harían adquirir un nuevo 
valor á laa terías do Pettenkofer sobre el 
género y propagación do las manifestacio-
nes coléricas. 
En ninguna de las naciones de Europa, 
más que en España, se han presentado ca-
sos de cólera asiático; siendo las deposicio-
nes coleriformes frecuentes en todas partes, 
como ordinariamente ocurre en esta época 
del año y á virtud de laa variadas y brusca» 
transformaciones de temperatura. 
No pueden consignarse las mismas hala-
gadoras ideas acerca de lo que actualmente 
ocurre en Oriente. E l cólera indiano reina 
en Mesopotamia, atacando las principales 
rutas, que conducen al Mar Negro y al Me-
diterráneo, inspirando la epidemia de cóle 
ra, que acaba de aparecer en Hacdjas, los 
más serios temores do que la Rusia Me-
ridional sea víctima de sus manifestacio-
nes. L a peregrinación á la Meca, á la que 
tanta responsabilidad cabo bajo el punto do 
vista de la propagación del cólera indiano» 
parecía efectuarse esta vez aiu inspirarnos 
serias inquietudes, á pesar de la persistencia 
del cólera en Mesopotamia; mas hace dos 
meses que, con motivo de las fiestas celebra-
das en Mina, la epidemia del cólera ha ad-
quirido una violencia tan grave, que la ma-
yor parte de los atacados han fallecido y la 
muerte ha sido bien rápida. 
Sea ó no el verdadero cólera epidémico 
el que existe en la Península; débase su in-
troducción á una importación desconocida 
ó á una recrudescencia do focos persisten-
tes do esta enfermedad, peligroso sería en 
el terreno do tantas dudas permanecer en 
inacción, con tanto más motivo cuanto que 
ha llegado hasta noeotros la noticia de ha 
berse descubierto en las deposiciones de los 
coléricos atacados en la Península el bacci-
lo de Kosh, responsable hoy do la verdade-
ra existencia del cólera morbo asiático; y 
en tal concepto, es más que útil, convenien-
te, el que nos coloquemos en el terreno de 
la más oportuna reserva, esgrimiendo las 
armas y adoptando los medios, que una Hi-
giene previsora aconseja, y la cual nos obli-
ga á impedir la entrada y posibilidad de 
extensión de un enemigo, que no admite 
espera para ser rechazado do una manera 
cortera y eficaz y cuyos elementos de ata-
que no so improvisan de momento; á lo que 
se agrega, que dado el evento muy posible 
do que el cólera no nos visitase, nada ha-
bremos perdido en realizar cuantas medi-
das higiénicas so necesitasen; en virtud de 
qne so beneficiarían con esas mejoras nues-
tras enfermedades endémicas, que sacrifi-
can más víctimas que el cólera y cuya exis-
tencia y crocionte progreso, claman cons-
tantemente por mejoras de salubridad ur-
bana y rural, únicas armas capaces de com-
batirla .con el mejor éxito. 
L a profilaxia del cólera tiene la ventaja 
do ser bien conocida y fácil do realizar; pu-
diondo decirse sin exageración que no exis-
te enfermedad infecciosa do la cual sea más 
fácil preservarse. Nadie ignora que para 
evitar la arribada á esta Isla del terrible 
viajero del Gránges, existen dos procodereSj 
que consisten en impedir sn penetración, ó 
colocar la población en condiciones higié-
nicas tales, que éetae ponstituyan el más 
poderoso obstáculo para su pirepagsoíón. 
Para la realización del primer procedi-
miento, contamos con las celosas Diputa-
ciones sanitarias de nuestros puertos, quie-
nes, en calidad de eentlnolas avanzados del 
litoral, estarán siempre acoraaadas de cuan-
tas prevenciones existen sobro la matoria; 
así como confiamos en las medidas do sani-
dad marítima, para qne nnestroa puertos y 
bahías dejen de ser sumideros de onormes 
masas do inmundicias, que ponen en peli-
gro la salubridad pública y llegan á cegar-
los ó inutilizar los mismos que, en buena 
ley, deben ser focos de prosperidad y do sa-
lud; demoatrado- pomo está, que los puer-
tos salubres disminuyen m una proporción 
considerable la mortalidad provocada por 
enfermedades infecciosas, ofreciendo ai pro-
pio tiempo un terreno refractario para la 
penetración de los gérmenes morbosos exó-
ticos; conotitíjyendo, en fin, tan anhelada 
mejora de higiene naval, uno de los más 
estas dudas desaparecían, y mi convicción 
se hizo inquebrantable. Desde entonces vi 
claro como la luz del sol que había matado 
á Caffió para robarle, y que, habiéndole re-
conocido Mad. Dammauville en su casa, 
cuando fué para asistir á la consulta, com-
prendió que estaba perdido sino la mataba, 
lo que verificó arroglándoío todo de manera 
que las sospechas recayeran sobre mí-
L o que he llegado á descubrir, á fuerza 
de vivir bajo ol peso de una idea fija, á fuer-
za do pensar en olla, do comparar, de bus-
car y de medir todas las hipótesis ¿cómo lo 
has descubierto tú? He aquí lo que es ne-
cesario que me expliques. 
Y viendo que su hermana guardaba silen-
cio, le dijo, mirándola fijamentoi 
—¿Por qué no me contestas? Segura-
mente al abandonar á tu marido no lo hicis-
te por un capricho. ¿Qué razones tenías? 
Responde; es tu hermano el que to intejro-
ga, no es un extraño. Piensa que so trata 
de mi vida, de vuestro honor, porque están 
igualmente comprometido el tuyo y el mío. 
Has tenido pruebas do la culpabilidad de tu 
marido, y es menester que me facilitea osas 
pruebas. 
—No he tenido la prueba material: la re-
velación de! crimen mo la ha proporcionado 
la propia boca del culpable; entonces expli-
có á Florentino cómo hablan nacido sus sos-
pechas! al ver las angustias y los temores do 
su marido, y cómo aquellas sospechas hallá-
ronse confirmadas la noche que le oyó decir: 
'«Perdóname, F i l i s : . . . tu hermano ó yo.".. 
Palabras que habían producido en ella el 
efecto de un rayo, y terminó dsciendo: 
—Aquel mismo día marchóme de su la-
do. 
—¿Y luego? 
—No podía comunicarte el terrible des-
poderosos elementos llamados, en dia no 
muy lejano, á las deseadas supresión de las 
trabas cuarentenarias. 
L a profilaxia más útil para impedir la 
propagación del cólera en un país, consiste 
en dotarlo do buenas condiciones higiénicas, 
ó en mejorar las defectuosas. Así cóme las 
curas anticépticas, hábilmente aplicadas 
por los médicos modernos, han disminuido 
de una manara notable la mortalidad en-
gendrada por las enfermedades infecciosas, 
por un símil, que no tiene nada de violento 
ó exagerado, puede asoverarae que las me-
didas de salubridad urbana y rural están 
llamadas á ser refractarias á las poblacio-
nes, acerca de la importación de los gérme-
nes morbosos. Este hecho se encuentra 
justificado por el estudio de la marcha de 
las epidemias coléricas y por los caracteres 
distintos con que ella se manifiesta, según 
las condiciones higiénicas de laa diversas 
localidades, siendo la manera como se con-
duce ese mismo cólera en una ciudad, el 
reactivo más exquisito do su salubridad ur-
bana. Justificando al propio tiempo estas 
ideas, que so aceptan hoy en el terreno de 
la higiene contemporánea como una verdad 
ineludible, la recomendable solicitud do 
nuestra Junta Provincial de Sanidad en ob-
sequio de que loa ayuntamientos pongan á 
la orden del día cnanto se refiere á su hi-
giene municipal más que satisfecha, con-
vencida, como está, esa ilustrada Corpora-
ción Sanitaria, de que un mal cualquiera 
importado, causa siempre daños proporcio-
nados á la insalubridad del país al cual a • 
rriba, y quedado un pueblo que reúna todas 
las condicionea apetecibles de salubridad, 
fácil aerá responder de todoa loa daños que 
cause una enfermedad contagiosa importa-
da; estrellándose esta precisamente, porque 
no encontrara pábulo, ó porque, como se 
expresan loa médicos en ol lenguaje moder-
no, encontrara el terreno Impropio para el 
cultivo del microbio patógeno que consti-
tuye la esencia del mal. 
Y si tuviésemos necesidad de corroborar 
con un hecho práctico la verdad higiénica 
quo proclamamos, bastaría fijarnos en lo 
que ha hecho Inglaterra para ponerse al a-
brigo de las epidemias, y lo que ha reali-
zado en beneficio do la disminución del có-
lera endémico en la India. Los ingleses, 
cuyo sentido práctico so celebra con justi 
cia, han gastado más do millón y medio de 
pesos en obsequio de la salubridad de sus 
puertos y excelente higiene interior, lo quo 
hace más difícil la importación do gérme-
nes epidémicos en aquel paía. Y no se diga 
que esta medida ea una especie de genero-
sidad quo Inglaterra roaliza para abrir sus 
puertos al comercio de los demás países, 
por cuanto algunas posesiones suyas que no 
se encuentran comprendidas en esas condi-
ciones favorables de salubridad, les impone 
las mismas condiciones cuarentenarias quo 
los demás países de Europa, como ocurre, 
por ejemplo, en Malta, que ha sido víctima 
do epidemias terribles. 
Hace muchos años que esos mismos ingle-
ses nos han puesto de manifiesto en la In-
dia lo que puede contra el cólera endémico, 
el dinero hábilmente invertido en beneficio 
de la salud pública. Entre sus medidas en 
obsequio do la salubridad de las localida-
des, se cuentan la desaparición de las ha-
bitaciouea donde existe el hacinamiento 
humano, beneficiándolas con grandes canti-
dades de airo y luz, instalando un buen 
sistema de alcantarillado, proporcionando 
una abundante distribución de agua pota-
ble; beneficios de orden sanitario que han 
proporcionado el favorable resultado do re-
ducir á la mitad ol término medio do la 
mortaUdad colérica entro los indígenas y á 
un tercio la de los europeos, conduciendo 
los hechoa sostenidos por Sir Joseph Pay-
rer, á la envidiable afirmación de llegar á 
reducir en proporciones notables, por me-
dio de la sanlflcaclón, el término medio de 
la mortalidad provocada por las otras epi-
demias do carácter zinóticos. 
Las medidas do policía sanitaria urbana 
y rural quo conviene adoptar para impedir 
la importación del cólera, 6 mitigar los 
efectos de este mal, cuando no hubiese sido 
fácil ó dable contener su agresión, han sido 
objeto de una extensa circular que publicó 
la Junta Provincial de Sanidad y que tu-
vimos el gusto de reproducir hace tiempo, 
lo que nos dispensa del trabajo de exponer 
todo cuanto en ella se recomienda, con tan-
ta oportunidad; concretándonos tan sólo á 
volver á llamar la atención de nuestros Mu-
nicipios acerca de laa ventajas do realizar 
cuanto en ella so preceptúa sobro limpieza 
pública, que tanto deja quo desear entre 
nosotros, y cuyo abandono es más de la-
mentarse, cuanto que eso servicio sanitario, 
constituye, á no dudarlo, la síntesis do una 
buena higiene municipal, permitiéndonos 
llamaral propio tiempo la atención de nues-
tras Municipalidades acerca do laa ventajas 
do un buen servicio de desinfección faculta 
ti va, que oatá llamado en todos tiempos, y 
principalmente en época do epidemias, á 
proporcionarle á laa poblaciones ol más 
inmenso beneficio. 
Lo que nosotros nos permitimos solicitar 
de nuestros Municipios, en orden á las exi-
gencias do la higiene, es más que lo nece-
sario, lo indispensable; y por lo que hace á 
fondos, cuya escasez ea la rémora perma 
nente contra toda medida de salubridad 
pública, el dependa cartago, con que cons-
tantemente responde á las reiteradas insi-
nuaciones que se lea hacen en beneficio de 
la salubridad de sus vecinos, tócanos mani-
festar quo los Ayuntamientos pueden todo 
lo quo ea útil, cuando tienen una voluntad 
firme y resuelta do llevarlo á cabo, no bas-
tando para dejar de cumplir una prescrip-
ción de policía sanitaria urbana ó rural, de-
cir quo no existen recursos, ni formar un 
expediente, del cual resulta que so han 
practicado diligencias, sin medios para en-
contrarlo. L p autoridades municipales 
tienen siempre mil s?i disposición, y la 
habilidad descubre una mina inagotable de 
ellos, donde nadie sospechó su existencia. 
Con los productos de las diversiones públi-
cas durante algunos díaa, os sabido do todos 
que allauóol Conde de Arandalos barrancos 
que fce^ar^ban á Madrid del sitio del Buen-
Retiro y los convirtió en un paseo magnífi-
co. Con escasos recursos, pero COÍJ acerta-
das disposiciones, convirtieron D. Agustín 
Argüellea y D . Martín de los Heros el sitio 
inculto y pantanoso de la Plaza de Oriente 
en una bell ís ima glorieta, digna de las pri-
meras poblaciones de Europa; debiendo, por 
último, hacer constar que bien pudieran 
dictarse infinitas disposiciones que basta-
rían á desterrar abusos repugnantea, para 
las cuales po es necesario ningún diapen-
dio, interesados, como están, en la obser-
vancia de las reglas de salubridad pública, 
no solamente nuestro estado de cultura, si-
no el de insalubridad urbana y rural en 
quo vivimos, y al cual debemos el terrible 
diezmo qne constantemente pagamos á la 
muerte. 
Suspensión de viaje. 
Loa Sres. Sobrinos de Herrera, propieta 
ríos de la Empresa de Vapores Españoles 
Correos de laa Antillas y que lleva su nom-
bre, nos remiten para sn publicación lo si-
guiente: 
Habiéndose declarado en huelga las t r i -
pulaciones de los vapores de esta Empresa, 
que se hallan en puerto, el Moriera, que 
debió salir ayer, según ol correspondiente 
anuncio, ha suspendido forzosamente el via-
jo, y no pudiéndose prefijar término á di 
cha suspensión, so pone este hecho en cono 
cimiento de los Sres. cargadores de dicho 
vapor, para que, si lo estiman conveniente, 
retiren ana efectoa embarcadoa y ocurran á 
percibir loa flotea que hubieren satisfecho. 
Habana, septiembre 29 de 1890. 
Indices. 
Por ol vapor correo nacional Veracrue, 
se han recibido las siguientes resoluciones 
del Ministerio de üitramai: 
G í - o b e m a c i ó n . 
Declarando cesante á D. Jacobo de Cas-
tro y Fortún, oficial tercero del Gobierno 
Civil de Santa Clara, y nombrando en su 
lugar á D. Lino Guerra y Giro 
Aprobando nombramientos de Sacerdotes 
para las parroquias vacantes en la Diócesis 
de la Habana. 
Nombrando Registrador de la Propiedad 
de San Germán en Puerto Rico, á D. José 
Baamundy y Massas. 
H a c i e n d a . 
Declarando cesante á D. Miguel Romero 
Somolinos, oficial primero de la Principal 
de la Habana y nombrando en su lugar á 
D. Manuel Hurtado Mendoza. Idem á D. 
Gregorio León, oficial segundo do la Inter 
vención y nombrando en su lugar á D. Dio-
nisio Diez y Delgado. Idem á D. Manuel 
Martínez Correa, oficial segundo del Centro 
do Aduanas y nombrando en su lugar á D. 
Manuel Ecay. 
Nombrando Tesorero de la Princiual de 
Puerto-Príncipe, á D . JOPÓ María Coello 
Idem de la do Santa Clara, á D. Ange 
Arce. 
Declarando cesante á D. José Brunet, o 
ficial tercero de la Intervención, y nombran 
do en sa lugar á D. Federico Salcedo. 
Nombrando oficial cuarto de la Central 
fie Contribuciones á D. Antonio M. Cubero 
Idem oficial tercero de Aduanas á D. Cris 
tóbal Contrerac Idem oficial quinto de ll 
Principal do la Habana, á D. Leonardo "Vi 
Qets. Idem de la Ordenación de Pagos i 
D . Maguel Vázquez. Idem ídem Contador 
do Zaza, á D. Antonio Galbán y González 
Declarando á D. Miguel Andreu con do 
recho al haber anual de cuatrocientos pe 
sos. 
Concediendo pensión á D* María Con 
cepcióu Muñoz y D* Concepción González 
Noticias de Marina. 
E n la Comandancia General del Aposta 
dero se han recibido por el vapor correo de 
la Península, las siguientes Reales órde-
nes: 
Aprobando entrega do mando del cruce 
ro Don Jorge Juan. 
Id. id. del aviso Fernando el Católico. 
Concediendo pagas de toca á D* Isabe 
Reynel, viuda do D. Antonio María Triay. 
Desestimando instancia de loa cuarto? 
maquinistas D. Antonio Momplet y D. Fé 
lix Badía, sobre nueva campaña. 
E l crucero Don Jorge Juan, quo manda 
uueRtro amigo el capitán de fragata D. Pe 
layo Pedemonte, ha salido del Arsenal 1 
se halla fondeado en Triscornia. 
L a Comisión Central de Higiene celebró 
sesión, á las tres de la tarde del miércoles, 
acordando comprender en una memoria to-
dos los trabajos que ha emprendido y con 
los cuales cree haber llenado su misión. 
También acordó excitar el celo de los Co-
mités localea para que se den prisa en remi 
tir el resultado de sus gestiones y vigilancia 
en loa barrios. 
Los Dres. Regueyra y Pía leyeron unas 
instrucciones para enseñar al pueblo á pre-
caverse de la invasión del cólera, y los cita 
dos doctorea y el Sr. Alonao Maza otro tra 
bajo sobre brigadas sanitarias, con objeto de 
indicar á la Corporación Municipal el modo 
de poder deainfectar algunos lugares que 
existen en eata ciudad. 
Profesores de idiomas. 
E n virtud del telegrama del Sr. Miniatro 
de Ultramar, estableciendo en loa Institu 
tos de la Habana, Pinar del Rio y Santiago 
do Cuba, los cursos do alemán, francés é in 
glós, respectivamente, han sido nombrados 
por el Gobierno General, profesores de di-
chos idiomas, con el carácter de interinos, 
los Sres. D. Nicolás A.mat, D. Valerio Co-
rona y D. Joaquín Miranda. 
••n an mi» 
^ol)re el cierre de puertas. 
En loa periódicos de Trinidad se ha pu-
blicado el siguiente aviso sobro la unanimi-
dad del acuerdo para el cierre do puertas 
los domingos y días festivos: 
"Acordado por todos los dueños do esta-
blecimientos de esta ciudad, el cerrar sus 
puertas todos loa domingoa, á laa diez de la 
mañana, no volviendo á abrirloa para el 
despacho hasta la mañana del siguiente lu-
nes, bajo la multa de 25 pesos por la pri-
mera vez y 50 por la segunda y cuantas más 
veces se falte á esto compromiso, volunta-
riamente contraído; y nombrado el que sus-
cribe, Preeidente do la Junta elegida para 
velar por el cumplimionto do lo acordado; 
así como para hacer efectivas las multas re-
feridas, cuyo importo so destina al Asilo de 
Beneficencia de esta ciudad; lo participo al 
público para su conocimiento; advirtiondo 
quo el cierro expresado empezará á efectuar-
se el día 5 del próximo mes de octubre. 
De Vd. con la mayor consideración, afec-
tísimo S. S. 9. B- S. M. 
Y. Qarmendia." 
cubrimiento en una carta que otro leería 
antes quo tú» 
No se trata de ntf? sino de tí. ¿Qué hi-
ciste? 
—«Qué podía hacer? 
—¡Cómo! ¿No hiciste nadaí—gritó desa-
foradamente Florentino. 
—Si no quieres que nuestra madre nos 
oiga [y no conviene quo esto llegue á sus 
oídos, porque todo lo ignora], baja la voz. 
—¿Pero tú no le has dicho quo yo ora ino-
cente? 
—¡A qué decírselo ai elja lo sabía! ¿Crees, 
por ventura, quo estas intuiciones necesitan 
relatos que las confirmen? Decíraelo hubie-
ra sido inútil, y con ello sólo hubiera con-
seguido aumentar sus penas. 
—Te preguntaba qué habías hecho pa-
ra reunir las pruebas de la culpabilidad do 
Saniel. 
— Y te he respondido, preguntándote á 
mi vez, qué crees que debía haber hecho, 
¿áunquo aquella confesión fuera una prue-
ba para mí, lo ©ra también para loa demás? 
¿Quién hubiera prestado fe á mi delación? 
¿Habría encontrado un sólo magistrado quo 
hubiese querido oírme? ¿Tenía acaso á mi 
disposición alguna prueba escrita, que al 
mismo tiempo proclamara tu inocencia y la 
culpabilidad del quo te había dejado sen-
tsneiar? ¿Disponía de algún testigo para 
apoyar mi acusación? 
—Para ol asunto do Caffié, seguramente 
que no; pero no veo igual imposibilidad de 
hallarlos para el do Mad. Dammauville; 
buscándolos, por supuesto. 
—¿Cómo podía yo buscar esos testigos? 
No he dicho precisamente quo podías 
Ayuntamiento de la Habana. 
Sesión del día 24. 
E n esto cabildo so acordó la devolución 
de las fianzas depositadas por D. Enrique 
Batista y D. Juan Matas; quedó adjudicado 
á D. Juan Suide el remato do venta de co-
midas en la Cárcel; se mandó ejecutar las 
obras para surtir de agua á la iglesia del 
Angel, y la necesaria para quo desagüe en 
la cloaca el caño del cuartel do Policía Mu-
nicipal; fué adjudicado á D. Antonio Segu-
ra el remate de 3,000 bolas para celebrar 
loa sorteos do amortización del empréatito; 
laa cnadrillaa do la Zanja Real y del Acue-
ducto han sjdo aumentadas en 10 trabaja-
dores la primera y en 3 adoquinadores la 
segunda; y por último, aecedióse á la con-
versión do créditos solicitada por los seño-
res Pavón, Volaz, Santullo, Alvaroz (don 
Fernando), Sánchez Gómez y ol Presidente 
de la Compañía del alumbrado público do 
stas. 
E l Sr, Cánoyas del Castillo 
y su política. 
De una correspondencia, fechada en San 
Sebastián el 5 del actual y que se inserta 
en un acreditado diario madrileño llegado 
por el último vapor-correo, reproducimos 
loa siguiontea párrafos: 
E l telégrafo ha trasmitido á L a Corres 
pondenda de E s p a ñ a las últimas declara 
clones hechas por olSr. Cánovas del Caati-
llo sobro la cuestión social. 
Para el jefe del partido liberal conserva 
dor, os una crueldad ol individualismo que 
desampara á las clases obreras, entrogán 
dolaa á au aólo y exclusivo esfuerzo, sin la 
benéfica y paternal acción del Estado. 
L a panacea individualista ea ol ahorro, 
y en las condiciones de la vida moderna es 
imposible para el obrero, cuyo jornal ape-
nas basta á eatisfacor sus más apremiantes 
necesidades. 
Halla el Sr. Cánovas del Castillo acerta-
das y convenientes las iniciativas de Suiza 
y Alemania y croe con firmeza quo so llega-
rán á diotar medidaa boneficioaaa para los 
trabajadores que acepten y cumplan todas 
laa naciones civilizadas, haciendo do esta 
suerte que por la igualdad de condición so-
cial del obrero, se mantenga la libre concu-
rrencia. 
Considera indispensable que el Estado 
amparo y proteja al inválido^ al viejo, á los 
niños y á las mojaros en nombre de sus com-
patriotas, pero estima preciso quo el hom-
bre en condicionea de edad y do salud gane 
la vida c ;n el sudor de su frente. 
Eata misión paternal y benéfica del Esta-
do, exige á juicio del Sr. Cánovas que ee 
mantengan laa clases obreras dentro de la 
esfera legal, sin ejercer coacciones, sin im-
ponerse á los demás y sin perturbar en po 
co ni en mucho el orden público, pues en 
otro caso la acción del gobierno debe ser 
inexorable. 
Nrt asusta al jefe del actual gobierno qne 
oí sufragio univeraai llevo á las futuras Cor 
tyr repreaentantc-s de las clases obreras; por 
el contrarío, lo verá con satisfacción, porque 
así las tareas de foa Cuerpos Colegisladores 
tendrán un carácter práctico y útil para el 
orden social y ae diacntirán tamaños asun-
tos con la altura tradicional y propia del 
Parlamento español. 
Dice el Sr. Cánovas del Caatillo que en 
el fondo en nada se diferencian ya liberales 
y conservadores. Las altas miras de la 
política de estos tiempos en que pasáronlas 
intransigencias de unos partidos con otros y 
ol tejer y el destejer do los gobiernos de 
épocas no muy lejanas, han establecido una 
legalidad común para bien del paía. Laa 
diferencias entre liberales y couservador^a 
están principalmente en el procedimiento. 
Noeotros, dice el Sr. Cánovas, somos máp 
formales y cumplimos lo quo ofrecemos. 
Nuestra política os seria y no se aviene 
bien con la bulla y el ruido. 
E i gobierno creo que las nuevas Cortes 
podrán reunirse en febrero y que en ello no 
paede pausarse hasta que se termine el cen-
so y se hagan las elecciones provinciales. 
E l Sr. Cánovas del Castillo inspirará á 
^us compañeros do ,<zabineto en el propósito 
'le disentir de política en la primera legis-
latura lo menos posible. Claro es que el 
gobierno no rehuirá debato alguno quo pro 
voquen las oposiciones, pero tenderá á qne 
su duración no sea excesiva, á fin de que la 
tarea legislativa pueda ser útil y beneficio 
sa al paía. 
Aprovechará las enseñanzas do la oxpe 
rieneia para someter á laa Cortes aquellas 
reformas que demande la opinión, y en este 
sentido presentará un proyecto que salve 
las deficiencias do la nueva ley electoral, 
QUO Iirt U a c h o n n t a r COIl razón y jaat iv la la 
Junta central del censo. 
Encauzará sus esfuerzos el gobierno de 
S. M. á vigorizar el presupuesto de ingre-
sos, que so halla, á su juicio, completamen-
te desarmado, y con verdadera decisión pro 
curará disminuir ol déficit, introduciendo 
cuantas economías puedan y deban reali 
zarse. 
Próxima la denuncia do los tratados, so 
preocupa ol gobierno de S. M. con este in-
teresante asunto, que tanto afecta al por-
venir económico del país. 
E l gabinete que presido el Sr. Cánovas 
del Castillo va á ia reforma do los tratados 
do comercio con pronunciado espíritu pro-
teccionista en favor de nuestra producción 
nacional, y muy especialmente do la agri 
cultura, que tanto lo há meneater. E s claro 
que el gobierno no llevará su intransigen 
cía hasta el último límite y quo las negocia 
clones que se entablen para la reforma de 
loa tratados, so inspirarán en criterio har-
mónico. 
Los agricultores españoles pueden estar 
seguro? de que el Sr. Cánovas del Castillo 
mira sus intereses con la mayor predileC' 
ción y quo el gobierno de S. M. hará por 
olios los más grandes eafuerzoa. 
de Arosa, y con especialidad este y el in-
mediato de Carril, por estar situados en lo 
máa hermoso de la concha que aquí forma 
la ría. 
Llamados estos pueblos á tener gran i .11-
portancia como eataciones veraniegas, ] 
siendo poco conocidos por su falta de com u 
nicacionos férreas con las provincias del in-
terior, aprovecho esta ocasión para dar á 
conocer algunaa de laa ventajosas eondicio.-
nes que reúnen para que las familias á que 
el calor ó la necesidad de baños de mar o 
bliga á salir de esa, los prefieran á la mayor 
parte de los hasta hoy elegidos en las costas 
del Norte. 
Teniendo en cuenta que por su proximi 
dad pueden considerarse Carril y Villagar 
cía como un solo pueblo (unión por todos 
deseada y quo no ha de tardar en efectuar-
se), me ocuparé con preferencia de éste, 
tanto por su mayor importancia como por 
ser la capital de la provincia marítima de 
su nombre. 
Está situada esta pintoresca villa en la 
ensenada que forma la ría de Arosa entre 
los puertos de Villajuan y Carril, teniendo 
á su espalda la vertiente meridional del 
monte Giebre. 
E l conjunto que forman laa olegantea 
conatruccionea de au moderno caserío y ol 
contraato do loa bonitos chalota diaemina-
doa por la playa, cauaan admiración al via-
jero que por primera vez llega á visitarla y 
que no podría imaginarse nada más pinto-
resco. Cuenta esta población con cerca de 
4,000 habitantes; tiene oapacioaas y rectas 
calles; un magnífico mercado cubierto des-
tinado á la pesca; de un hermoso paseo si-
tuado en la playa arranca un largo y visto-
so muelle de hierro. Una notable casa con-
sistorial de nueva construcción; dos buenas 
fondaa en el casco de la población y otras 
doa admirablemente montadas en los dos 
sstablecimientos balnearios do la Concha. 
Todo esto, la exuberancia, variedad y 
hermosura de su campiña, unido á la bara-
tara do estos mercados, ha traído aquí gran 
número de distinguidas familias madrileñas 
en au mayoría que, conatruyondo bonitos 
chalets, han contribuido al crecimiento de 
esta naciente población." 
Junta de Obras del Pnerto 
de la Habana. 
Por la Secretaría-Contaduría de la mis-
ma, recibimos para su publicación lo si-
guiente: 
Resumen do loa ingresos y gastos corres-
pondientes al mes de julio: 
INGRESOS. 
Impuesto do descarga á los buques de tra-
vesía $ 7.902-40 
Arbitrio de Pontón á los de cabotaje 221-41 
Idem de atraque á los costeros 136-47 
Idem de Draga á los vapores del tráfico 
iuterior 58-75 
Asesinato. 
E l Gobernador Civil de Santa Clara, en 
telegrama del miércoles último, dice al Go-
bierno General, que en Saucti-Spíritus, fué 
encontrado asesinado, en la mañana de di-
cho día, D. Javier Rodríguez, presentando 
su cadáver once heridas causadas con 
chuela y machete, siendo el móvil de 
crimen el robo. 
Han sido detenidos cuatro iudividaoa 
mo presuntos autores y entregados al sef 
Juez de Instrucción respectivo. 
Servicio Meteorológico de Marina 
de las Antillas. 
E S T A C I O N C E N T R A L . 
Tota l . . . 
GASTOS. 
. . .$ 8.319-03 
Inspección del Gobierno 
Dirección de las obras, 
rial 
Tren de limpia del Puerto, 
Muelles del Estado id, i d . . . 
Boyas j valizas. id. id 
Terraplén del Hospital Militar, id 
personal y mate-







Secretaría, Contaduría, Personal i d . . . . . . . 465-63 
Total $ 3.994r-fi9 
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Habana, 23 de septiembre de 1890.—El Secretario-
Contador, Juan Antonio Castillo.—Y° B?—El Pre-
sidente, Árderíus. 
Los restos de Mr. Ericsson. 
Dice un telegrama de Stokolmo, fechado 
ol 16 del actual: 
E l tren quo conducía los restos del capi-
tán Ericsson llegó á Philipstad ayer á las 
nueve do la mañana. E n todo el camino se 
tributó una manifestación de respeto á la 
memoria del inventor y algunos lugares 
se veían decorados. E l pueblo entero, pue-
de decirse, acudió á la estación á la llegada 
del tren. 
Los restos fueron conducidos en andas al 
templo, y fueron colocados en una capilla 
después do los servicios. 
Los oficiales del crucero Baltimore han 
ecibido muchas demostraciones do afecto 
en todas partes. E l rey los recibió en la 
tarde. L a ciudad do Stockolmo los obae 
quió anoche con nu banquete. 500 personas, 
Incluyendo el Ministro americano, asistió 
ron. E l conde L^wenhaupt brindó por el 
Presidonte do los Estados-Unidos, celebran -
lo la firme amistad que existe entro ambas 
naciones. E l Ministro contestó brindando 
por el Roy Oscar. 
abogado habría dado con ellos; y digo tam 
bión [y no temo equivocarme] que si hubie-
ras hecho una delación formal á la justicia 
ao habría abierto una información, cuyo re 
soltado sería probar ©1 crimen cometido por 
Saniel en la persona do madame Dammau 
ville, y por ponsecuencia de este crimen hu 
hieran ido á parar al de Caffió; de donde 
hubiera repultado mi inocencia. 
—No lo creía así. 
— E n eso ha consistido tu falta, falta que, 
si no se tratara do tí, calificaría de crimen. 
Has retrocedido ante el horror de acusar á 
un hombro que habías amado.~^— 
—Sin pruebas; es cierto. 
— L a s pruebas se hubieran reunido. 
—Pero yo no las tenía. 
—Debías buscarlas, ó hacer que las bus-
caran aquellos que lo tienen por oficio. To 
has detenido ante lo que tiene de odioso una 
mujer quo manda al cadalso á su propio 
marido; sin pensar que no es menos odioso 
que, una hermana deje en presidio á su 
hermano. 
—¡Dios mió!—exclamó Filis.—¿Merezco 
esta acusación, y puedes tú, tú, á quien 
siempre he amado con tan tierno cariño, di-
rigírmela con justicial 
—Razonemos, y tú misma responderás, 
porque to juro que nada hay para mí más 
doloroso que acusarte. Madame Dammau-
ville vió al matador de Caffié en el momen-
to de cometer el crimen; al examinar des-
pués el retrato mío, oi retrato del presunto 
reo, dijo que no era el del asesino. Debía 
presentarse al tribunal, para hacer esa de-
claración quo me salvaba; y como se halla-
ba en cama, tá, creyendo que Saniel podía 
tú miema buscarlos; pero sí digo que si bu- I ponerlaen disposición de abandonar el lecho 
hieras ido á hablar con un abogado y hu-1 para comparecer ante los jueces, hiciste que 
hieras puesto en sus manos mi cansa, este le llamaran á consulta al lado de la enfer-
Ferrocarril de Galicia, 
Con focha 4 del actual escriben de Villa 
garcía á un diario madrileño: 
" L a noticia de haber salido de loglate 
rra, eou destino á este puerto, 200 tonela 
das do hierro para empezar las obras del 
ramal férreo que ha de unir esta villa con 
Pontevedra y Santiago, ha causado grande 
alegría á sus habitantes, que esperan de la 
realización de estas obras ol halagüeño por 
venir reservado á los pueblos asentados en 
las márgenes de la extensa y pintoresca ría 
ma, á quien no conocía. El la le reconoce, y 
sea que se lo hubiese dicho, sea qne él lo 
hubiese adivinado, es el caso que se creyó 
perdido. L a misma noche la señora muere 
¿Quién la ha matado? Saniel, ¿no es ver-
dad? 
— T a l oreo. 
—¿Cómo la mató? 
—No lo sé-
—Justamente ese "cómo" era el que ha 
bía necesidad de averiguar: cómo había sido 
verdaderamente su muerte, y en qué cir-
cunstancias había tenido lugar. El la tenía 
su médico do cabecera, y á ese era preciso 
interrogar. 
—Cuando sospechó la horrible verdad, ya 
había muerto el doctor Balzajette. 
—Pero existirían criados que, habiendo 
estado á eu lado, podrían ser testigos im-
portantes; habría parientes, amigos á quie-
nes pudo baber hecho alguna confidencia. 
Todo es posible. Debieron interrogar al mé-
dico que certificó su muerte. 
—Fué Saniel. 
—¿Y no crees que sea un nuevo cargo 
contra él esa certificación? Él afirmaba qne 
había muerto asfixiada por el gas ácido 
carbónico; la autopsia hubiera revelado si 
la causa era esa ú otra. 
—¿Un año después hubiera podido la au-
topsia revelar algo? 
—Lo ignoro; pero debían haberla hecho, 
porque, lo mismo que podía no revelar na-
ta, podía haber dado un rayo de luz. 
Quedó Filis aterrada, sin encontrar pala-
bras para defenderse, no solamante de su 
hermano, sino también de su propia con-
ciencia. Dudaba de si era ó no tan culpa-
ble como aparecía, y si, como decía su her-
mano, era el amor que sentía por su marido 
el que la había impedido obrar. 
Un nnevo snbmarino. 
Según telegrafía al Standar i su corres-
ponsal en Roma, se han verificado en el 
puerto de Civita Vecchia en Italia, algunas 
esperiencias de un nuevo barco submarino. 
Su inventor es el joven ingeniero italiano 
señor Balsamello, y las pruebas han tenido 
lugar con el mayor éxito, ante una respeta-
ble comisión, en la figuraban representan-
tes de los ministerios de la Guerra, Marina, 
Fomento ó Industria y Comercio. 
E l detalle más característico del nuevo 
barco es su forma completamente esférica, 
en cuyo interior van con sumo acierto dis-
tribuidos los locales para la tripulación y 
para la complicada maquinaria que dirige 
el movimiento. 
Lentes dispuestos en el contomo sirven 
para la dirección de la marcha, á la par 
quo permiten distinguir los objetos sumer-
gidos que se deseo traer á la superficie. Con 
este objeto, grandes garfios ó tenazas, ma-
nejadas desde el interior, aseguran la pieza 
sumergida, que sale á flote al hacerlo el 
submarino. 
Las experiencia» ownei^rnadas en ol pro-
grama eran: navegar á flote y sumergido 
en distintas direcciones y á rumbos fijos de 
antemano; descender á grandes y pequefias 
profundidades, volviendo con rapidez á la 
superficie; volar con cartuchos de materia 
explosiva lanchónos ó tablas conveniente-
mente dispuestas, y extraer, por último, del 
fondo, los objetos que al efecto se arrojaran 
desdo un punto cualquiera. 
E l programa se cumplió en todas sus par-
tes sin el menor tropiezo; después de mar-
char á flote y sumergido á diversos rumbos 
y profundidades, se le vió dirigirse á un 
barco anclado á gran distancia, sumergirse 
y reaparecer momentos después, rozando 
casi la borda opuesta. 
Sumergido, ó invisible por lo tanto el sub 
marino, se echó en el mar á bastante dia 
tancia un tablón largo y ancho y de algunos 
centímetros de espesor; minutos después 
una sorda detonación, una gran columna 
de agua y alguna que otra astilla esparcida 
denotaron la eficacia y poder del nuevo bar-
co, al cual se le pudo distinguir á flote y 
distancia de unos cincuenta metros, segun-
dos antes de verificarse la voladura. 
Por último, y como final do las pruebas 
so dispuso desde el barco quo llevaba la 
comisión oficial, una viga de madera dura 
adicionada con pesos, para originar su su 
mersión completa. Verla caer al agua, el 
submarino hundirse tras ella y volverla á la 
superficie asegurada con sus potentes tena-
zas, fué obra de un momento. E l inventor 
fué felicitado con entusiasmo por todos los 
presentes, y se dice que los informes de la 
comisión oficial han sido tan favorables, que 
es muy posible que el gobierno italiano se 
decida á comprar el invento. 
A pesar do todo, el inventor trata de 
practicar las pruebas en mayor escala, cons-
truvendo un submarino do mayores diman-
siones y empleando como motor la electri-
cidad. 
Se asegura también que se han logrado 
tomar vistas fotográficas submarinas, noti-
cia qne do verificarse sería de sumo interés 
para la ciencia y la navegación submarina, 
poro quo á nosotros nos parece do realiza-
ción bastante difícil; porque en el mar, á 
cierta profundidad, no so ve, aunque io di-
gan todos los inventoros del mundo. 
Una de laa cosas de que más se dudaba, 
era quo la forma esférica del submarino 
permitiera el movimiento en línea recta; la 
experiencia sin embargo, lo ha confirmado 
en absoluto, con la particularidad grande, 
de que la eefera se vuelve, por decir así, so-
bre su eje en los cambios de dirección, y ein 
necesidad por lo tanto de disponer de un 
espacio dado para conseguirlo. 
Faltan, no obstante, en la relación del 
Standard algunos datos que serian suma-
mente curiosos, y entro ellos, sin descender 
al íeereto de los mecanismos, las dimensio-
oos de la esfera, número de sus tripulantes 
en el acto de las pruebas y velocidad má-
xima alcanzada en su navegación por la su-
perficie y dentro del agua. 
E l autor designa su invento bajo el apro-
piado nombro do Bala náutica. 
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Adnana de la Habana. 
KSOAUDAOIÓN. 
Ote. 
E l 25 de septiembre de 1890.. 32,363 84 
OOMPAKAOIÓK. 
Del 1? al 25 de septiembre de 
1889 498,188 5i 
Del 1? al 25 de septiembre de 
1890 919,013 85 
De más en 1890... 420,825 31 
C R O N I C A G r E N E H A L . 
Después de unos minutos de silencio, con-
tinuó Florentino: 
— E n fin: lo hecho hecho está, y yo no 
quiero ocuparme más de lo pasado. Has 
creído que nada podías hacer, y no tengo 
dada de que lo creías de buena fe; por lo 
tanto, acusarte sería injusto, porque sólo 
recuerdo tu cariño, que jamás dejó de ser 
para mí mucho y acendrado. Afortunada-
mente aún no so ha dicho la última pala-
bra, y así es que llego á tiempo. 
—¿Qué intentas? 
—Hacer lo que tú no has hecho: probar 
por el asesinato do Mad. Dammauville la 
culpabilidad de Saniel en el de Caffié, y, 
realizado esto, hacer que reconozcan mi 
inocencia, pidiendo la revisión del proceso, 
con arreglo al artículo 443. Por este ar-
tículo se permite que, después de dictada 
sentencia contra alguno, en virtud de cau-
sas justificadas, se demande un nuevo fallo 
contra persona distinta. Si llegan á discre-
par las dos sentencias, la citada contradic-
ción trae consigo la inculpabilidad de uno 
de los reos. 
Conuzco demasiado el caso; el presidio es 
un centro donde se aprende más derecho 
que en las Universidades. Si yo hubiera 
tardado en evadirme un año más no tendría 
este recurso, porque la prescripción de los 
diez años hubiera impedido todo; pero no 
hace más que nueve que me condenaron, 
nueve quo fué asesinada Mad. Dammauvi-
lle, y tengo un año de tiempo para obrar. Te 
prometo quo he de emplear activamente 
cooa doce meses. 
—¡Vas á exponerte á que te reconozcan! 
o comprendes que si te envian de nuevo 
á Noumea, ese disgusto le costará la vida á 
nuestra madre? 
- ¿ Y tú no comprendes que todo cuanto 
E l Excmo. señor Gobernador General, 
como resultado de la visita hecha al Asilo 
de la Sociedad de Beneficencia Domicilia-
ria, ha recomendado al Excmo. señor Go-
bernador Civil, la instrucción del juicio con-
tradictorio, por medio de un Delegado fis-
cal, para acreditar los méritos contraidos 
por la Excma. señora Da Mercedes O'Reilly 
y R n i x A p a á a a a , marquepa de O'Reilly, pa-
ra ingresar en la Orden Civil de Benencen-
cia. Y el Sr. Gobernador Civil ha designa-
do como fiscal al Oficial D. Julio César 
Martínez, entendido funcionario en el ramo 
de beneficencia, que desempeñó el Nego-
ciado en el Gobierno General, durante el 
mando del Sr. General Chinchilla, y que 
actualmente desempeña ei del Gobierno 
Civil. 
Este empleado por sus especiales dotes y 
conocimientos, aquilatará los importantes 
servicios de la "Asociación de Beneficencia 
Domiciliaria," que en esta Capital es se-
mejante la Junta de señoras de la Cor-
te, cuya Presidencia desempeña su Alte-
za Real la Princesa de Asturias. 
—Ha sido procesado y reducido á prisión 
D. Fabián Caballero y Suárez, vecino del 
ingenio <'Santa Teresa," Jabaco, en Cnevi-
tas, por suponérsele autor del fuego que tu-
vo efecto en Colón el 14 del actual. 
—Hemos tenido el gusto de recibir la vi-
sita del Dr. Faijóo, especialista en las en-
fermedades del aparato respiratorio, que 
ha llegado recientemento á osta capital y 
ofrece sus servicios al público en las señas 
que se especifican en el correspondiente a-
nuncio que se publica en otro lugar del 
DIARIO. 
— E l próximo domingo 28, á las doce del 
dia, se celebrará en la casa calle del Prín-
cipe Alfonso, número 3, donde está insta-
lada la Cámara de Comercio, la junta ex-
traordinaria mensual del Consejo Econó-
mico-Administrativo del asilo general para 
mendigos " L a Misericordia." 
-Se ha dado conocimiento al Gobierno 
Civil del estado ruinoso en que se encuen-
tra la pared medianera de las casas núme-
ros 2 y 4 de la calle de la Cuna. 
Por el Gobierno Civil se ha participado 
al Presidente de la Junta Provincial de Ins-
trucción Pública, la toma de posesión de 
los directores de las escuelas de Vereda 
Nueva y Guanabacoa, Sra. Da Isabel Puig 
y D. Sixto Lima, respectivamente. 
—Han sido nombradas maestras interinas 
de las escuelas de Arroyo-Naranjo y Santa 
María del Rosario, respectivamente, las se-
ñoras Da Dolores Blandino y Da Isabel To-
más, habiéndose desestimado por la autori-
dad provincial la insiancia de D'í Concep-
ción Pérez, que solicitaba la dirección del 
primero de dichos planteles de educación. 
— A l Gobierno General se han remitido 
las ternas para provisión de varias plazas 
de vocales, quo resultan vacantes en la 
Jauta Provincial de Instrucción Pública de 
esta ciudad. 
— A l celador de policía D. Isidoro Prieto, 
cuyo nombramiento fué aprobado última-
mente por el Gobierno General, se le ha 
ordenado pase á prestar sus servicios en 
Guantánamo. 
—Por el Gobierno Civil se ha pedido con 
urgencia al Alcalde municipal, devuelva in-
formadas las dos instancias presentadas 
por D. Nicolás María Serrano, sobre la re-
clamación que tienen interpuesta los enco-
menderos acerca de diferencia de pago en 
ol impuesto de consumo de ganado. 
me digas para obligarme á cambiar de re-
solución ha de ser Inútil? L a he tomado y 
no la modifico, sea cual fuero el resaltado 
que para mí traiga; nada me ha de detener. 
No ha sido solamente por el placer de veros 
y de abrazaros por lo que he persistido en 
evadirme, y por lo quo me he expuesto álos 
peligros y á las penalidades que os he na-
rrado, no; yo tengo otro objeto más: probar 
mi inocencia y vengarme, y á ese fin iré por 
la línea que me trace, sin desviarme un ápi-
ce, sean cuales sean los caminos que tenga 
que seguir para llegar á ella. No ee me ocul-
ta que he de encontrar dificultades; pero no 
soy hombre de esos á quienes los obstáculos 
hacen vacilar. Preferiría hallar mejor pre-
parado el terreno; pero no quiero hablar 
más de ello. Si en este momento tu solo 
testimonio no es una prueba decisiva, pue-
de serlo más tarde, apoyado por otros..,. 
Esos otros testigos son los que necesito, y 
voy á buscarlos desde mañana. 
X I I I 
Cuando al siguiente día entró Florentino 
en el cuarto de su madre iba cepillado, ves-
tido con el traje nuevo, bien lavado y lim-
pio de pies á cabeza. 
Difícilmente pudo reconocer en él Mad. 
Cormier al hombre andrajoso de la víspera, 
y menos hallar que tuviera semejanza con 
aquel hijo, cuya imagen tenía grabada en 
el fondo de su corazón. 
—Eres tú,—decía mirándole de alto aba-
jo;—eres tú, y sin embargo, no lo eres. 
—Cuanto menos me asemeje á lo que'era 
hace diez años, tanto mejor. 
—Lo que más te ha desfigurado es la vi-
ruela. 
(Cont imará . ) 
— E l expediente gubernativo y el cuader 
no de notas sobro la renuncia del cargo de 
concejal de este Ayuntamiento, hecha por 
I>. Jnan A Castillo, han sido remitidos á l a 
Comisión Provincial. 
—66 ha devuelto para su corrección al 
Ayuntamiento de S. Antonio de los Baños, 
el oresupuosto adicional del ejercicio de 
1889 á1890. 
—Al Sr. Juez de Primera Instancia de 
Guanabacoa, se ha remitido el expediente 
de apremio instruido por el Ayuntamiento 
de Regla contra loa herederos de D. Anto-
nio Sinó, en cobro de contribuciones. 
—Se ha dispuesto por la Autoridad Su-
perior, que por loa Tenientes de Alcalde y 
alcaldes de barrios, se presten los auxilios 
que soliciten los señores vocales de la Jun-
ta Superior y Provincial de Beneficencia, 
ocupados en el saneamiento de esta ciu-
dad. 
— A l diputado provincial D. Fernando de 
Castro y Alio, se le ha pasado una comuni-
cación para que forme expediente de los 
méritos contraídos por D. Jaime Noguera, 
Presidente del asilo de mendigos L a Mise-
ricordia, para su ingreso en la Real Orden 
de Beneficencia. 
—Ha sido remitido al Jefe de Obras P á 
blicas, para su informe, el expediente for-
mado para la reconstrucción del espigón 
del muelle de Paula, según lo solicitado por 
el Ayuntamiento de esta ciudad. 
—Por el Gobierno Civil se han remitido á 
la Inspección del ferrocarril del Oeste, los 
proyectos de un ramal, que partiendo de la 
estación de Regla, perteneciente á la E m 
presa de Ferrocarriles Unidos, termine en 
los almacenes que en el mismo Regla tienen 
los Sres. Bofill, Vidal y Ca 
—Han sido aprobadas por la Autoridad 
Gubernativa, las adiciones al reglamento 
del acueducto que en Batabanó posea don 
Julián Cuadreni. 
— E l expediente instruido para la conce-
sión de un ferrocarril Urbano en Rogla, pro-
yectado por D. José Calvero, ha pasado á 
informe del Inspector de Ferrocarriles del 
Oeste. 
—A la Diputación Provincial so le ha pe-
dido del Gobierno Civil, el informo sobre 
inscripción de los patrocinados del ingenio 
Jastecio. 
—Los expedientes formados en el Gobier-
no Givll, por la solicitud hecha para ins-
cripciones de las marcas de fósforos " L a 
Armonía" y para tabacos Flor de Vichot, 
han sido elevados al Gobie;no General pa-
ra su aprobación. 
— A l Presidente de la Comisión Provin-
cial, se le ha remitido la instancia de don 
Miguel García Hoyo, en que pide se sus-
penda el apremio de las plumas de agua, 
h tata tanto se resuelva la alzada que tioae 
interpuesta anto el Gobierno Civil, contra 
un acuerdo del Ayuntamiento. 
—Se han concedido tres días de licencia 
al Alcalde Municipal de Nueva Paz. 
—Ha sido nombrado maestro sustituto 
de la escuela de Bejecal, D. Ramón Norie 
ga, y de cuyo nombramiento pe ha dado 
cuenta al Sr. Pre3Ídonr.e de la JanCa Pro-
vincial de Instrucción Pública. 
: •••—Se han concedido quinuo dias do pró-
rroga á la licencia que por enfermo disfru-
ta el Inspector de Policía D Juan Aran-
día. También se han concedido 22 dias A la 
que disfruta el Registrador de la Propiedad 
de Sancti-Spíritus, D. Aurelio Albuerno. 
—Por el Gobierno General so han confir-
mado loa honores de Inspector de Policía, 
concodidoa al celador de primera ciase don 
Aquilea Solano, encargado do la oficina del 
Reconocimiento de I Juques de este puerto. 
—Por el Gobierno Civil ha sido desosti 
mada la instancia de D. Manuel Duarte 
García, en la que solicita la inscripción de la 
marca de tabacos " E l Arco Iris," por apa-
recer ésta registrada en 21 de octubre de 
1889, á favor de D. Manuel del Campo. 
—Ha sido desestimada por el Gobierno 
General la instancia de D. Electo Herrera, 
en la que pedía la exención del pago del c<l-
non de superficie de las mmaa de cobre que 
no están en explotación. 
—A D. Felipe Masagué so le ha concedi-
do autorización para regalar á los consu-
midores de su fábrica de cigarros " L a Ca-
talina" unos cupones, que no estén en com-
binación con la Real Lotería, ni sirvan pa-
ra rifaa. 
—So ha dispueato por el Gobierno Gene-
ral que se active el estadio sobro faros, y 
que en el proyecto de presupuesto próximo 
se señale la cantidad suficiente para dicha 
atención. 
— L a Sección de Imprenta que existía en 
el Juzgado de Guardia, ha sido suprimida 
por orden de la Superioridad, 
— E n Ja tardo del 24, se hicieron á la 
mar loo vapovoa americanos Mascoi¿e, para 
Cayo-Hueso y Tampa, y Yumur i , para 
Nueva-York, con carga general y pasajeros. 
—Los Sres. D. Joeó G. Diaz Maclas y D. 
Francisco M. Casado, han aido nombrados, 
respectivamente, profesores auxiliares su-
pernumorarios de las secciones de Farma-
cia y Letras y Ciencias del Instituto Pro-
vincial de esta ciudad. 
—Por Roal Orden se ha desestimado el re-
curso de alzada interpuesto por D. Francis-
co Sánchez, sobre la marca L a Nueva V i -
ñ a , para su establecimiento de víveres. 
—Los Sres. Pernas y Ca, han aido autori-
zados para extraer de la Aduana de eate 
puerto 99 revólveres. 
— E n la mañana de ayer, llegaron á 
este puerto loa vaporea Cüy of Washington, 
americano, y Vizcaya, nacional, de Nueva 
York. Ambos buques conducen carga y pa-
sajeros. 
—Nuestros colegas de Santiago de Cuba 
continúan publicando los nombres dé las 
diversas porsonas que realizan denuncias 
de yacimientos minerales en aquellas pro-
vincias. 
A propósito de dichos minerales, leemos 
lo siguiente en L a Bandera Españo la del 
19: 
"Entre los diversos grupos de personas 
que frecuentan habitualmente la Plaza de 
Armas, no se hablaba anoche de otra cosa 
que de la excursión á Portillo, proyectada 
por varios caballeros do eata ciudad, con 
objeto do estudiar sobre el terreno la ex-
plotación de unas magníficas minas de man-
ganeso, enclavadas en aquella parto de la 
provincia de Cuba. 
L a expedición de mineros, en número do 
diez ó doce personas, deberá salir para 
Portillo mañana en la tarde, en el vapor 
Argonauta, ó biou mañana en la noche en 
el vapor Tomás Brooks que será liotado al 
efecto, regrosando dicho vapor á Cuba el 
domingo por la tarde. 
Come parece que se trata do unas impor-
tantes minas do manganoso, y el furor por 
las minas y por el manganoso está hoy á la 
orden del dia, créoso que do aquí á mañana 
la expedición tomará mayor vuelo, y en lu-
gar de diez irán veinte ó treinta personas 
con víveres para una semana. 
Según hemos oido decir, figuran al frente 
do osu expedición los apreciables jóvenes 
D. José Miyares y D. Federico Buono." 
- -Dice E l Bien Públid) do Cuba, que el 
premio mayor del sorteo de la lotería que 
so Cídebró el 12 del actual, ha caldeen 
Guantánamo, y que loa 200,000 pesos so 
hiin repartido entre unas quince 6 veinte 
paraonas, todas pobres. 
—Los campos de caña del término de 
Caibarién, han aido favorecidos estos dias 
por abundantes lluvias. 
—Leómos en el Diar io del Comercio de 
Guantánamo, del dia 17: 
"Ayer, tarde, entre una y doa, tuvimoa 
preludioa de ciclón, mucha agua, truenos, 
relámpagos y desprendimientos eléctricos. 
Da todo hubo, las callos trasversales pare-
cían rios, no daban paso al tranaeunte, so-
pena da cruzarlos con el agua casi hasta la 
rodilla. 
fia vista de los torrenciales aguaceros y 
el viento arrachado que so sentía, y que po-
co faltó para que volaran las tejas, supóne 
po que habrá ocasionado algunas desgracias 
en otro lugar y muy especialmente al Norte 
de la Isla. 
Nos dicen algunos compesinos que el 
viento aciclonado de ayer, ha tumbado al 
gunaa plantaciones, como plátanos y maíz. 
— E l Excmo, Sr. Gobernador Civil ha 
decretado la suspensión de la Junta Gene-
ral extraordinaria, convocada por la Socio 
dad Protectora de Animalea y Plantas y que 
d-ibía efectuarse á laa siete y media de la 
noche de ayer, miércoles 2i, en virtud de 
no haber llenado varios roquisitoa que pre-
vienen las leyes de reunión y asociación. 
— E l Ilustríaimo Sr. Presidente de la Sec 
ción Segunda de la Sala de lo Criminal de 
eata Real Audiencia, ha participado al Go-
bierno Civil de eata Provincia, en comuni 
cación de 18 del actual, el sobreseimiento 
<Je la causa instruida contra el exfunciona 
fio de policía D. Luis Marques Herrera ] 
Otros más, por la acusación que hicieron 
varios asiáticos sobre estafa de dinero, y 
detención ilegal, 
— E l Sr. D. José Oliva se ha hecho cargo 
de la Dirección de la Eacuela de Güiro Ma 
rrero, en Quivicán, para cuya plaza fué 
nombrado últimamente por el Gobierno Ge-
neral. 
—Han sido nombrados Secretarios de la 
Junta de Amillaramiento de esta ciudad, 
D. Juan Felipe Noroña y Secretario de la 
Comisión de Evaluación don Ignacio Gra-
cia. 
—Por el camino de Santa Lucía, han sa-
lido de Sancti-Spíritus para Matanzas, 200 
toro 3 y 285 vacas para Seibabo, Santa 
Clara,' 
—Ha fijado su residencia en Cienfuegos, 
la distinguida pianista, Sra. D1? Aurea Suá 
rez de Castro, distinguida discípula del 
Conservatorio de Madrid. 
— E n los altos del teatro Terry, celebra 
ron los dependienres de Cienfuegos la junta 
convocada para la creación del centro, to 
mándese importantes acuerdos conducen-
tes á ese fin. 
— E l vapor americano Saratoga llegó á 
Nueva York el miércolea 24. 
—A la avanzada edad de 125 años ha 
fallecido en San Antonio de los Baños, la 
morena Juliana Alderete y Corralea. 
—Por la Capitanía General de eata Isla 
ha sido nombrado alférez de la Compa-
ñía de Bomberos Municipales de Noevitas, 
nuestro compañero en la prensa D. Norber-
to Prinelles y Rivas, redactor que fué de 
E l Ribereño de aquella localidad. 
— E l día 8 del actual tuvo efecto en la 
Sala Capitular de Holguín el reparto de los 
premios escolares de primera enseñanza co-
rrespondiente á los exámenes de año, veri-
ficados en aquella ciudad en junio último. 
— E l 23 del actual concluyó el joven don 
Eduardo Dosvernine y Galdós^los ejercicios 
requeridos para optar por oposición al pro 
mío dol grado de licenciado en Derecho Ci-
vil y Canónico, habiendo obtenido el pre-
mio, felicitándole el Presidente del Tribu-
nal por este último acto de »u carrera uni-
versitaria. E l Sr. Dosvernine, durante loa 
seia añoa que ban durado sus estudios de 
derecho, ha obtenido aierapre en ana asig-
naturaa nota de sobreaaliente, y todos los 
premios de oposición, en términos de haber 
hecho su carrera con matrículas de honor, 
que no devengan derechos. E l premio del 
grado de Licenciado le exime también de 
todo gasto. 
— Escriben de Londres con fecha 27 de 
agosto: 
• L a Bolsa de Londres quedó ayer estu-
pefacta á causa de haberse recibido una 
letra de 1.250,000 libras, librada por una 
Compañía de ferrocarrilea de la India con-
tra la "London and County Bank". E s la 
suma más elevada que se ha pagado en 
Londres por una sola letra. No obstante, 
M. Vanderbilt hizo pagar un día 700,000 
libras esterlinas en una sola letra." 
—Se ha publicado en Francia un intere-
sante folleto debido á Mr. Alberto Savine, 
correspondiente de la Real Academia Es -
pañola, y eacritor muy veraado en la hiate-
rí a do nueatras letras. Su título es: Peiro 
Calderón de la Barca, d'apres recentespu-
blications, Gond, 1890. En él se examinan 
los trabajos más notables que con motivo 
del centenario celebrado para honrar á tan 
insigne dramaturgo, vieron la luz pública 
en España; se aprecian laa opiniones emiti-
das por don Marcelino Menéndez Pelayo, 
dándoles la autoridad que merecen, y se 
trata detenidamente del libro que en tal 
ocasión escribió don Angel Lasso de la Ve-
ga, del que ae copian algunaa páginaa y 
forman juicios conducentes al propósito de 
su autor. No so olvidan eu el mismo otros 
escritores que con trabajos menoa extensos 
contribuyeron á realzar laa glorias de aquel 
príncipe do nueatra escena. Mr. Savine de-
muestra on su oatudio poseer profundo co-
nocimiento do las obraa calderonianaa y su 
crítica es imparcial y recta. 
ECOS DE LA MODA 
BSCIIITOS BXl'KBSAMENTB PARA E L D I A R I O D E L A 
M A R I N A . 
Madr id , 8 de septiembre de 1890. 
L a moda no exhibe todavía sus primores 
en Madrid si no en ias playas del norte ó 
en las oxtranjerae: en Deauville (Francia) 
el lujo y el buen gusto ao reúnen para crear 
primeros: la tela más en boga es la museli-
na de lana, do fondos claros, con ramos de 
maticen desvanecidos. 
Se llevan también franelas muy finas, ya 
con sembrados de florea, ya lieas: el fondo 
de estas telas es un rosa pálido encanta-
dor, que algunas veces está sembrado de 
amapolas negras do un efecto lindísimo. 
Sobre fondo croma, so ven estampados 
ramitos de pensamientos, de claveles ó de 
rositas enanas. 
E l crespón es otra de las telaa más de 
moda, sobre todo en blanco y en matices 
pálidos: es la más bonita de todas las telas 
do verano, eobre todo cuando ae adorna 
con encajes de más ó menos valor, poro 
siempre con dibujos ligeros: hay crespones 
lisos y listados, con rayaa claras y arrasa-
das; algunos de estoa vestidos so adornan 
con laz^s de cinta entro grupos de encaje, 
otros con cintas do terciopelo negro, y otros 
en ttu con la misma tela, que no aon los 
monos bonicoa: algunas veces los cortea de 
creapén traen parte d é l a tela co i listas á 
cuadros, y otra parto sambrada de lunar-
citos: en eate caso, la delantera ae hace del 
dibujo más menudo ó sea de loa lunares, 
así como las mangas: estos veatidoa tienen 
doa faldas: la primera redonda y tocando 
al suelo: la segunda recogida en las cade-
ras: el corpiño es ligeramente plegado, de 
la tela de lunares, y va unido á la falda 
por medio do un corselillo fruncido: en el 
corpiño tirantes de cintas de terciopelo ne-
gro, que adornan el pecho y la espalda, y 
ae unen con doa lazos sin caidaa: estoa ti-
rantea constituyen la boga del dia: se lie 
van do todo, de encaje, de cinta, de la tela 
del vestido en forma de volante plegado: á 
penas hay corpiúo sin tirantes, desdo luego 
no hay ninguno de señorita ó señora joven 
que no los tenga. 
Se llevan muchísimo también las batis-
tas do color, sobre todo color malva, azu-
fre y azul telegrama: laa faldas de estos 
trajea ee hacen redondas y ae adornan con 
cinco tiras de terciopelo negro que dan la 
vuelta al derredor; las mangas algo ahue 
cadas en la sisa, llevan desde la sangría al 
bardo cinco brazaletes do torciopolo: cuello 
alto formado de otras dos cintas, ciuturón 
do la misma clase: es un vestido precioso 
para partida de campo, que se completa 
con un eombroro grande de paja negra 
muy fina, guarnecido en la copa con una 
corona do holiotropo y hojas verdes. Para 
este trajo mediaa y guantes de seda negra 
y abanico de gasa color malva. 
«• 
« » 
Vuelvo á llevarse—aunque este año* será 
por poco tiempo—el barós de lana, de un 
tejido muy fino y transparente: lo avanza-
do de la ostación no permite á la moda más 
que iniciarse; pero desde el final do la pri -
mavera próxima, el barés y el crespón se -
rán laa telaa predlloctas de la moda: he 
visto un traje de baréa rosado, elegantísi-
mo, adornado con flecos de seda en la par-
to inferior: el corpiño se abría sobre un pe-
chero de surah croma, ligeramente fruncido: 
mangan dol mismo surah croma, y al derre-
dor de la abertura dol corpiño fleco do seda 
en forma de tirantes: en la costura de la 
manga hasta el codo, fleco que desciende, 
adornándola de un modo muy gracioso. 
También ae hacen muchos vestidos de 
muselina de seda de colores suaves: en 
cambio, el foulard está abandonado del to-
do, porque lo fabrican tan malo y tan bara 
to que todas laa personas de buen gusto le 
han dejado de usar: lo mismo sucede con 
las mangas ahuecadas en la parto superior: 
hasta en las chambras de percal que ven-
den hechas para las sirvientes, ponen ya 
las mangas así, de suerte que la» modistas 
las van abandonando poco á poco: volveré-
moa á loa hombros caidoa y á loa talles cor-
toe, aaí como á los veatidos guarnecidoa de 
volantes. 
Es una lástima que el foulard haya caldo 
tanto: es una tela ligera y bonita, cuyoa 
puntos do color resultan siempre muy a-
gradables: era el traje de mañana por ex-
celencia: ahora estoa trajes matinales se 
hacen do lana fina; la falda no lleva más 
que un volante tableado, y es más elegante 
haciéndola enteramente lisa: en la parte de 
detrás de la falda, pliegues menudos: la de 
lantora fruncida ligeramente: la chaqueta 
queda abierta por delante sobre una cami-
seta de foulard, sembrada de lunarcitoa so 
bre fondo blanco; es el único uso que ha 
quedado al foulard: los lunares son gene-
ralmente del color de la falda: un sombrero 
de paja negra, grande y adornado de lazos 
de cinta completa este atavío: la camiseta 
tiene cuello vuelto como las camisas de los 
hombrea, y por debajo paaa una corbata 
que se aujeta con una sortija; la camiaeta 
lleva también puñoa como laa camiaaa de 
loa hombres eu el mismo estilo que el cue 
lio: la manga de la casaquilla deja ver par 
te de este puño. 
Estos vestidos, como todos los demás, se 
hacen de falda redonda, porque la media 
cola se ha dejado como incómoda y sucia, y 
no hizo más que aparecer en el estadio de 
la moda. Se asegura que laa modistas de 
París hacen grandes esfuerzos para aeli 
matar la falda larga, á fin de hacer así laa 
del próximo invierno: ea de suponer que 
no consigan el éxito que esperan, porque 
el primer ensayo ha fracasado por comple-
to, á pesar del empeño de algunas señoras, 
á las que la falda larga parecí^, muy ele-
gante. 
* * 
He repasado muchas revistas de modas 
para enterarme de las últimas novedades y 
me he convencido, después de verlas, de 
que son del todo ininteligibles: para este 
género de trabajos la claridad es la prime-
ra condición, por más que el estilo sea me-
nos pulido y cuidadoso de loque debiera: de 
no hacer las revistas de modas fáciles de 
comprender, resultan del todo inútiles. 
Citaré, pues, lo máa sencillo y lo más 
práctico de cuantas noticias recibo, dejan-
do la complicada enumeración de rasos, en-
cajes y joyas para trajes de casino y de 
grandes fiestas en las playas extránjeras y 
aún en el mismo Biarritz, donde ae aglome-
ran las escentricidades de un lujo loco. 
Para una jovenoita de diez y seia años he 
visto un traje de muselina de lana blanca, 
en cuya parte inferior va bordada una cene-
fa con aeda gruesa y torcida, blanca tam-
bién: esta cenefa no ea difícil de ejecutar, 
pues está hecha á puntos largos de realce: 
el corpiño se escota sobre una camiseta de 
túl, que lleva cuello alto y bordado como 
la falda: al derredor del escote lleva el cor-
piño un pequeño volante fruncido: la man-
ga es doble ó figura serlo, cayendo la parte 
superior, que es ancha, sobre la inferior, 
que es ajustada: esta lleva un bordado que 
repite el de la falda. 
Para señora joven me ha parecido muy 
lindo un vestido de seda verde claro, cuyo 
borde inferior está recortado en picoa lar-
gos: bajo los picos va cosida una tira de 
terciopelo verde obscuro, y del mismo ter -
ciopelo aon el poto y loa tirantea que guar-
necen la espalda y el delantero: los puños 
de laa mangas son asimismo dol terciopelo 
verde que adorna todo el traja. 
No por laa novedades en telas de colores 
suaves que cada dia aparecen, deja de lle-
varse el traje negro: para loa primeros dias 
del otoño, época de la apertura de los tea-
tros, se hacen precioso» vestidos negros 
combinando el paño de Lyón, con tul sem-
brado de grandes lunares de terciopelo: se 
dispone eate túl, en grandes bandas ó en-
trepañoa, y en una camiaeta que hace pun-
ta en el pecho y eapalda, y sobre la cual va 
el cuorpo del vestido, que ae reduce á doa 
tirantes compuestos de dos tablas ó bieaea: 
las mangaa, anchaa y fruncidas, son de túl 
en la parte superior y de paño do Lyón en 
la inferior: este puño se cierra—ó figura ce-
rrarse—con una hilera de botoncitos negros 
muy pequeños y pnestoa sumamente espe-
sos. 
Diré para terminar, que el zapato de 
charol escotado, está muy de moda, aaí co-
mo para campo lo eatá el de cuero de color 
de miel, con media de medio color. 
MARÍA DEL PILAR SINTTÉS. 
Q A C E T I L L A S . 
L A ILUSTRACIÓN ESPAÑOLA Y AMERI-
CANA.—A la vista tenemos el número 32, 
correspondiente al 30 de agosto último, de 
la importante publicación madrileña, cuyo 
título encabeza la presente gacetilla. 
Tanto la parte literaria como la artística, 
atendidas siempre con el mayor camero, ex-
plican el éxito satisfactorio que cada día 
alcanza el referido semanario en todos los 
países donde se habla el idioma caatellano. 
Vóaae el sumario del referido número: 
Texío.—Crónica general, por D, José Fer-
nández Bremón.—Nuestros grabados, por 
D. Eusebio Martínez de Velaaco.—Crónica 
de Europa, por el Sr. Conde de Coello,— 
Los Teatroa, por D. Manuel Cañete, de la 
Real Academia Eapañola.—Al Encuentro, 
poesía, por D. Angel Martínez Pérez,—El 
Arto al final del aiglo, por D. Luía Alfonso. 
—Libros presentados á esta Redacción por 
autores ó editores, por V.—Sueltoa.—Anun-
cios. 
Grabados.--Retrato del Excmo. Sr. D. 
Tomás Rodríguez Rubí, célebre autor dra-
mático, académico, ex-ministro: f en Ma 
drid, e l l é del actual. - .Alegoría del meado 
agosto, dibujo original de Rnidavets.—Cen-
tenario I V del descubrimiento do América: 
Monumento colosa! á la memoria de Cris-
tóbal Colón, (Proyecto dol arquitecto bil 
baino D. M. Alberto de Palacio.)- Balla8 
Artes: Flores meridionales, cuadro de Eu 
genio do Blaas.—Exposición nacional do 
Bellas Artes de 189í): E l Gran d ía de Gero-
waflfi de septiembre d!el8ü9), cuadro de D. 
Cóaar Alvarez Dumont. (Medalla de segun-
da clase.)—Retrato del Excmo. Sr. D. Fer-
mín Lasala Collado, duque de Mandas, em 
bajador de España en Paría.—Bellas Artes: 
Dúo amoroso, compoeición de D.Jaime Mo-
rera.—En Guadarrama: Una venta en la 
falda de Siete Picos. (Dibujo del natural, 
por Alcázar.)—Retrato de D.ManuelBoach 
y Royes, redactor y administrador de La 
I lus t rac ión E s p a ñ a ' a y Americana, f en 
Madrid, ol 14 del actual. 
Para más pormonoroa acúdase á la agen-
cia de L a I lus t rac ión Españo la y America-
na, establecida en Muralla 89, entresuelos. 
TEATRO DE ALBISTJ.—A laa ocho de la 
noche de hoy, viernes, ae efectuará en di -
cho coliaeo el estreno de la obra titulada 
Nocturno, eeorita sobro el pensamiento de 
una producción francesa, por D. Enrique 
Fernández Campano, con música del maes-
tro Chapí Loa papeles están repartidos 
del modo siguiente; 
María, Srita. Rasquella. 
Quintín, Sr. Areu (M.) 
Deaiderio, Sr. Bachiller, 
Pepito, Sr. Areu (R.) 
A las nueve y las diez se repetirá L a Vir -
gen del Mar . 
Para la semana próxima se dispone el 
beneficio de la Srlta. Rusquella, con un pro-
grama interesantí&imo. 
LICEO DE GUANABACOA.—Se nos ha fa-
vorecido con la invitación siguiente: 
' E l Director del Liceo Artístico y Lite-
rario de Guanabacoa B . L . M . al Sr. Gace 
tillero del DIARIO DE LA MARINA y tiene el 
honor de invitarle para la función dramá-
tica y exhibición del fonógrafo que tendrá 
efecto la noche del 37 del corriente. 
Agustín González aprovecha eata oportu-
nidad para reiterar á usted el testimonio de 
su más distinguida conaidoración.—Guana-
bacoa, 25 do septiembre de 1890." 
TEATRO DE LA ALIJAMBRA.—La función, 
por tandaa, combinada para la noche de 
hoy, viernes, es como sigue; 
A laa ocho.—La Salsa de Aniceta. Baile. 
A laa nueve.—Bola 30. Baile. 
A las diez.—Ya Somos Tres. Bailo. 
CANTARES.—Loa cuatro que siguen aon 
frutas do cercado ajeqo. 
—Me dices que no me quieres 
y con gracia te aon ríes. 
T u sonriaa picarona 
desmiente lo que me dices. 
Laa eatrellitaa del cielo 
vienen á alumbrar la noche: 
en el cuarto en que tú vives 
alumbran siempre doa soles. 
—Las arenas de la playa 
nadie las puede contar; 
los esclavo;.-! d^ tus ojos 
tampoco los contarán. 
—Cuando al bañarse Beliaa 
ol mar con sus labios toca, 
ae vuelven dulcea las aguas 
diez leguas á la redonda. 
AFORISMOS HIGIÉNICOS.-El aire puro 
es un alimento tan necesario para nuestra 
exiatoncia como el pan. Ea tan cierto que el 
aire puro ea el mejor medio de conservar y 
fortalocer nuestra vida, como clono es que 
un aire confinado ó estancado, y viciado, 
constituye como decía Huffélaod el venei.o 
más sunil y moiiífero. 
Con cuanta razón decía Reveille Parise: 
Sed sobrios para pstar buenos, en virtud de 
que es una locura querer eatar sano sin el 
poderoao influjo de la aobriodad. 
Si la longevidad ea la reaultanto de las 
condiciones de la higiene personal y domóa 
tica, la vida media ea la resultante de las 
condiciones de la higiene pública y munici-
pal: en tal concepto, la abundancia de an 
cianea ea un irrecusable testimonio del buen 
estado sanitario do los puebloa. 
L a Higiene no es útil sino en cuanto se 
vulgariza, ha dicho Guy Raúl 
En efecto, sin la popularización do ana 
cánones, la Higiene es un mito, por esto nos 
proponemoi grabsi- en la monto de todo el 
mundo sus precoptoa más salvadores; sien-
do nuestro loma para el individuo: inteli 
gencia sana eu un cuerpo sano; para la so-
ciedad: la salud del pueblo es la suprema 
ley. 
Al popularizar la Higiene no vamos á re-
bajarla, sino hacerla más comprensible, más 
atractiva, á ponerla al alcance de todo el 
mundo, ó, darle una aplicación práctica. 
VACUNA.—Se administra hoy, viernes, 
de 12 á 1, en la sacristía de la parí-oquia de 
Jesús María, y de 1 á 3; en la de Guadalu-
pe. 
L A ILUSTRACIÓN ARTÍSIICA.—Dos nú-
meros, ol 451 y el 452, de la nueva serie de 
L a I lus t ración Artíst ica, acaban de llegar 
á nuestras manoa, por conducto de su acti-
vo agente, nuestro amigo D. Lula Artiaga, 
establecido en Neptuno 8. 
Lo ameno y escogido de la lectura que 
contienen ambos números, así como sus 
magníficos grabados, los hacen acreedores 
al mayor encomio. No puede darse nada 
mejor en publicaciones de esa clase. L a 
I lus t rac ión Artís t ica honra á las letras y 
las artes nacionales. 
Viene con los repetidos números otro de 
E l Salón de la Moda, rico en pódelos de 
trajes y sombreros y acompañado de un finí-
simo figurín iluminado y de una hermosa 
hoja de patronea y dibujos para bordados. 
TEATRO DE GUANABACOA.—El próximo 
domingo PO efectuará en dicho coliaeo una 
función extraordinaria, á beneficio de una 
nueva compañía de obreros y salvaiíiento, 
incorporada al Batallón da los Bomberoa de 
aquella villa. Se pondrán en escena Música 
Clásica y L a Salsa de Aniceta, y habrá 
ademáa recitación de un monólogo. 
BENEFICIO DE LAGARTIJA.—La corrida 
suspendida id día 21, se efectuará el do-
miugo próximo. 
Las localidades vendidas para dicha co 
rrida son muchas, y el entusiasmo que se 
nota es extraordinario. 
No olvidarse de que á dicha corrida asis-
tirán nuestra Primera Autoridad y su dis 
tinguida esposa, y que los palcos estarán 
ocupados por familias distinguidas. 
Los toros, [como podrá verlos el público 
en los corrales de Montesino] son de los 
mejores que se crian en la vecina Repú-
blica. 
¡A los toros el 28, que el beneficiado pro-
mete echar el resto! 
CUENTO DB TIBRRADENTRO.—Ponderaba 
un granadino muy hablador la bravura de 
un gallo que tenía, juzgándolo como una 
maravilla, por lo que llenóse la valla el día 
en que iba á lidiarse la fiera; pero es el ca-
so, que la maravilla del andaluz no hizo 
ninguna demostración que acreditase no 
ser gallina, recibiendo imperturbable los 
numerosos golpes del contrario. Indignados 
loa circunataotes por tal proceder, se des-
hacían en denuestos contra el gallo, hasta 
que el hijo del Genll salió en su defensa 
diciendo: 
—Señores, ¿quieren ustedes más nobleza 
en ese animal? no t i ra por no ofender. 
SUCEDIDO - H a b l a n dos conocidos, fren-
te al Campo de Marte: 
—Todo está muy caro. Bien puede decir-




—Porque ayer le dieron á un negro siete 
puñaladas, por dos pesetas. 
DONATIVO,—El que apareció el miérco-
les para D * Angela Pera, era destinado á 
Dn Elena Pera, viuda deCareaga. 
FUEGO.—A las dos y cuarto de la ma-
drugada de ayer, se declaró un violento in-
cendio, en la casa número 169 de la calle 
do la Gloria, esquina á Figuras, lugar don-
de existía el almacén de tabaco en rama de 
D . Mariano Llóreos. 
E l fuego, cuyo origen se ignora, destru-
yó por completo el edificio y las existencias 
que había en él. 
Las pérdidas ocasionadas por el siniestro 
se eatiman en unos 12,000 pesos en oro y el 
establecimiento y la finca estaban asegura-
dos en $11,500 oro. 
E l dueño de dicho establecimiento fué 
detenido y remitido en clase de incomuni-
cado ante el Sr. Juez de Guardia. 
L a bomba Ctrvantes, acudió al lugar del 
siniestro y prestó sus auxilios hasta la com-
pleta extinción del fuego. 
L a pareja de Orden Público números 59 
y 77 presto muy buenos servicios en los pri-
meros momentos. 
Al lugar del fuego acudieron el Sr. Go-
bernador Civil, el 1er. y 2or, Jefe de Policía 
y Comandante y oficiales del batallón de 
Orden Público. 
L a señal de retirada se dió á las cuatro 
y media do la mañana. 
HALLAZGO DE UN CADÍ.VER.—El Inspec-
tor de Policía de Guanabacoa, ha dado co-
nocimiento á sus jefea iomediatos, de que on 
un pozo do una finca perteneciento á aquel 
término municipal, fué encontrado el cadá 
vor de un individuo do color, el cual iden-
tiücado debidamente resultó ser el pardo 
que días pasados asesinó á una. mujer de su 
clase en Guanabacoa. 
POLICÍA.—Durante la ausencia de don 
Gustavo do loa Reyes, vecino de la callo do 
Luz, le robaron de su habitación unaa oua 
tro onzas y cinco pe&oa en plata, ignorán-
dose quién ó quiénes aoan loa autores de es-
te hecho. 
— E l celador del barrio de San Isidro de-
tuvo á un moreno, por aparecer como uno 
de los que trataron de robar días pasados 
al joven D . Antonio Tarafa y Oliva. 
— E n una hiibitación alta de la casa calle 
de Paula esquina á Picota, se cometió un 
robo consistente en 40 pesos en billetes y 
varias prendas de ropas 
—Al transitar por la calle de Cuba, es-
quina á Mercedes, á las ocho de la noctui 
del 24, D . Alejandro Plgueras, fué asaltado 
por tres individuos, quienes armados lo ro-
baron una leontina y un bastón. Por sospe-
chas, fueron detenidos seia individuos, de loa 
cuales dos fueron reconocidos por el ofen 
dido, como autores del asalto. 
—En el barrio de Tacón fueron detenidos 
doa morenos que estaban en reyerta, resul 
tando acusar uno de ellos al otro de robo 
do din. ro, 
—Han sido detenidoa cuatro individuos 
blancos que trataron de robar un tacho que 
estaba en ub placer, frente á la fábrica de 
fósforo Rimeneu. 
UNGÜENTO D E H A M A M E L I S V I R -
gínica del doctor C. C. Briatol, valiosísimo 
cuando so desea la absorción cutánea inme-
diata y en casos de ciertas enfermedades ú 
afecciones locales externas en las cuales se 
requiere un emoliente al mismo tiempo que 
un resolvente. Especial en casoa de almo-
ranaa. Unicos propietarios y fabricantes: 
Lanman óc Kemp, Nueva York 
31 
Míi t i íirii pi 
Ultima moda, color 
entero: un flus por me-
dida $10: no siendo ca-
simir todo lana se rega-
la. uLa Palma" Muralla 
y Compostela. 
O 1317 l 8b 
SOLEMNES F I E S T A S R E L I G I O S A S , 
que los a r a g o n e s e s r e s i d e n t a s e n 
e s ta I s l a , t r i b u t a r á n á s u E x c e l s a 
P a t r o n a l a S m a . V i r g e n del F i l a r 
de Z a r a g o a a . 
Loa aragonéi jaa y perdonas devotas de la 
Sma. Virgen, quo deseen contribuir para la 
celebración de dicl-,i'..j íiestaa, pueden depo-
sitarlo en e! Bosque de Bolonia, Obispo 74 
—Ntra.Sra. de Regia, Muralla 69.—Diego 
Navarreto, Lamparilla 4i, y en la Dulcería 
dol Teatro de Tacón. 
Habana, septiembre 20 de 1890.—El Se 
cretario, Santos Gil. 
Cn 1435 P 20-20S 
C R O N I C A R E L I G I O S A . 
V I A '¿tí D K S E P T I E M B R E . 
El Circular está en Santa Clara. 
Santo* Cipriano y Nilo, abad, y sapt^ Juatina, vir-
gen, mártires. 
El tránsito de los Santos mártirea, Cipriano y Jus-
tina virgen, en Niooimediá; la cual cn tiempo del em-
perador Diocleciano y iitd presidenté Eutolmio, ha-
bieiu'o padecido muflios tormentos por Jesucristo, 
convirtió .1 la fe al mismo (Mpriano, que era mago j 
procuraba pervertirla con sus encantamieotos; y des-
p u é s fueron ;i • bos marlirizadii», y juntamente alcan-
zaron t i martirio 
F I E S T A S E l . S A B ADO. 
IIIRA'» Soi.ttMN'IÜS.—En la Cátedra) lik t\«¡ Tercia A 
las 8, eu San4a Clara la (Jd SacrarqeQtó'4 las S, y en 
ias demá» igloüiáe las de coBt-^vlTf 
COBTR os MARÍA.—Día ?ñ -Corresponde v'.giti.r 
á Ntra Sra. de los i>ejpoFori»B en Santa Clara 
PARROOIM M MOIERMTE. 
El domingo 28 del actual, á las ocho de la mañana, 
se celebrará en esta parroquia la fiesta anual á Ntra. 
Señora de las Mercedes, en la que ocupará la ̂ agrada 
Cátedra el Kdo. Padre Pí Escoir.pio. 
E l Párroco que suscribe invita á los feligreses y de-
más fieles á la fiesta indicada.'—Ift. An'acleto Se-
dando 11534 la-25 3d-26 
SOLEMNES CULTOS 
Que eu honor del Seráfico Patriarca 
San Franciscp de Asís, se celebra-
rán ©u el presente año, en la Igle-
sia de su V. 0. T. á expensas de la 
Conerregacldn de su nombre. 
El jueves 25 del corriente comenzará la Novena en 
la forma siguiente: A las 8 de la mafiana, la Misa So-
lemne: y después el reto de la Novena. 
E l día 3 de Octubre: á las 6^ de la tarde, después 
del Santo Rosario: Salve Solemne á toda orquesta. 
El Sábado 4 de Octubre: fiesta principal del Santo 
Patriarca: á las 71, la Comunión general: á las 8 ,̂ la 
Misa Solemne á toda orquesta que cantará el Ilastrí-
simo Sr. Gobernador del Obispado, Phro. Dr. 
Juan B. Casas, ocupando la Cátedra del Espíriiii San-
to, el Rdo. P. Vega, de la Coiigregacjón (lo la Misión. 
El Domingo 5: á las 8 de la mañana,' la fiesta de San 
Pascual Bailón: cantará i,a Misa él Illimo. Sr. Provi-
sor y Vicario General del Obispado: Pbro. L . D. Ra-
món Picabea: y predicará el RdjO. P. Vigo, de la ex-
presada Congregación de la Misión, y Cá^ed7át<CQ del 
Seminario de esta Ciudad-
El Lunes 6: á la misma Loia, ia fiesta del B. Salva-
dor de Horta: ciiya Misa, cantará el Sr. Pbro. D . E -
varisto Martínez, Vice Secretario del Obispado; es-
tando el panegírico á cargo del respetable Sr. Pbro. D . 
Benito Conde: Mayordomo del Iltmo. Sr. Obispo Dio-
cesano. 
Habana, septiembre 23 de 1890.—El Presidente, 
Alfredo V. Caballero. 11514 10-25 
gises.. 
Í G M S I Á D E B E L E N . 
El domingo 28 del actual celebra el Apostolado de 
la oración sus cultos mensuales en honor del Sagrado 
Corazón de Jesús. 
La misa de la comunión general reparadora será á 
laa siete y á las of.hn y media la cantada con plática y 
bendición con el Santísimo ^acrain*!nt.o. 
El acto de consagración del Apontolado, es después 
de la misa de comunión, al que deben asistir todos loa 
aooioB.-A. M. P . G. 11520 4 25 
":-- < 
8: : i ; • i : : 
O M <p ip M ip O M̂p 
S w o o o o w o o 
8. 
Lágrimas j florei en la tumba de la señora 
María de los Angeles de Sotolougo, 
vinda de Franchi Álraro. 
Con flores y con lágrimas regada 
Esa tumba contemplo entristecida, 
Donde duerme mi hermana tan querida, 
A la que siempre lloraré angustiada. 
De sus hijos [oh Dios! la vi rodeada 
Cuando ya por la muerte combatida, 
Los bendijo en eterna despedid» 
A l dirijirles su postrer mirada. 
{Y cómo hallar consuelo & esa amargara 
Eu eate valle de miseria y llanto? 
Sólo en la religión con fe segura 
Buscar podemos un alivio, en tanto 
Que ella gozosa en eternal ventura 
Sabrá alcanzarnos el consuelo santo. 
L u i t a de Franehi Al/aro, 
11530 1136 
ASOCÜBIOS GANARIA. 
S E C C I O N D E R E C R E O Y ADORNO. 
SECRETARIA, 
Esta Sección, competentemente autorizada por la 
Directiva y de aem-rdo con ias deinís Secciones de 
este Centro, ha combinrdo una función lírico dramá-
tica social con baile general, para la noche ilsl 27 del 
actual Para que los aeilores socios tengan derecho al 
acceso eu el local, e« requisito indispensable la pre-
sentación del recibo del mes de la f^cha. Se admiten 
socios hasta última bora á juieio de la Comisión. 
Habana,, 25 de septiembre de 1890.—El Secretario, 
Ba7tión Oarbailo. C1462 3-36 
Socriodad de I n s t r u c c i ó n y R e c r e o 
y A s u é t f m c i a S a n i t a r i a . 
S e c r e t a r i a . 
El domingo próximo 28 de los corrientes, tendrá e-
fecto en los 6alou«M del instituto, un gran baile ame-
nizado por la primera orquesta de Raimundo Valen-
auela, gratis pa'a los señores socios y sin admisión de 
transeúnte-
Servi á de bi lete de entrada el recibo de la cuota 
social correspondiente al mes de la fecha. Las puer-
tas del edificio se abrirán á las ocho de la noche y el 
baile tendrá comienzo á las nueve en punto. 
Habana, septiembre 2S de 1890.-El Secretario, 
Mamón A m a d a Teijetro. 
C 1451 5-34 
u m , m i V A R A 
FRAILA AZUL, ACERO Y GRIS 
E s u n a ganga , propio p a r a t r a j e s 
de n i ñ o , ropa inter ior , v e s t i d o s de 
v i a j e , etc., etc. 
E L N O V A T O R , 8 1 , Obispo , 8 1 , 
e s q u i n a á C o m p o s t e l a . 
C lt53 3-24 
Sociedad Anónima Cooperativa 
SECRETARIA. 
De orden del Sr. Pre3idente y por acuerdo de la 
Junta Directiva, se cita por segunda vez á los señores 
accionistas de esta Sociedad para la junta general t x -
traardinaria que tendrá efecto el viernes 2'? del co-
rriente, con cualquier número de accionistas, á las 8 
de la noche, en el local de la Sotiedad Artesanos de 
Jesús del Monte, Santos Suárez n, 30. £1 objeto de 
esta reunión es dar conocimiento á los señores accio-
nistas del ectado de la Sociedad, por lo que se suplica 
á todos la asistencia á este acto. Habana, septiembre 
34 de 1890.—El Secretario, José Lobato. 
1U95 la-24 2d-25 
Treinta años de asma y catarro.—Curación 
milagrosa con el Benovador A . Gómee. 
Sr. Director de L a Lucha. 
Muy Sr. mío; Tengo la eatisfaoción de ma-
nifestar á Vd., que mi señora madre D" Luz 
Jplesias estuvo sufriendo fuertes ataques 
de asma por espacio de 30 años, y cuando 
ninguna esperanza abrigábamos, en uno de 
esos accesos le di dos cucharadas del "Re 
novador de A. Gómez," tan recomendado 
por la prensa, y desde aquel instante co-
menzó á cesar la opresión, el ronquido y la 
tos, durmiendo tranquilamente aquella no-
che; continuó usándolo y la agradable sor-
presa salió de sus límites al verla recuperar 
el apetito, las fuerzas y la agilidad que hoy 
goza. 
Sépanlo los que sufren.—Carlos Laurent; 
m casa Reina 4, Notario Público. 
Nota.—Se prepara y vende por mayor y 
menor en la botica " L a Reina," calle de la 
Reina número 13, frente á la Plaza del Va-
por, con depósito en las farmacias del Sr. 
Sarrá y eu L a Central de los Sres. Lobé y 
Torralbas. 
E l iuven:or A. Gómez, vive en Amistad 
136 y da grátis cuantos informes se le pidan. 
11453 6-24 
SOCIEDAD CASTELLANA 
D E B E N E F I C E N C I A . 
En cumplimiento del artículo 35 del Re-
glamento y de orden del Sr. Presidente, 
tengo el honor de citar por este medio á 
tolos los señores asociados, para que á la 
una da la tarde del domingo 28 del actual, 
se sirvan concurrir á los salones del Casinp. 
Español, con objeto de celebra^ 1̂  corres-
pondiente Junta general o.rdinana. 
Habana, septiembro 31 de 1890.—El Se-
cretario, Victorino Sktlaiaf, 
C 1442 8 a i 
COCOi SOLUBLE 
DE MAILLARD 
E L M E J O R Q U E S E OQKOCE. 
Oe venta en todos I9S eqtabl^cimicutos de víveres y 
dulcerías Se peno 4pvüeb"a co.n cualquier otro del ex-
tranjercj ijin ^nunpit-s aparntoaos. 
SO, OBISPO, 90 
Se han recibido nu excelente surtido de BOMBO-
NES de los ALPES y CARAMELOS de V A I N I L L A 
LA HABANERA 
11147 ¿ í Á i Si 
ÜLLEfiO 
S e c c i ó n da I n s t r u c c i ó í a . 
Ea la sesión celebrad^ el dia,'/ qe acordé abrir la matrícmVi gralui^i para el Curso de 1890 íÍ5n, desde 
el 15 de'.opiiembije al 15. de octubre, de 7 á 9 de la 
noche, en las asignaturas siguientes: Lectura—Escri-
tura -Gramática castellana—Aritmética elemental— 
Pr incés—Inglés—Dibujo lineal, do adorno—Aritmé-
tic 1 Superior v Aljobra—Geometría y Trigonometría 
—Aritmética Mercantil y Teneduría de Libros—Geo-
grafía Económica-Industrial—Legislación Mercantil 
y Principios de Economía Política—Taquigrafía. 
Habana, septiemure 13 de 1890.—El Secretario, 
Car os Onrcía Sánchez. 
NOTA,—Los ejercicios de oposición á premios en 
la* ilistintas asignaturas se celebrarán el domingo 21 
d« septiembre á las 12 del dia en lotj salomes de este 
"Centro" y •JO cita por este mo^io íi los alumnos que 
fueron examinados on el último curso. 
Cn^m l - l ^ a 14-lGd 
5 
Se quita con el Espectorante de Polígala de Her-
nández. Este medicamento no os un calmante, eatá 
corapuoato de sustancias emolientes y balsámicas que 
obran directamente sobre el pecho, quitaud,o ol calor 
ó irritación del pulmón y garganta A i poco tiempo 
de su uso viene el sueño, tían^ullo y reparador y el 
apetito, cesan les dolores de la espalda, el cansancio y 
la soíocación. En fin., es un específico regenerador del 
pulmón; asi lo acreditan distinguidos médicos que lo 
recetan diariamente. 
Enfermos: no desmayéis, pues, por crónicos qae sean 
vuestros tnales y aunque hayáis usado otros métodos 
sin resultados. Usad el Espectorante de Polígala ene-
migo de la tisis, asma y de la muerte, y todos os uu-
raréis. 
Dos ó tres pooios bastan para curar la tos más re-
belde Tit:8 ó cuatro para lo» ataques de asma más h i -
eter-idos. 
Dopó-.uo en ta popular Farmácia SANTA A N A , 
Riela 66 y 68, demás Droguerías y Furaiftcias aorfr-
ditadaj. 10839 
REMEDIOS INFALIBLES. 
E l matador de chinches y sus crias, á $1 B . pomo. 
Corn Killer, cura radical de callos, á 50 cts. B. 
DEPOSITO PRINCIPAll PELETERIA E L P A S E O , OBISPO ESQUINA A AGÜIAR. 
Se está llevando á cabo la realización de una gran factura de calzado de todas clases á pre-
cios de quemazón. 
Hemos hecho una nueva rebaja de precios en todas las mercancías. 
Nadie haga compras sin antes ver las clases y precios que ofrece 
E l i P A S E O , Peletería, Obispo esquina á Aguiar. 
r a l 4 4 4 8-22a 8-23d 
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81490 „ . 
82917 
46180 
8364 al 8418 
8415 al 8464 
50917 al 50996 
50998 »1 51017 
35831 al 863«0 
85383 al 35431 
Terminales en 14 
Terminales en 97 
La lista oficial llegará el dia 1?. 
Agente general para el pago de premios y 
de billetes, 
Manuel Gut iérrez 
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Vendido p o r 







Vendido entero en la Administración de Loterías y 
Casa de Cambio 1!.1 de Monserrate, de Valero Berche, 
Obispo entre Bernaza y Mouserrate, al lado del café. 
11460 a4-23 d4-24 
SO 
I ' l l E W I A D O E N 
14313 
Vendidos por 
P E L L O N 




P H O F B B X O H B S . 
JUANA M . L A U D I Q Ü E —COMADRONA F A -cultativa.—Recibe á todas boras. Precios al alcan-
ce de todas las fortunas. También asiste en su casa á 
precios convencionales y muy módicos. Empedrado 
número 42, entre Compostela y Habana 
11570 4-26 
DOCTOR C A L V E Z GUILLEM.—Especialista en pérdidas seminales (espermatorrea), impoten-
cia, esterilidad y enfermedades venéreas y sifllítioas. 
Consultas de 12 á 4 y do 8 á. 9 de la noche. Consultas 
por correo. Oabinete Ortopédico, calle de O-Reilly 
numero 106. 11578 4 26 
A LOS SORDOS.—DR. FRANCISCO G I R A L T Medico-''iriijc.no.—Especialista que desde hace 
años su dedica al tratamiento de las enfermedades 
de los OIDO8 t̂ n general y más especialmente de la 
sordera, por métodos puramente científicos, sin el 
empleo de tímpanos articificiales. remedios secretos, 




GRAN GALERIA FOTOGRAFICA 
S A N R A F A E L . 3 3 . 
Ponemos en conocimieuto de nuestros amigos y del público que nuestro director artístico, Sr. Fierra, 
regresado de su excursión al extranjero, y se ha puesto al frente de los talleres de esta galería. 
Invitamos al público visite esta casa, para que aprecie las ventajas que le ofrece y el inmenso nuniero as 
noeedadcis que ha comprado este Director. 
De utilidad para los padres de familia, son los sellos á propósito para bautizo, á precios muy módicos. 
C n. 1361 alt 10-5 
ewpecíaiist» on enfermedades 
del prujíio y de niños, 
ha trasladado su estudio 4 Neptuno número 187» 
Consulta», do l d 3 
Cn 1312 1 Sb 
PaiMIitt MÉDICO RRTIK VI><> l>K 
Kspecialidad. Eufer-. i . ÍH.Í'M vaiiArnt-nJlUioas j 
afecoitututi da la pi<jl ntvnmj d^ 2 á 4, 
On.1322 1-Sb 
Josá MARÍA DE JAITREGUIZAR 
MEDICO HOMEOPATA. 
Curación radical dol hidrocelo por un procedimien-
to sencillo sin extracción del líquido. Especialista en 
afecciones palúdicas. Obrapía 48. C 1273 32-27A 
Cura la sífilis y enfermedades \w>'tta». 
de 11 á 1. Sol 52, Habana 11026 
LOS ESTUDIANTES D E L INSTITUTO y do-más personas que deseen aprender con propiedad 
y gratis la asignatura de francés, arreglado al progra-
ma oficial, puuden matricularse en los cur o¡) de T'A-
liauce Francaise—El Delegndo, Alfred Boissié, 0a -
liano 130 11569 4-20 
UNA SEÑORA INGLESA, PROFESORA D E idiomas y de instrucción en genera', se afrece á 
dar clases á domicilio y en su morada, tione su diplo-
ma en castellano; impondrán O-Beilly 102. 
11563 8-26 
A l f r e d o C a r r i c s i b u r u 
Enseña ol francés y el inglés por su métods rápido: 
clases á domicilio y en su academia, Lamparilla 21: 
do día señoras solas: dentro de pocos días saldrá á luz 
su tratado sobre la pronunciación del idioma ingles, 
11539 4 26 
PLANTEL 
DE C. DENTISTAS. 
En todo el presente mes está en este Colegio Dental 
abierta la matrícula. Los que deseen ingresar deben 
dirigirse al Dr. Cancio su Director, Obrupía 84. En -
reñauza eficaz. Signe trabsyando al mismo tiempo en 
su profesión al público. 11320 8-20d 8-20a 
ACADEMIA DK REPASOS 
ESTABLECIDA EN OVIEDO, BAJO LA DIRECCION 
DE DON PAÜUJÜÍ) A L V A R E Z L A Y I A D A , 
L i c e n c i a d o e n D e r e c h o . 
Se tnsi ñ u. todas las asignaturas de la Facultad 
d* Derecho y del Bachillerato á los alumnos oficiales 
y ll!if«i 
SE ADMITEN INTERNOS. 
Para informes y reglamentos entenderse con don 
Saotos García.—Amistad número 124, Habana. 
9íil4 16-17 ag 
m m r w ñ m , 
De Ia y 8' Enseflanza y aplicación 
al Comercio incorporado al Instituto. 
Concordia níím. 100. 
La matricula continúa abierta hasta el 29 de sep-
tiembre. 
So admiten 8 alumnos internos, 10 medio internos y 
20 externos para cubrir vacantes que existen. 
Para más pormenores pídanse prospectos. 
Por la Dirección, Pedro M. B a m i r ^ 
11487 6-25 
UNA SEÑORA FRANCESA SE ORRECE para dar clases á domicilio y en su morada: en la mis-
ma se dan clases de francés en cambio de lecciones de 
inglés. Tejadillo 62, 11444 4-24 
DI S T I N G U I D A CANTANTE, PROFESORA en piano y canto, procedente del Conservatorio de 
Madrid, del cual posee los diplomas y premios, se o-
frece á las familias de la Habana y sus alrededores en 
su ca a por muy módico precio: ordenes MuraHa, en 
la antigua casa de la platería de Misa ó sedería L A 
BORLA. 11467 \ - t \ 
DOCTOR TEODORO ALPOUSO 
Cirujano-Dentista. 
M a n r i q u e n ú m e r o 3 0 , al tos . 
Cura todas las muelas y dientes careados, (salvo ca-
sos excepcionales) no emplea rA fórceps pava las tx~ 
traeiones, destruyo, gradunlincnle las canes con agen 
tes químicos *in producir dolor. 
Sigue apliuan'io su específico para los dolores dé 
muelas. El espefífico del Dr Alfonso no se vende en 
parte alguna Oriúcaciones, empastes y postizos, pre-
cios módicoH. Ilfi22 4-25 
T \ t t . AMGEL IU>DK1GUEZ .~SK D E D I C A con 
J /rtHpiic.iaüilinl i tÓÉ partos, enfermedades de muje-
res v niños .y i l»s secretas en el hombre: entiende en 
IxRuoniás o'ifrtrme'lades y haco toda ĉ aoe do opera-
ciones —Oon.-nbas do 12 á 2. — Pobres gratis. Amar-
gura 21, Habana, 1(1,520. - 4-25 
I N G L É S F R A N C A S t A L E M A N . 
ACAm ix^* HUÍ fBIOMAS. 
Ü T C J X J X J E T A 2 2 . 
Do 'f á 10 de la noclio los lunes, miér joles y vionu s, 
I'RECIOS MÓDIQOS. 
José Emilio Herrenberger, profesor con título aoa-
Clasesá domioiUo de piano, canto é idiomas, 
26-2:1 8 
démico 
l U ' J l 
T H O í g K . C H R I S T I E 
Profei-or de ingléí. 
So ofrece al público para la enseñanza do este idio-
ma. Habana 1«6. .11371 15-23 st 
íi ANTIL 
Ari^ H m i ) xiuda de Martínez 
Comadrona Facultativa 
Acosta 54, 1150fi 4-2ri 
A N D R ^ ^ l I B t r j I L L O T A R M A S 
y J O S É F . S E R R A . 
ABOGADOS. 
De once ií cuatro, 
26 21 S 
San Ignacio n? 44, 
11330 
GUADALUPE (í. DE PA8TímíNO, 
PliOFKSOKA iP-ABTOS. 
Consultas de 2 á i- gratia ü las pobres; Obrapía 54, 
entre Cau^ftflUiJ» y Agttaoate US t! 13-21 
F ' N. JUST1MIA.NI CHATON, 
DENTISTA Y MÉDICO CIRUJANO. 
De regueso de su viaje á los Estados-Unidos so o-
frece como siempre á sus amigos y dienta? eík la calle 
do la Salud 42 esquina á Loaliad, 11288 26 19 
i¡GÜRAOIfiN M Lá SORBERA!! 
IJaWdiHÍo deaoubietto un reraedio senci-
llo que 
Cura indefectiblemente la Sordera 
on cualquier grado y do«u uye infiíautánea-
meute loe ruidos d<» la cabera, toudró ei 
guato de insudar detalle» y t^siimonioft gra-
tis, á ttfdoa loa que lo soliciten y desoetl cu-
rarse. Diagnósticos y consejos gratis. Di 
rigirse al Profesar Ludivig Mork OtMica 
A u r a l —Ancha del Norte 176, Habana, Cu-
ba.--Ri'.'-.l be de 12 á las 4 de la tarde. 
11183 3 17 
COLEGIO DE 1- Y ENSEÑANZA 
D E 
INDUSTRIA 120 Y 122 
HABANA. 
S E C R E T A R I A . 
Kl Dirootor do estíi dstablecimiento suplica á loa 
señores i/adres de lauiiia que le honran con su con-
fianza y que n̂ », hayan abonado los derechos de matrí-
culas corsespiondientes al curso académico de 1 Í̂-O á 
9t se utrvau llegarse ti esta Secretaría para hacerlos 
ufectivos untes que termine el plazo prescripto por la 




De las facultades de Valeucia y üuenos Aires. 
Especialista en las enfenr^úades de señoras, niños, 
del pecho j del cora^óü —Consultas y operaciones. 
Do 12 ; i 3 y do 0 i 7^ —Especiales para señoras, jue-
ves y doüüngos, de 2 á 4,—Prado 105. 
C Í42S 18 st 
E L Dr. PRENDES, 
Ha trasladada au domicilio y gabinete de consultas 
4 la calle de. • 
Compostela 103, altos. 
Consultas de 11 á 1 de la mañana y de 6 á 7 de la 
Urde. Cn 1379 17-9 S 
D r . T a b o a d e l a . 
C I R U J A N O - D E N T I S T A . 
De 8 da la mañana á 4 de la tarde. 
A M A R G U R A 74, 
E N T R E C O M P O S T E L A Y A G U A C A T E . 
11139 10-16 
Colegio do primera y seeguada enseñauza de 1* clase 
situado en la hermosa casa-quinta 7? u. 100 
V E D A D O . 
Director L(lo. Manuel Niíílea j Jítíñez. 
Queda abierta la matrícula para loa R años do se-
gunda Euscfiacza. So admiira pupilñs, medio pupilos 
y externos. 1(V.;!.I 17 Sst 
A ( ¡ H A N m m 
Colegrio de l * y 2* Enseñarnza 
de primera clase y estudios de aplicación al 
comercio con validez académica, 
A G U I A R N . 7 "L 
Correos: Apartado 274,— üiaecíor: Ldo, Enrique 
Gil y Martínez. 
So admiten pupiios, medio-pupi'os y externos. 
Para m/la pormenores pídase ul prospecto* 
Cn 1351 53 -48et 
PROFESOK 
competente con título Académico, ae ofrece uno para 
las clases de matemáticas ler. y curso. Física, Geo-
gralía ó matemáticas superiores, para Academia, ó Co-
legio de 2? enReñansa, para la Habana é fuera: razón 
6 informes lí . Avellaneda, Concordia 18, Colegio 
1095fi 15-1^ 
VINO DE PEPTONA 
P R E P A R A D O P O R E L 
DR. JOHNSON. 
Contieiio 25 por 100 de su peso de 
carne de vaca digerida y asimilable 
inmediatamente. Preparado con vino 
superior importado directamente pa-
ra este objeto, de un sabor exquisito 
y de una pureza intachables, consti-
tuye un excelente vino de postre. 
Tónico-reparador que lleva al orga-
nismo los elementos necesarios para 
reponer sus pérdidas. 
Indispensable á todos los que nece-
siten nutrirse. 
Recomendamos se pruebe una vez 
siquiera para poder apreciar sus espe-
ciales condicionen. 
Al por mayor: 
Droguería del Doctor Johnson, 
Obispo 53, 
|y en. todas laa boticas. 
C 1326 l-Sb 




para Casas de Salud, 
para Hospitales, 
EN LA 
B O T I C A 1 S A N M I , 
calle de Aguiar n. 106, 
• Termómetros franoeses, alemanes, ame-
ricanosj rápidos, seguros y baratos. Hay 
para todos los gustos y de varios precios; 
desde uno y medio basta tres pesos y medio 
ORO. Termómetros prismáticos comproba-
dos, do UD minuto; de fondo negro; de es-
tuches dorados. 
E n la Botica de Sau José, calle de .águiar 
n. 106, Habana, se halla el Laboratorio d© 
los medicamentos del país del Dr. Gonzá-
lez, á precios económicos. 
Depósito de Bragueros, (Jeringas de to-
das clases. Suspensorios, Atomizadores, 
Artíctiloa de Perfumería higiénica, etc. 
Cn 542 9Mz 
L a H a b a n a A r t í s t i c a , 
Por Serafín Ramirez: constará esta obra de unas 
400 páginas en 49 menor. Su costo S pesos btes., que 
se abonarán á. la entrega del libro. Se admiten sus-
cripciones en el establecimiento de música del eefior 
D . Anselmo López, Obrapía 23, 
11199 10-18 
E L A R T E 
T a l l e r de p in tura en general . 
Tenemos el gusto de participar al público y part i-
cularmente á nuestros marebantes que diebo taller so 
lia trasladado, de Muralla n. 55, á Compostela n, 90, 
donde seguimos haciéndonos cargo de toda clase de 
trabajos corcernieítes al arte, en toda su manifesta-
ción con equidad j prontitud, según lo tenemos acre-
ditado. 
No olvidarse: el que quiera un trabajo bien hecho, j 
& un precio módico, acuda con toda confianza al ta-
ller E L A R T E , Compostela 90, casi esquina á Riela. 
Manuel Valdés y S. Ností. 11544 5-26 
m m m m i mm 
Se ha trasladado en Prado 112, por 
San Miguel, accesoria E . 
C 1456 alt 15-248t 
EELOJERO. 
Se ha trasladado eu Prado 112, en-
trada por San Miguel, accesoria E , 
C nl455 alr, 15-24 
A T E N C I O N . 
Se componen y rtitocan to 'a clase do imájenes, de-
jándolas como nueva»: se cuenta con buenos escultores 
y encarnadores, llegados recientemente de Europa,. 
Luz número 47. 11524 4-25 
A l pviblico 
Las personas que ha van dejado objetos para afilar 
en la amoladuila que estaba situada en la eslíe de la 
Cuna, pueden pasar desde boy á recogerlas á Tenien-
te-Rey 25 mediante la contraseña. 11435 4-24 
Colegio de l1? y 2'* enseñanza y estadios de 
comercio incorporado al Instituto 
Provincial. 
S a n N i c o l á s n s . 2 1 y 2 3 . 
So avisa á los señores padres y encargados de los 
alumnos de este colegio, qu-i la matrícula está abier-
ta desdo el dia IV de septiembre hasta el 30. Los ma-
yores de 14 años deben venir provistos de cédula per 
sonal. 
Se admiten pupilos, medio pupilos y externos.—El 
Director. 10764 27-7Bt 
Rafael Chaguaceda y Navarro, 
Ooctor en Cirugía Oental 
l«! Gotegid ñc Peurfylvania é incorporado á la ü n i -
vermriad de la Habana. OonsTflta^ d*- 8 4 * Pra'lo 79 A. 
Cn 1336 2*>-2ñ 
m . OAR&ANTA. 
ACOSTA núm. 19, Horas de consulta, de onos 
& una. EflpQoiftlidati: Matriz, vías nriowUw, laringe y 
H . X . D O R C H E S T E K , 
Profesora de los idiomas, trancés, inglés y alemán 
piano, diibujo y demás ramos de una esmerada educa-
cien. Enseñanza objetiva y subjetiva. Amargura n. 21 
esquina Aguiar. 10705 26-6S 
m m . 
P R O O - R A M A . 
£ 1 de la asignatura de Química general del Instituto 
de la Habana, por el Catedrático de la misma, se halla 
do renta en la, callo de Sao Rafael número fi* 
Una Compañ ía Americana 
cerca de New York, desea co-
rresponderse con ios señores 
Que l a honren con sus favores 
respecto á n n plan muy lucra-
t ivo ano puede ofrecerles. E n 
cualquier ciudad, vi l la ó pue-
blo, de todos los pa í ses de l 
mundo, puede hacerse mucho 
dinero con un p e q u e ñ o capital. 
Los señores que posean gran-
des relaciones ó que se ocupen 
en negociar bonos del gobier-
no, ó municipales en contratos 
de obras y servicios públ icos , 
rec ib i rán una gran remunera-
ción. Los que solamente de-
seen hacer p e q u e ñ o s negocios 
Sueden t a m b i é n obtener gran-es utilidades por el tiempo 
que empleen. Los negocios 
pueden hacerse relacionados 
con otros. 
Todos los i n ío rmes que se de-
seen se env ia rán g rá t i s por el 
corroo. Suplicamos nos hon-
ren con sus prontas solicitudes 
para obtener la Agencia de 
este agradable y lucrativo ne-
gocio; dir igiéndose 
Kelsey & Co., 
M e r i d e n , C o n n . . 
U . 8 . A . 
ingleses, legítimos, de superior calidad. ARENA 
BARRO refractarios, también de superior calidad. 
POLVO DE LADRILLO, etc. etc. 
C U T O POHTLAND, 
en barriles grandes, de la tan justamente celebrada 
marca ' ^ L 1~ Xu ^ ê otrag marca8 inferiores. 
MiMOUS Y MOSAICOS 
de todas clases y colores en benitos y elegantes dibu 
jos de novedad. AZULEJOS, YESO, TEJAS y 
demás materiales de edificación y ornato, como capi-
teles, balaustres, etc. Precios módicos. 
P 0 1 MOS., MDO 4 
Correos: Apartado 169. 
Telefono; 182. 
10968 5a- l l 16d-12 8t 
CURA DE MS 
P E B R A D Ü R A S . 
Sr. D. J. Gros, calle de ÍJÜZ n9 71. 
Muy señor nuestro: hallándonos padeciendo de que-
braduras, nos dirigimos á V. en busca de sus curati-
vos, y habiendo obtenido la cura radical, le damos á 
V. las gracias por estos cortos renglones, para que se-
pan los enfermos que V. es su ánica esperanza.—Pe-
cio Planas, Gregorio del Castillo, Vicente Morale., 
por mí y dos hijoa, Antonio Arce j Pedro Peraamipi 
10778 16-9 S 
H l ü T j iNES DE LETBIME 
EL DESENGAÑO 
Gran tren de letrinas, pozos y eumideros 
de Jnan Ramírez y Compañía 
Calle de la Esperanza 81, Habana, 
iú te nuevo treniata hace los trabajos á $8 carreta. 
RECIBE ORDENES: 
Oompostela y Merced, bodega; Compostelay Amar-
eara, bodega; Campanario y Reina, bodega Alfonso 
X Í I . Doy gratis la pasta desinfectante de Alvarez. 
Todo con prontitud y esmero. 
14409 4-2* 
ÜN COCINERO PENINSULAR DESEA C o -locarse en casa particular ó establecimiento, tiene 
quien responda por su conducta: informarán Revilla-
gigedo 16. 11474 4-24 
S e so l i c i ta 
una mujer de mediana edad que sepa cocinar, prefi-
riéndola que sea de Canarias y que duerma en el aco-
modo: informarán Neptuno 7, tintorería. 
11472 4-24 
DFSEA COLOCARSE ÜN A S I A T I C O S Ü P E -rior cocinero, sea establecimiemo ó casa particu-
lar y con personas que garanticen su honradez: infor-
marán en Reina 103, esquina á Campanario. 
11447 4-24 
SE SOLICITA ÜN MÜCHA* HO Q Ü E SEA honrado y tranquilo para mandados y enseñarle el 
oficio de platero: sueldo 10 pesos billetes al mes, casa, 
comida y ropa limpia. Según aprenda se le aumentará: 
O'Reilly 82, accesoria por Villegas 6 sea Villegas en-
tre O'Reilly y Bomba, al lado de la carbonería y del 
número 47. 11438 4-24 
S e s o l i c i t a 
una manejadora americana, que haya manejado niños 
y tenga buen carácter. Acosta 32. 
11437 4-24 
MPARTANTE.—La antigua y acreditada agencia 
de negocios y colocaciones que existió en Amargura 
54, se ha vuelto á establecer en el mismo punto y su 
dueño se ofrece á facilitar todos los dependientes y 
sirvientes que deseen en el acto; el mismo vende una 
fonda y un puesto de frutas en una de las mejores ca-
lles de la Habana. 11460 4-24 
S E S O L I C I T A 
una cocinera blanca para corta familia. Teniente Rey 
n. 22. 11461 4-24 
l íAESEA COLOCARSE D E C R I A N D E R A ÜNA 
ll_/feñora peninsular recien llegada, con dos meses 
parida, leche buena y abundante, teniendo perso-
nas que garanticen su comportamiento. Informarán 
Oficios n. 15, fonda. 11454 4-24 
E n la calle de Manrique 77 
Se solicita una criada de mano y una lavandera que 
sean de color, 11440 4-24 
Criada de mano 
Se solicita una que sepa bien su obligación y tenga 
buenas referencias: Compostela 76. 
01480 4-24 
EL POLVORIN.—TREN D E LETRINAS A $9 carreta-—Recibe órdenes Obi a. ía y ''ompostela, bodega; Soi v Compostela, puesto de frutas; Curazao 
y Luz; San ííiguel y San Nicolás, bodega; Aguila y 
Animas- Caiammrio y Animas y en casa de su dueño 
Salud 170. 2J329 9-21 
SOLICITOli 
XT^A S E Ñ O R A J O V E N DESEA ENCONTRAR 
\ J una casa que sea buena y decente para ci i . .la de 
manos, no maneja niños, sabe coser á mano y miqui -
lla, sueldo $30, sin ropa limpia: informarán Misión 19, 
de nueve á cuatro de la tarde. 
11528 4-26 
SJB S O L I C I T A 
lina cocinera, blanca 6 de color, en la calle de la Es-
trella número 96: que sea sola. 
11538 4-26 
Se solicitan 
dos aprendices de sastre que sepan algo, sin muchas 
pretensiones, garantizando la enseñanza; plaza del 
Vapor a. 54, tienda de ropas L A F A V O R I T A , en los 
altos. 11533 4-26 
S E S O L I C I T A 
'ana criada de mano que sepa coser: calle de la Haba-
na n. 160. 11562 4-26 
U N T O R N E R O . 
ÜN F Ü N D I D O R D E BRONCE. 
Se solicitan Lamparilla esquina ú Monserrate. 
11560 . 5-26 
- r \ E S E A COLOCARSE UNA S E Ñ O R A , de cria-
j j d a de mano, sabe coser y cortar, tiene buena re-
comendación: impondrán Villegas n. 22, de las ocho 
en adelante. 11558 4-26 
D: criandera peninsular, sana y robusta, de seis me-
zas de parida, para criar á leehe entera, la que tiene 
buena y abunduute, y personas que garanticen su com-
portamiento: impondrán Empedrado 12, carpintería. 
11543 4-26 
B A R B E R O S . 
Se solicita uno bueno para diario. Jesiís del Monte 
410, frente al Urbano. 11575 4-26 
ÜN J O V E N P E N I N S U L A R DESEA COLO-carse. buen criado, no tiene inconveniente ed sa-
l i r para el campo, sueldo $40, con buenas referencias, 
darán informes calzada de la Reina 32, bodega. 
11567 4-26 
E n Bejucal 
Calle del Sol n. 29; se solicita una señora para a-
compañar á otra señora sola, dándole $15 al mes: se 
dan v toman raferencias. 11551 4-26 
Solicita colocarse 
de criandera á leche entera una señora de tres meses 
de parida, bastante saludable y responden de su con-
ducta é informarán Belaacoaín 641, Habana. 
11477 4-24 
UN A PERSONA I N T E L I G E N T E Y CON buenas referencias se hace cargo de administrar 
bienes de personas que se ausenten 6 estén en esta 
ciudad, es altamente inteligente en estos negocios, 
como igualmente en administraciones de fincas azuca-
reras y de crianza; informan San Ignacio 9. 
11468 4-24 
ÍÍA M J O H \ L A M A S BARATA, L A M A S S I M P U Y L A M A S S O L I D A 
LA QUE HACE MENOS RUIDO 7 LA MAS LIGERA. 
11 QÜE HACE TANTA VARIEDAD DB LáBOSEB 0010 ES POSIBLE HACER A MANO. 
Iiá qn^ sin necesidad de enseñanza se puedo coser en ella con perfección. 
ESTA ES LA SliíVA ÜAÍJÍMA U i'OSEÜ DE " M R " LLAMADA 
Tiene la AGUJA MÁS CORTA que ninguna otra máquina de sa claaa y se ajusta aola. E s de BRAZO ALTO, no tiene 
P l S u ^ l í o u j K E S O f l T E S . 2?—Tiene la L A N Z A D E R A MAS S I M P L E ^ E T O D A S las máquinas de coser. 3?—Cada M O V I -
K 8 I H T K A B L E , sin rorrrjaraciórj. 4?—Tiene el M E J O R M I E N T O F S P O S I T I V O Y C I E R T O , no dependiendo ésto de resorces. 
R E G U L A D O R de puntada, esta puede regularse aunque la máquina estó copieiudo á toda vcloeidá'i 5o Su T E N S I O N es de U N 
N U E V O P E S C A B R I M I E N T O , por el cual toda clase de labor para familia puedo hac6Jt>ó, y zndet clase de hilo usarse S I N C A M B I O 
A L G UNO y e» MUCHO M E J O R que automática. 6o—Ea A D M I R A B L E M E N T E L t ^ E l t A . , y sobre todo H A C E MENOS R U I D O 
que otra alguna P R E C I O S A L A L C A N C E D E TODOS.—Ofrecemos también !* nueva máquina A UTOM A T I C A P E S I N G E R , de 
cadeneta f> sea un solo hilo, y así como L A O S C I L A MTE de doble pezpunte sin lanzadera. 
E s p e c i a l i d a d e n m á q u i n a » p a r a z a p a t e r o . M e d a l l a de oro e n l a E x p o s i c i ó n de P a r í s . 
UNA ACLARACION 7 LA VERDAD EN SU LUGAR. 
• A L P U B L I C O . 
Las magmas quo nosotros vendemos son legítimas de la Compañía de SINGER. 
que otros anuncian como de SINGER n o l o s o n y s i n o eme l o p r u e b e n . 
ALVAREZ Y HINSE, tímeos representantes. 
O B I S P O 1 2 3 . A P A R T A D O 1 1 5 . 
Las 
C 1338 HABANA. 156-4 St 
E l que suscribe tiene de venta una manada de vacas 
lecheras de raza, que se compone de cincuenta cabe-
zas de ganado vacuno y de terneras de dos y tres años 
de edad, todas proviniendo de un toro de Holstein de 
pura raza. Dichas vacas han nacido y se han criado 
en mi hacienda cerca de Nueva-Orleans y pueden re-
sistir cualquier clima del Sur; todas provienen del icro 
de Holstein y de vacas inglesas de las razas de Jersey, 
Durham y Devonshire. 
Precio, $3,000 puestas en Nueva-Orleans. 
También deseo vender diez toros jóvenes, buenos ya 
para cría, de igual raza, por $600. 
H . Mchticrl. 
63 Poydras Street.—New Orleans ti? 
11268 1619 S 
DE fiAlüÁJl 
OJO.—SE V E N D E M U Y BAEATO U N E L E -gante y precioso faetón nuevo, aóli.lo. l l t ima 
moda, no ha rodado, costó 40 onzas, se da en 21 y i e 
toman en hipeteca ROO á $700 oro en un i casa en la 
Habana al 1 por 100, Estévez 17 de 8 á 11 y dt̂  5 ¡í 7. 
11519 4 '¿ó 
S e v e n d e 
un elegante faetón Príncipe Alberto, marca Courti-
llier, en estado flamante, con su caba:lo criollo y 
limonera Habana 157 puede verse. 
11497 4-26 
Be ílffliiBríi y 
V, n 
T F E A C I O 
¿'• . '¿V.' i i . 
;íd., asma 6 ahoRO, to8s can-
gánelo y falta de respiración 
^.on el uso de ios 
DEL 
De Tanta en todas las boticas 
acreditadas 
1318 I-Sb 
S E V E N D E 
un cabriolet de uso cou su limonera; Zanja 73 de 7 de 
lamañtma á 2 d o l a t a r d j . 11390 4-23 
Se vende 
un dog-kart nuevo en 90 pesos oro. Tacón núm. 2 se 
puede ver á todas horas. 
11401 4-23 
Se vende 
un char a bank de dos ruedas, propio para el campo, 
caben 6 personas y tiene su retranca: Aguila 72 infor-
marán. 11361 7-21 
DE I " "IT . jDJjü 
ooms. 
Se compran 
libros de texto, bibliotecas, restos de ediciones y toda 
clase de libros en pequeñas y grandes partidas: Obis-
po 86, librería. 11396 4-23 
S e s o l i c i t a 
un muchacho para ayuda de cocina, que tenga buena 
voluntad de trabajar: informarán Amargura Í4. 
11465 4-24 
S e s o l i c i t a 
una general lavandera y planchadora para señoras y 
caballeros, so le da buen sueld >, ha de traer quien la 
garantice, y en la misma una cocinera para corta fa-
milia: Empedrado 58. 11466 4-24 
Se compran muebles 
por lotes ó T ^ T piezas y se pagan bien 
Reioa nún l , frente á L A CORONA. 
11388 4-23 
en 
SE l po DESEA COMPRAK U N A F I N C A D E C A M -de ocb» A diez caballerías de tierra, cerca de un 
paradero de ferrocarril 6 calzada, que tenga aguada y 
casa de vivienda. Dirigirse á D . J . R., paradero de 
San Miguel, Bahía. 11267 8-19 
S e s o l i c i t a 
un dependiente, de más de 30 años de edad, para una I 
tienda mixta del campo, en la cual sea entendido: \ 
sin buenas referencias que no se presente; Merced 12, 
de 3 á 5. 11463 4-24 
PEBDIDÁS. 
S e s o l i c i t a 
un fannaceuiieo que quiera establecerse en el campo 
en un barrio que no hay botica, en una legua de dis-
tancia: hay médico; informarán San Celestino 5, Ma-
rianao. 11448 4-24 
C R I A N D E R A . 
Se solicita una á leche entera, que tenga de dos á 
tres meses de parida, de buena y abundante lecbe: que 
tenga referencias. San José número 44. 
11436 al-23 d3-24 
N PENINSULAR, D E UNA E D A D REGLT-
lar, honrado, trabajador y de inmejorable con-
ducta, desea colocarse de portero ú otros trabajos que 
haya más: tiene quien responda de su conducta. Da-
rán razón San Ignacio n. 39, de nueve de la mañana á 
cinco de la tarde. También sabe trabajar las artes del 
mar. 11403 4-24 
S E S O L I C I T A 
una criada, bien sea blanca ó de color, para el servicio 
de una corta familia. Darán razón Salud número 47. 
1135*9 4-23 
ÜN A SEÑORA D E M E D I A N A E D A D , PE-ninsular, desea colocarse de criada de mano: sabe 
coser á máquina y á mano: con la condición de que no 
ha de dormir en el acomodo. Agniar n. 93, panadería, 
informarán. 11385 4-23 
DESEA COLOCARSE U N A J O V E N P E N I N -sular, excelente criada de mano, activa ó inteli-
gente, teniendo personas que acrediten su buen com-
portamiento. Impondrán calle de San Pedro, fonda 
" L a Perla del Muelle." 11382 4-23 
Una criada 
sa solicita en Cristo 29, una criada de mano que sepa 
su obligación, 11425 4-23 
Se solicita 
una bnena cocinera blanca ó de color, que duerma en 
el acomodo: Maestranza de Artillería, entrando por 
la calle de San Ignacio. 11421 4-23 
Aprendiz de sastre 
E n casa de D . Eoelandts, O-Reilly n. 20, se solici-
:» un aprendiz adelantado para trabajar con el bajista. 
11550 4-26d 4-26a 
Se solicita 
an chiquito que se presentó para aprender á hacer 
cuellos y puños; Teniente-Rey 70. 
11548 4-26 
Animas 60 
Se solicita un repartidor de cantinas que tenga re-
ferencias. se pagan $17. 11546 4-26 
COMPOSTELA 55.—NECESITO U N J A R D I -nero, $40 y la comida: un cocinoro moreno con 
buenas referencias, $50; ún criado blanco ó de color, 
$35; uno id., $30; tengo porteros, cocineros, cocine-
ras, lavanderas: loa dueños de casa pidan. 
H5»0 4-26 
EN A G U A C A T E 54.—SE N E C E S I T A N : crian deras, criadas, manejadoras, cocineras, costureras, 
cocineros, criados, camareros, porteros, cocheros y 
todos los qee deseen colocarse en buenas casas, ofre-
ciendo á loa ssñores dueños todos los empleados que 
necesiten: pidan á Valiña y Sánchez. 
11510 4_25 
T T N A S I A T I C O G E N E R A L COCINERO Y 
V J postero á ia española, criolla, francesa é inglesa 
desea colocarse en casa particular ó establecimiento: 
iiene personas qua informen de su buena conducta 
calla de Revillagigedo 73, informarán. 
11512 4-25 
S E S O L I C I T A 
una criada blanca ó de color para el servicio de mano 
y en la misma se hacen cargo de una joven de 13 á 16 
años para pequeños quehaceres, sea blanca ó de color, 
Amistad 37, 11494 4-25 
ÜN A S I A T I C O B U E N COCINERO Y REPOS-tero. aseado y formal, desea colocarse en casa 
particular ó establecimiento, 
de Antón Recio n, 56, 
Impondrán en la calle 
11503 4 25 
DESEA COLOCARSE U N A S E Ñ O R A PARA los quehaceres de una casa y el repaso de ropa 
riene las mejores referencias. Hotel Quinta Avenida 
Zulueta número 71, el portero impondrá. 
11521 ^ 4_23 
E n C o n c o r d i a 4 4 
•e solicita una criada de mano que sepa coser. 
11502 ^ ^ 4_25 
AT E N C I O N . — D E S D E ESTA P E C H A L A Agencia de negocios á cargo de Manuel Valiña, 
en Lamparilla 274, se ha trasladado á Aguacate n 54 
donde siguen en sociedad Valiña y Sánchez, con los 
mismos negocios. Pidan lo que deseen. Aguacate 54. 
11404 4-23 
Se solicita 
un segundo dependiente de farmacia-botica •'Fran-
cesa", San Rafael n. 62 esquina á Campanario, de 12 
á 4 11426 5-23 
D ESEA COLOCARSE U N A S E Ñ O R A P E N I N -sular de criandera á leche entera, la que tiene buena y abundante y quien responda de su conducta: 
F audición n. 7 informarán á todas horas. 
11419 4-23 
EN L A CASA PRADO 89 SE S O L I C I T A N DOS ó tres costureras que sepan bien su obli 
gación y que tengan buena referencia, sin cuyos re-
quisitos que no se presenten: también se desean dos 
aprendices de moralidad, 11414 4-23 
Criada 
Se solicita una blanca que sepa leer y escribir: calle 
de la Línea 86, Vedado, 11417 4-23 
S E S O L I C I T A 
un joven que sea formal trabajador para dependiente, 
que sepa leer y escribir: Aguila 122 almacén de rúate 
ríales á todas horas. 11420 4-23 
Desea colocarse 
una loven peninsular de criada de mano ó manejado 
ra: Neptuno 90 darán razón, 11415 4-23 
Se solicita 
una morena para los quehaceres de una casa; que eea 
formal; Cuban. 47, 11423 4 23 
SE SOLICITA UNA M A N E J A D O R A D E R E -gular edad, que dé referencias y esté en condicio 
nes de cuidar un niño de siete meses, para una casa 
decente: buen trato y paga puntual: Amistad 19. 
11430 4-23 
Se desea 
una muchachita de coior de 10 á 12 años para ayudar 
á los quehaceres de casa, se la viste y calza, ó se lo da 
un corto aneldo: San Ignacio 140, 11411 4-23 
DESEA COLOCARSE UNA MORENA SANA y con buena y abundante leche para criar á media 
leche; tiene personas que la garanticen: impondrán 
Figuras 24 cuarto n 10. 11407 4 23 
UNA S E Ñ O R A G A L L E G A DESEA COLO-carse de criada de mano en casa de buena familia 
iiene personas que respondan por su conducta: Ber-
aaza 36, entresuelo darán razón, 
11505 4_2g 
^ ¿ E SOLICITA UNA M U C H A C H A D E 12 A 14 
O a ñ o s , blanca ó de color, para ayudar á los queha-
ceres de casa de corta famüia: se dará sueldo. Picota 
número 18. 11504 4-25 
Se solicita 
u n a g e n e r a l c o s t u r e r a . L e a l t a d 
11515 4-25 
5 8 . 
S e s o l i c i t a 
una criada que duerma en la casa, 
número 501, 11496 
Príncipe Alfonso 
4-25 
S e n e c e s i t a 
un cocinero con buenas referencias y dos dependien-
tes para dulcería; calle de Inquisidor n. 15. 
11501 4-25 
Se solicita 
una criada de mano que sepa coser y que tenga refe-
rencias de buena conducta para servir á una señora 
aola; calle de Neptuno 116, 11518 4-25 
Se solicita 
un camarero que haya estado en hoteles y sepa cum-
plir con su obligación; hotel Saratoga informarán, 
11525 4_25 
C R I A D A D E M A N O 
Se solicita una blanca ó de color: Príncipe Alfonso 
a lm. 138. 11498 4-25 
S e s o l i c i t a 
ana lavandera que se haga cargo por meses de la ropa 
de corta familia; Bernaza 53, 11499 4-25 
S e s o l i c i t a 
una mujer de mediana edad para maneiadora de niños 
que ha de tener buen carácter: calzada de la Vívora 
núm, 412. 11500 4-25 
S e s o l i c i t a 
ra» criandera á leche entera; Crespo 11 entre Colón 
y Befiag^ 11490 4-25 
GÜ A E D I A 29 DIOSCARO PERCHAS R U I Z , de la Comandancia de la Guardia Civil de Puerto 
Príncipe, 1er. Escuadrón, Puesto de Lajas, desea sa-
líer el paradero de su hermano Tomás Perchas Ruiz, 
que vino á esta Isla en clase de paisano el año 1865, 
éiyor que se agradecerá ea extremo. 
1K46 al-23 d3-24 
ÜN ASIATICO G E N E R A L COCINERO D E sea encontrar colocación en casa particular ó es-
tablecimiento: informarán Egido 23, 
11412 4-23 
Se solicita 
un dependiente de fonda: Empedrado 3, 
11393 4-23 
Criada de mano 
Se solicita una blanca con referencias; Monte 69. 
11394 4-23 
SE G R A T I F I C A R A GENEROSAMENEE A L que entregue en San Ignacio 14, un reloj de oro de 
dos tapas con las iniciales J, M , E, en monógramo, 
extraviado en un coche que condujo un pacajero á la 
Punta, 11559 i-26 
i j ^ N UN COCHE QUE SE TOMO E N R E I N A Y 
se dejó en Campanario número 7, se quedó o l v i -
dado un abanico de plumas con varillaje de carey; se 
ruega al cochero lo entregue en Camparlo n, 59, don-
de se le agradecerá y gratificará, 11557 4-26 
E; do un perrito mixto de galgo, color cenizo, llevan-
do un cordel atado al cuello, el que lo entregue ó dé 
razón positiva de su paradero será gratificado con 10 
pesos en la calle de Paula número 12, 
11516 4-25 
EL QUE SE CONSIDERE D U E Ñ O D E UNA caja con zapates que se ha caído de un coche, pue-
de mandar á recogerlos á la calle de Amargura n, 74, 
altos, 11492 la-24 3d-25 
T^N L A NOCHE D E L D I A 21 SE H A P E R D I -
" j d o una sortija de oro esmaltada de negro, con tres 
diamantes, en el trayecto de la calle de Jesús Maiía 
n. 25 á la entrada del teatro de Albisu; la persona que 
la entregue será gratificada generosamente, por ser la 
prenda recuerdo de familia: informarán Jesús María 
25. 11459 4-24 
iLOÜMlE. 
En el punto más céntrico de la ciudad y de fácil trasporte por la comodidad de los carritos y gua-
aas, se alquilan dos habitaciones altas é indepen-
dientss, grandes y frescas, no hay niños y la familia 
es de confianza: les precios son módicos. Empedrado 
42 esquina á San Juan de Dios. 11571 4 26 
S e a l q u i l a 
en 34 pesos oro la casa San José número 82; la llave 
en el 7S. Impondrán Cerro número 604. 
11537 15-26 S 
I n d u s t r i a 1 1 5 
á dos cuadras del parque se alquilan espaciosas habi-
taciones y departamentos á caballeres ó matrimonio; 
con esmerada ó sin asistencia, casa decente y tran-
quila y precios módicos. 11536 4-26 
S E A L Q U I L A 
para establecimiento la fresca y cómoda casa Neptu-
no mlmero 80: en la misma impondrán. 
11532 8-26 
VEDADO 
Se alquila una preciosa casa en la calle seis entre 
línea y once, con portal, sala, comedor, seis cuartos 
corridos, agua, jardín al frente y al costado, pisos de 
mosáicos, etc.: informarán en Habana 92, sastrería de 
C, Lecaille y Cp, 11529 8-26 
E n S o l n? 6 5 , 
se alquila el piso bajo, compuesto de sala, tres cuar-
tos, todo de mosaico, comedor de mármol, cuarto de 
brño, despensa y cocina, 11566 8-26 
i?i u familia se alquilan hermosas habitaciones con ó 
J l j s i u comida, en la alta y fresca casa, dando todas á 
la calle y la brisa, Trocadero 83, esquina á Blanco, á 
media cuadra de la calzada de San Lázaro, por donde 
pasan todas las comunicaciones. Precios módicos, 
11564 8-26 
4 «ARMELO,—Hasta fin de año se alquila, ó se 
\ ^ vende muy barata, una casa con 10 cuartos, j a r -
dín, terreno para fabricar, pues son dos solares, agua, 
corral, caballeriza, iuodoro y hermoso baño; calle 11 
entre 8 y 10 informarán; en la misma se venden plan-
tas, 11556 8-26 
S e a l q u i l a 
la hermosa y ventilada casa número 412, en la calza-
da de la Vívora, con linea telefónica; en la misma i n -
formarán. Se vende un caballo americano, 
11552 4-26 
60, Bernaza 60 
Hay una habitación con vistas á ia calle, 
bles, casa de familia. 31565 
con mue-
4-26 
E n casa de familia francesa 
se alquilan hermosas habitaciones para caballeros so-
los con asistencia ó sin ella á precios sumamente mó-
dicos; Zulueta 22 informarán á todas hopas, 
11553 4-26 
S E A L Q U I L A N 
dos magníficas habitaciones altas á hombres solos ó 
matrimonio sin hijos, en Manrique 138: se piden y dan 
referencies, 115Í1 4-2*6 
Se alquilan los hermosos altos de Habana 79, esqui-na á Obrapía: en la misma se venden siete vidrieras 
de armatoste y una máquina de zapatería y una v i -
driera aparador, de calle, con un vidrio que mide un 
metro 70 centímetros de alto y 1 idem 34 de ancho, 
11484 4-25 
Una cocinera 
Se solicita de color y una muchacha para el aseo de 
la casa, no han de dormir en el acomodo: Trocadero 
núm 59, traiarán de 10 á 5 de la taade' 
11380 4-23 
Se solicita 
una buena criada de mano blanca que sea de mediana 
edad y traiga buenas referencias: calzada del Monte 
núm 121, altos. 11383 4-23 
Se solicita 
una criado de manos para un matrimonio sin hijos, se 
desea que sepa coser algo y que traiga referencias; ca-
lle de Concordia 5, 11363 4-23 
G E N E R A L COCINERO DESEA COLO-
carse en casa particular ó en establecimiento. 
Tiene quien lo garantice. Cuarteles 17 por Habana. 
11399 4-23 
T J N 
\ J caí 
S E S O L I C I T A 
una buena criada de mano. Amargura 49, 
11400 4-23 
E n la Casa de Salud Garcini 
se solicitan enfermeros, 
11402 4-23 
SE SOLICITA U N A COCINERA QUE SEPA su obligación en Trocadero 42; en la misma se ne-
cesita una buena criada para atender y cuidar unos 
niños v limpieza de la casa, ambas con referencias, 
"11373 4-23 
DESEA COLOCARSE UNA MORENA D E me-_ diana edad, formal, buena cocinera y muy aseada, 
teniendo personas que garanticen su comportamiento. 
Impondrán calle de la Habana número 136 
11442 4-24 
ÜN J O V E N FRANCES HONRADO CON bue ñas referencias, inteligente en teneduría de libros 
y en cuestiones de campo, desea colocarse de admi-
nistrador, mayordomo, secretario particular ó oscri-
"biente, entiende también de maquinaria. Puede dar 
lecciones de francés, latín, dibujo, principios de pia-
no. Calzada del Monte, Hotel Saratoga, cuaito hú-
mero 13, informarán. 11434 4 21 
TTVESEA COLOCARSE U N JOVEN P E N I N -
_JL/sular de portero, sereno particular ó criado de 
¡menc; tiene personas que respondan de su buena 
conductn: informarán Cuarteles 4, 
11452 4-24 
DESEA COLOCARSE U N A MORENA B U E -na lavandera formal y exacta en el cumplimien-
to de su trabajo en una casa particular: tiene perso-
nas que respondan de su comportamiento; impondrán 
Maloja 100. 11372 4-23 
OJO. E N CASA D E F A M I L I A D E M O R A -lidad, sita en Habana 201, se desean recibir para 
sus cuidados dos ó trea niños de ambos sexos, siendo 
atendidos con el mayor cariño y enseñanza si su edad 
lo permitiese, haciéndose cargo á la vez de alguna se-
ñora de edad avanzada. 11367 4-23 
DESEA COLOCARSE U N M A T R I M O N I O P E -ninsular sin famüia, él excelente criado de mano 
y ella de criada de mano 6 manejadora, ambos activos 
(: inteligentes, teniendo personas que garanticen su 
buen comportamiento, bien sea iuntos ó separados: 
impondrán Aguila 101. 11370 4-23 
E N E L V E D A D O . 
Se alquila la hermosa y fresca casa calle de la Línea 
n. 61, esquina á A; so da en proporción; en la casa del 
lado darán razón y también en Industria 70, Habana, 
11493 4-25 
Se alquila 
la casa Merced 110 en una onza oro, la lleve en la 
bodega esquina á Egido; informarán Corrales 147, 
11507 4-25 
Reina 3, bajos, al lado de la Corona: sala, saleta, primer cuarto y comedor de mármol, otros cuatro 
cuartos espaciosos y claros, propios para familia ó pa-
ra un establecimiento, por lo excelente del punto, de 
joyería, sastrería, sombrerería ú otro análogo; infor-
man en la misma, 11508 4-25 
Prado 93, Prado 93. 
Se alquilan hermosas y frescas habitaciones con vis-
ta al Prado y al Pasaje; precios módicos. 
11489 5-25 
Se alquila la casa n. 87 de la Línea, aseada, seca y 
muy alegre, con sala, comedor, 6 cuartos, patio, coci-
na, baño con su ducha, inodoro, dos cuartos para cria-
dos, despensa, glorieta, cochera, caballeriza, portal y 
jardines, diez llaves de abundante agua del acueducto 
y gas; puede verse á todas horas é ¡.informarán en la 
misma, 11517 4-25 
OJO!—Se alquilan unos hermosos entresuelos, pro-pios para un estudio de abogado, ó cosa así; frente 
á la plaza del Cristo, Villegas esquina á Teniente-
Rey; en la misma casa se alquilan dos hermosas habi-
taciones con balcones á la calle, 
11509 4-25 
Una habitación amueblada se alquila en los altos del café E l Prado, Amistad y Dragones, propia 
para dos amigos ó un matrimonio; tiene buen muebla-
je, dos camas y reúne las mejores ventajas que se de-
seen; en la cantina de dicho cafó informaran de los 
demás pormenores. 11464 4-24 
S e s o l i c i t a 
m o-riadito para la limpieza de un cuarto de familia 
en Bernaza 70. 11368 4-23 
,ESEA .COLOCARSE UNA J O V E N RtüClEN 
'llegada de \$. Península, de criada de mano ó ma-
nejadora; tiene q a i w responda por su honradez: i n -Di 
formarán Oficios 15, 11453 4-2i 
SE S O L I C I T A U N MUCHACHO PARA apren-diz de bodpga y si sabe algo mejor, que se abonará 
an-eflado á lo qn<>! sepay que sea honrado: informa-
Tán Lamparilla 86. 11478 4-31 
m m , DE MEDim i m 
lesea encontrar en la Habana y barrios de Colón, 
Salud y demás, una familia decente y religiosa con 
luien vivir en familia, abonando su comida y una 6 dos 
habitaciones, si son chicas, que no haya inquilinos, 
sino que más b'en por tener compañía la admitan. Se 
toman y dan referencias en Sol 65, de 12 á 4 de la tar-
de, 11296 4-23 
Se solicita 
un criado de manos pava casa parucular. que sea 
práctico en su obligacióo; Mercsderes 37. 
11348 5 2' 
Se solicita 
una man^ja iora joven que tenga buenas condiciones, 
en la e-Ole rt« Obrapía 8, altos, informarán. 
On 1434 8-20 
E L PISO ALTO 
independiente de la hermosa y aseada casa Teniente-
Rey 4, se alquila á una empresa ó consulado ó á una 
familia sin niños, es fresquísimo, todas sus habitacio-
nes bañadas por las brisas; gran sala y dos gabinetes, 
de mosaico, muchos cuartos, cocina, inodoro, azotea 
de gran vista y todo en perfecto estado, se informa en 
la misma. 11439 6-24 
S E A L Q U I L A N 
dos habitaciones altas á caballeros solos ó matrimo-
nio sin niños; se dan y toman referencias. Bernaza 
número 1. 11456 4-24 
e alquilan los altos de la casa Ancha dol Norte n, 
• "151, completamente independientes y compuestos 
de sala y saleta de mármol y mosáico, ocho cuartos, 
a >ua, etc. La llave en los bajos de la misma casa y 
tratarán Neptuno 125 de 9 á 1 de la tarde y de 6 á 8 
de la noche. 11470 5-24 
S E A L Q U I L A N 
en el módico precio de $42-50 oro los ventilados altos 
de la casa Mercaderes n. 19, con todas las copiodida-
des para una corta familia: para más informes en la 
misma casa. 11469 4-24 
. ^BRAPIA 57 entre Coiupost.-la y Aguacate, se al-
v quila un cuarto alto, apropósito para un pequeño 
escritorio, ó á un caballero solo, tiene agua y escusa-
do, tanto !a habitación como la entrada son bastante 
independientes. 11475 4-24 
S E A L Q U I L A N 
j lo^ aHos y bajos de la casa calle de los Desamparados 
número 30. 11393 4-23 




W al lacto-fosfato de cal, con quina y glicerina. ferruginosa, & , Empléese en la cloro-anemia, tisis t u - Di 
W berculosa—raquitismo, caquexia palúdica, liebres intermitentes, convalecencia de todas las enferme- ^ 
W dades, anemia reumática, diabetes sacarina, escrófula, histerismo, pérdidas seminales, anomalías de H 
gj la mestruación, osteomalacia & . Es el mejor tónico-reconstituyente que se conoce. H 
ra Indispensable para las señoras durante el embarazo, para lograr su niño robusto y fuerte E x í -
S jase siempre el SELLO DE GARANTÍA. 
m Depósitos: Sarrá.—LoM y Comp.—Bovira, Ara.\Bta.d. 
S E e v e n t a , p o r todos l o s S r e s . F a r m a c é u t i c o s . 
Wl Cn 13^9 1Sb ry 
S E M I L L A S F R E S C A S 
de horlalizas y flores recibidas por los últimos vaporea procedentes de los Estados Unidos, Francia, Alemania 
y España. Cebollino de Canarias de superior calidad. 
Las semillas que recibe constantemente esta antigua casa, son de las clases más superiores y acabadas de 
cosechar en los países ya citados. 
Se venden por mayor y menor. Precios equitativos. 
11010 
s u c e s o r de P e d r e g a l . — O B I S P O 6 6 . — H i a b a n a . 7 
26-13S 
VIDRIERAS 
de metal plateadas para mostrador 
elegantísimas, vidrios cóncavos. 
los hay de 2, 3, 4, 5, 6 y 8 piés 
de largo. 
Hay siempre repuesto de v i -
brios cóncavos, baratísimos. 
Precios nunca vistos. 
Hay también vidriera» de puerta elegantes. 
Adfüuá* vidrieras y anaqueles de cuantas form.'.s y clases se deseen. 
O B I S P O N T J M . 8 4 . X í q U é S . 
11418 
4-38 
con glicerina de OAKDUI*. 
Durante la lactancia produce este VINO resultados maravillosos, sobre todo, si ios niños padecen de 
diarrea. Con este VINO D E i ' A f ATINA no solo se detienen las diarreas, facilitando la digestión y se 
evitan los vómitos tan frecuentes en la primera edad y los de las señoras embarazadas, lo mismo que los 
dolores de vientre, sino que también hace arrojar las lombrices, causa muy frecuente de muchos pade 
cimientos. 
Este VINO reemplaza con ventaja al aceite de bacalao por poseer la glicerina sus mismas propieda 
des, sin el inconveniente del mal sabor y olor repugnante. Este VINO es el único que ha sido honrado 
con un informe brillante por nuestra REAL ACADEMIA DE CIENCIAS. La P A P A Y I N A (pepsina vege-
tal) ha sido adoptada por el G obierno de Francia en los hospitales de niños, habiendo producido siempre 
resultados asombrosos y disminuyendo las mortandad. f¡¡ 
En las DISPEPSIAS, GASTRALGIAS, GASTRITIS, etc. y en todas enfermedades del aparatoB} 
digestivo no debe emplearse más VINO que el VINO DE PAPATINA DE GANDUL exigiendo al comprarlo H 
el sello de garantía, para evitar la imitaciones (1). 
Depósito: Sarrá, Lobé y Comp. De venta, en todas las boticas. K 
(1) La Papayma es superior á la Pepsina porque peptoniza hasta dos mil veces su peso de fibrica^j 
húmeda y la Pepsina solo peptoniza 40.—Además, la papay ma carece de mal olor y el v INO con ellaS 
preparado parece un licor de postre. C 1308 1-Sb [jj 
SE V E N D E E N SAN B A F A E L 85, ÜNA L A M -para de cristal de tres brazos, un aqarador de me-
ple, una mesa corredera de caoba, de ñ tablas, media 
docena sillas americanas, 3 cruces de Beneficencia de 
Ia, 2? itoda de ore) y Saciase. Tods en perfecto esta-
do. 11573 4-26 
Antigua mueblería 
C A i r o a r 
Concordia 33, esquina á San Nicolás. 
En este antiguo y acreditado establecimiento se en-
cuentra constantemente el surtido más completo y 
variado de muebles que puede desearse, tanto del país 
como del extranjero, desde los finos de más lujo á los 
más modestos y sencillos, todos á precios sumamente 
baratos; así como pianos, estatuas, cuadros, etc. 
11535 4-26 
A V I S O . 
Se vende un Tío Vivo ó sóanse caballitos de palo, 
en Regla, Santa Rosa 42. 11515 4-26 
SE arrienda un potrero de 8 caballerías cercado de piedra, agua corriente todo el año, dividido ee cuar-
tones; tiene horno de cal, buenos bebederos y es pro-
pio para vaquería; está á 3 leguas de esta y 6 minutos 
del paradero del Calabazar: informará A. Salazar, O-
bispo 53 de 12 á 3 1146 i 4-2t 
E n $35 billetes 
se alquilan los frescos y ventilados altos Creupo y Bur-
nal n. 15 con llave de agua y demás comodidades para 
corta familia; informarán en la bodega. 
11457 4 21 
Se alquilan 
unas habitaciones altas muy frescas, aseadas, cómodas 
é independientes, propias para un matrimonio sin hi -
jos ó un caballero solo, situadas en punto céntriieo y 
saludable; Galiano 50 entre Concordia y Neptuno. 
11443 4-24 
Accesoria: á una cuadra del Parque se alquila una, propia para una industria, es fresca y tiene agua, 
gas y demás comodidades: precio módico: San Miguel 
13 entre Industria y Consulado. 
11428 4-23 
A M A R G - U R A 6 9 . 
Dos hermosas habitaciones altas y una baja, con 
mueblts ó sin ellos; con servicio y derecho al baño, en 
casa de familia decente, so alquilan á hombres de mo-
ralidad ó á matrimonios sin niños. 
11379 4-?3 
S E A L Q U I L A 
la casa Prado n 100, de alto y bajo, con comodidades 
para una numerosa familia. La llave é impondrán, 
Jesús María n. 54. 11377 4-23 
Prado 89 
En esta casa de familia decente se alquilan hermo-
sas y frescas habitaciones con vista á la calle é inte-
riores: precios módicos. 11416 4-23 
Í , ' N la mejor cuadra de lí). calle de la ¿íanja entre 
ICJCampanario y Lealtad se alquila la casa n. 49, 
compuesta de sala, comedor, tres cuartos bajos, en-
tresuelo, dos cuartos altos, buena cocina, toda de azo-
tea, agua de pozo en abundancia y con desagüe á la 
cloaca: impondrán Eecobar 115 entre Reina v Salud. 
114^1 6 23 
EN casa de familia respetable; San Ignacio 55, se alquilan dos habitacionec muy frescas y decentes á 
caballero de moralidad ó seEora sola. 
11410 6 23 
S E A L Q U I L A N 
los frescos bajos de la casa núm 12 calzada «lo Galia-
no, en la misma informarán. 11395 4-23 
, Habana 43 
En ca¡>a de familia respetable se alquilan hermosas 
y frescas habitaciones altas á hombres de moralidad: 
se piden y se dan referencias: Precios módicos. 
11378 8-23 
HA B A N A 3, se alquila, acabada de pintar y l i m -piar, de alto ybajo, con balcón á la calle, con sa-
la, cuatro cuartos de azotea, agua, muy fresca, á una 
cuadra de la Audiencia, en $32 oro mensual. L« llave 
al lado é informarán en San Rafael n. 71 entre Cam-
panario y Lealtad, 11408 6 23 
i j j E ALQUILA.Para una dilatada familia, ó un co-
CjleRio, la bonita casa situada en la calle de la Zanja 
n, 60, con once habitaciones, altas al frente y a 1 fon-
do, caballeriza, agua y demás comodidades, Informa-
rán en la misma 11398 4-23 
Se alquilan 
hermosas habitaciones amuebladas, á hombres solos, 
con entrada á todas horas. Neptuno 2. 
11397 4-23 
E n O b i s p o 8 7 
Se alquilan unos altos á matrimonios sin hijos. 
11369 4-23 
V E D A D O . 
En bajo precio se alquila la cómoda y espaciosa ca-
sa calle C n. 6. En la misma informarán. 
11351 5-23 
S e a l q u i l a n 
los hermosos y ventilados altos Manrique 153 con 
gua de Vento, propios para una familia. 
11269 8-19 
17, Trocadero 17 
Se alquilan hermosas habitaciones elegantemeate a-
muebladas á hombrea solos, á precios módicos con en-
trada á todas Loras, con asistencia ó sin ella. 




SE V E N D E E N 12,000 PESOS ORO L I B R E S para el vendedor diez caballerías y cordeles de tie-
rra de primera, á tres leguas de Marianao, por calza-
da, libres de todo gravatuen propias para una colonia 
por estar lindando con un gran central: informes Ga-
liano 24, de 8 á 11 de la mañana y de 12 á 4. San I g -
nacio ». 11547 4-26 
Se vende 
una carbonería por no poderla asistir su dueño, el 
cual se encuentra enfurmo, teniendo esta todo lo ne-
cesario d^l ramo; informarán Amargura 54. 
11572 4-26 
Se vende 
la casa Aguila n IJ. de manipostería y azotea; gana 
$30 oro y se da por $3,300 oro libres: para más deta-
lles ''2? Italia;" San'Rafael 7. 11568 4-26 
M U Y " B A R A T O 
se vende un pequeño establecimiento do ropas situa-
do en buen punto: se presta nara toda clase de giros. 
Dan razón á todas horas en Obispo 106, casa de Fra-
g4, 11543 3a~35 2d-2fi 
R E V E N D E N 3 CAFES. $1,500, 3,000 y 1,800; 1 
i V a f é , fonda y restaurant 6,500; tres bodegas 7,000, 
3,500 y 1,200; 1 barbería 300; 1 fonda-hotel y restau-
rant 10.000; i hotel de primera 7 000 oro; 1 casa de 
huéspedes 1,200; 1 casa eu San José fl/'OO; 1 en Pico-
ta 2.000; 1 en el Vedado 4,000; 2 en Oqueudo juntas 
en 2.000: informan Valiña y Sánchez, Aguacate 54, 
esquina á O'Reilly. l l ñ l l 4-25 
S E V E N D E 
en proporción uu taller de lavado propio para un pr in-
cipiante: informes Suárez y Monte, café. 
11483 4-25 
Se vende 
la casa Oquendo 10 de mampostería y teja, con sala, 
saleta, cuatro cuartos, libre de todo gravamen: Con-
cordia 154. darán razón. 11513 4 25 
OJO A L ANUNCIO. POR TENER QUE A U -sentarso su dueño, se vende un salón de barbería 
acreiíirado y en punto céntrico: impendí án Empedra-
do mimbro 30. 11432 4 24 
Se vende 
un café, está á una cuadra de los muelles y hace es-
quina: informarán San Ignacio esquina á Acosta, sas-
trería. 11455 8-24 
E n $4 ,000 oro 
rebajando $100 que reconoce se vende una casa San 
Lázaro entre Campanario y Perseverancia, acera del 
mar, gana $ 12, oro: informes Zanja 42. 
11481 4 24 
S tí V E N D E O A L Q U I L A L A ESPACIOSA casa calzada de Jesús del Monte J20, próxima ai puente 
de Agua Dulce, con ochenta varas de fondo, s'ete 
hermosas habitaciones, dos casitas al fondo, cinco 
plumas de agua de Vento: para más pormenores en la 
misma casa ó en el café calle de Aguiar, esquina á 
Chacón. 11374 6-23 
Se vende 
un puesto de frutas barato por no poderlo asistir su 
dueíioi informarán Salud 112, bodega. 
11129 4-23 
CENTRO D E NEGOCIOS, A G U A C A T E 54.— Eu esta rasa encuentran en venta y compra toda 
clase df- entable.•.imie.ntos, fincas rústicas y urbanas, 
vende-n hatelé'gj c jfé^, bodega?, casas de hussijedes, 
etc., etc.; pidar* lo que desetn á Valiña y ííánrhez. 
11403 4-23 
Barbaría 
vcu.kí una, en uao de los mejores puntos de ca-
ta c.udad, cou muy poco gasto y f>e da en bastante 
praporción; iu f ' i maráu de su ajiuie y punto en la ca-
lle de San IVlignpl barbería 11376 5-23 
XTna c a s a e n g-anga. 
Se vende en la calle del Aguila á una y media cua-
dra de la calzada del Monte, ganando $51 oro, con 
establecimiento, en $3,600 oro. Obispo 30 de 11 á 4. 
11406 4-23 
C j I N I N T E R V E N C I O N D E CORREDOR SE 
j^vende la casa calle de Monserrate número 135, de 
mampostería, sala, ¡-aleta, un cuarto bajo y uno alto, 
azotea y patio, en $1,800 oro; sin gravamen. DarSn 
razón Reina número 32, esquina á San Nicolás. 
11325 8-20 
SE V E N D E N TRES CASAS D E MAMPOSTE-ría, azotea y tejas en regular estado, calle del Po-
cito ns. 32, 31 y 36, inmediatas á Carlos I I I y Belaa-
coaín, libres de gravámenes y laa contribuciones al co-
rriente: pueden verse á todas horas. Informarán de 
todo en Animas 44, en Guanabacoa. 
11276 10-19 
AVISO. 
SE V E N D E E L A N T I G U O y B I E N MONTADO 
tren de cantinas Mercaderes 16J, altos, se puede ver 
á cualquiera hora con su dueño. 
11194 8-18 
OJO A L NEGOCIO. 
Por tener que atender á otros asuntos, se vende y 
en proporción un acreditado establecimiento de víve-
res al por menor y con carros á la calle, es negocio 
para una persona que tenga tiempo para atenderlo; se 
advierte que está en una magnífica esquina y se hace 
un buen diario. Informarán Jesús María 49. 
11221 8-18 
B O T I C A . 
Se vende una muy acreditada en una importante 
ciudad de esta Isla. Se dá en las mejores proporciones. 
Es un verdadero negocio. Informarán, Castells y C*, 
Empedrado n. 28. 11075 26-16 S 
BE AMALES 
Pareja andaluza 
Se vende una magnífica pareja do caballos andalu-
ces enteros, maestros de silla y tiro: calle 7 n. 116, 
Carmelo. alt 11574 4-18 
S E V E N D E N 
un par de cachorros, á propósito para guardar una 
casa ó finca. Se pueden ver en Monserrate n. 131. 
11523 4-25 
SE V E N D E ON HERMOSO C A B A L L O CRIO-11o de 7 cuartas 3 dedos do alzada, maestro de tiro 
muy manso y sin resabio, de 3 i á 4 años de edad, ba-
yo, cabos negros, también un bonito dog-cart para 
persona de gusto y su correspondiente limonera, j u n -
tos ó separados; San Miguel 82 á todas horas. 
11384 5-23 
¡ATENCIONI 
Se vende úu burro padre, de 7 cuartas de alzaba, 
acabada de lleffar, procedente de Canarias Puede 
verse á bordu de la barca "Triunfo", que ee halla a-
tracada al muelle de Caballería. 
P I A N O S . 
Se acaban de recibir otra remesa de los afamadas 
alemanes y de Pieyel que se venden muy baratos en 
el Almacén de música El Olimpo, Cuba n. 47. 
11549 4-?6 
M U E B L E S B A R A T O S 
Se venden: uu magnífico iuego de sala francés de 
palisandro en $100, )cs tenemos de Luis X V desde 
$100 hasta $1(>0; un bufete ministro de palisandro y 
cedro $120; mesaa de correderas á $28; escaparates 
de caoba $30, 40, 55, 60, 70, 75, 80 y 120; un escapa-
rate palisandro de lunas $?00; cuatro lámparas de 
bronce á $40, y un magnífico espejo propio para salón 
ó sociedad: los precios son en billetes; Luz 37, L A 
CUBANA. 11555 8-26 
Q E V E N D E U N M A G N I F I C O JUEGO D E 
iOcuarto compuesto de cama, escaparate de tres l u -
nas; tocador, lavabo, vestidor, mesa de noche, mesa 
de centro, un balance, cuatro sillas, todo de meple y 
una lámpara de cristal: informarán Paula 73, 
11488 8-25 
POR AUSENTARSE L A F A M I L I A SE V E N D E el resto de los mneblesí escaparates, lavabos, to 
cadores, mesas noche, camas bastidor alambre, a 
parador, jarreio, mesa, palanganeros piedra mármol, 
sillas mecedores, loza, 10 tinas y 6 macetas con boni 
tas plantas en $15 btes., útiles de cocina y demás mué 
bles; Sau Isidro 47, por la mitad de su valor. 
11478 4-24 
PIANOS DE PLEYEL, W01FF Y CP. 
Con encordadura dorada inoxidabl» á precios mó-
dicos.—Importación directa de la fábrica. Se afinan, 
componen y alquilan pianos y armoniums. 




ÜN ESCAPARATE D E ESPEJO $68: Y 1 TO cador $8: 1 juego de Viena $12: y 1 sofá Vieria 
1 cama bastidor alambre $8 y 1 carpeta de caoba 
$10: y 1 lavabo $11; 1 sofá $3 y varios muebles más: 
loí precios en oro: Jesús-María 97. IISPI ^-23 
SE V E N D E N M U E B L E S BARATOS. DOS M E -«as y dos rinconeras de caoba con piedra de már 
mol, cuatro sillones, na sofá y otros vario?, en Jesús 
del Monte, calle de los Mangos 46. 
11375 4-23 
Pianino de Pleyel 
Se vende uno muy bueno y en proporción 
en Amistad 142, barbaría, darán razón. 
11387 4 23 
O E V E N D E U N M A G N I F I C O BURO N U E V O 
i^do palisandro con resortes; propio para abogado ú 
oficinas, también hay otros muebles de muchísimo 
gusto, también se da en proporción una vidriera con 
sus vidrios cóncavos, propia para dnlcería, con su 
mostrador: Concordia 25*. 11386 4-23 
RE A L I Z A C I O N . — E N CINCO D I A S SE R E A -lizan ó se liquidan todas las existencias de la casa 
San Miguel 13, de muebles, prendas, etc., etc. hay un 
pianino inglés, escaparates, canastilleros, carpetas, 
máquinas de coser, cuadros, grabados, sillas de Viena 
á $2 BfB., estantes para libros, espejos medallón, una 
vidriera, aparadores y otras cosas más á precios de 
quemazón, también se traspasa ol local con muy bue-
nas condiciones para el que lo tome: San Miguel 13, 
entre Industria y Consulado, 11427 4-23 
S e v e n d e 
un elegante juego de cuarto palisandro con lunas v i -
sóte, se da muy barato por tener su dueño que mar-
charse á la Península. Puede verse Prado 110, altos 
El Anou, á todas horas. 
11338 8-21 
"LA SERVICIAL" 
P 3 R E S T A . M O S . 
NEPTUNO NUM. 153. 
Por tener que trasladarse esta antigua y o.creditada 
casa, al magnífico y espacioso looal n. 130 do etaa mis-
ma calle esquina á Lealtad, se venden muchas de las 
existencias que tiene en muebles y prendería Hay es-
caparates de una y dos lunas, de caoba y palisandro 
finos y corrientes, juegos de sala Luis X V cama» de 
lanza do varios tamaños, espejos de Luis X I V con lu -
na viselada y marco dorado, pianos de Boisselot y Ga-
beau. lamparas de cristal y otros objetos que 6e ven-
den á precios excesivamente baratos. Vengan á com-
prar y empeñar á L A S E R V I C I A L y se convencerán 
oe la verdad del presente anuncio. 
J . BLANCO 
11257 10-19 
LA ESTRELLA DE ORO 
Compostela 4Í>, entre Obispo y Obrapía. 
Dan sillones nuevos á $3 B. : los mejores juegos de 
sala formas Luis X I V , Luis X V y Alfonso X I I I , es-
pejos, neveras, aparadores, vidrieras, relojes, pulsos, 
aretes, pasadores, leopoldinas, sortijas de oro y br i -
llantos, todo á precios de ganga. Se compra oro, pla-
ta, prendas y muebles. 11215 15-18 
m 
L P, 
AMISTAD 75 Y 77 
Importador directo de las 
mejores clases do excusados 
inodoros, adaptables á e.'tc 
clima, y especialmente el que 
demuestra el presente cliché 
de nuevo sistema. 
Visítese esta casa. 
Cn 1330 3 S 
m . 
A las Empresas de Ferrocarriles, 
Sres. Industriales, Maquinistas 
y Mecánicos. 
M E T A L PATENTE MEJORADO. 
Este metal de aníi-fíioción conserva la lubrificación 
y garantizamos que no calienta ni corta las chumace-
ras trabajando los ejes á cualquier velocidad. 
En venta por Amat y Cp. S. en O. Comerciantes 
importadores de toda clase de maquinaria y efectos de 
agricultura. 
Calle de Teniente-Rey n» 21, apartado 346, Haba-
na. C i m 19 Sb 
LA AMBROSIA. I N Q U I S I D O R NUMERO 15 Barras dulce de guayaba muy superior y fresco á 
un peso billetes una, y tomando más de diez barras á 
ochenta y cinco centavos. 
11111 15d-16Ft 8a-16 
Extracto fluido de brea dializada 
D E C . J , XJla-RlOI, 
Q U Í M I C O 
El mejor remedio y seguro para curar el asma, 
bronquitis, herpes y enfermedades urinarias. 
Con p -.tente de ios Estados Unidos é Iu¿la'erra. 
Se vt-nle en todas las boticas. 
DEPOSITO: 




25 años de constante crédito 
aseguran su buen éxito. Siendo 
el favor público su mejor reco-
mendacidn. 
De venta en todas las boticas. 
Depdsito Droguería Obrapía 
núm. 33. 
La Central, Lobé j Torralbas. 
o m b r i z Soli tar ia 
^Hablando del Kousso ó brayera* 
-el profesor ROUCHARDAT se 
espresa de este modo en su Formulario: 
« Es el mejor tenífugo, pero es menester 
estar seguro de su origen, porque 
M. TROÜSSEAU me ha asegurado que ei 
Kousso impuro habia producido enve-
nenamientos. T> 
Por otra parte, se lee en el Tratado de 
terapéut ica de los señores Troüsseau 
y Pidoux : 
«El Kousso no determina fiebres ni cóli-
cos ; la cabeza de la ténia (lombriz soli-
taria), que tiene la forma de un hilo delgado 
que se termina en una especie de ventosa, 
no es espulsada por regla general sino 
á la tercera ó cuarta evacuación; casi 
siempre hay bastante con una dosis, pero 
si fuera necesario puede repetirse sin 
ningún inconveniente. » 
« E l polvo de Kousso tiene un sabor 
nauseabundo por lo cual su administra-
ción es muy difícil. Un farmacéutico de 
Paris, M . MENTEL, ha imaginado granu-
larle con azúcar; preparado de esta ma-
nera, nada más fácil que hacerlo tomar 
aun que sea á los niños. » 
El Kousso granulado de Mentel es 






y todas las afecciones de las Fíew 
r e s i i i r a t o r i a s , se calman inmedia-
tamente y se curan usando los 
TUBOS L E V A S S E U R 
París, Farmacia ROBIQÜET, 23, «IIP He. U Koanilí. 
llepositario tt la Habana : José Sarra. 
9353 80-5Ag 
1 
PARIS. 2 1 . rus Vivienne. 2 1 . PARIS 





destruir l is 
Películas, quitar 
las Picazoues y parar 
la Caída de los Cabellos. 
Cura todas las Enfermedades 
de la Piel Cabelluda. 
VENTA EN 
la Ha ha na JOSÉ SARRA 
HQZ2HBBUB 
Pasta pectorál ha adquirido una repalacion mas 
merecida que U de la PASTA de NAFÉ de DELAN-
GREN1ER, calle Vivienne, 53, París. 
SÍI /ama uniccradl cstd fundada : 
!• En su p o t l e r o a a e f t e a c i n contra los Resfriados, 
las Bronquitis, hs Irritaciones del pecho y de la gar-
(.'anta; eficacia constatada por 50 Médicos de los Hospitales 
de Taris. 
2* En su a u p e r i o r i d a t l i n c o n t e a t a b l e reco 
nocida «e los miembros de la Academia de Medicina 
de Paris. 
3' En los análisis de los Quitnieo» de la Facultad 
de Paris, que lian demostrado que estos pectorales DO 
contienen Ojtio ni sale.'* tic Opio, asi como Morfina 
y Codeina, remedios cuyo peligros son muy conocidos. 
son Ins ti'ulos auténticos que recomiendan 
la PASTA y a! JAKABE de NAFÉ á la 
médicos titulo1:, que no han sido acor-
dados » otro pectoiil Klguoo de los antiguos ni de los 
modernos. 
TA LÍS 
confianza de los 
v é n d e m e en las principales F a r m a c i a » 
del Mundo entero. 
BRUN 
B R U N annamitico-





CPOPONAX - VELUTINA -
HELIOTROPO BLANCO - LACTEINA. 
S O L U C I O N y C A P S U L A S 
D E A N T I P I R I N A d e i D o r C L I N 
P r e m i a d o p o r l a F a c u l t a d de M e d i c i n a de P a r í a . — P r e m i o Montyon 
La V e r d a d e r a S o l u c i ó n de A n t i p i r i n a del Dor C l i n posee una acción 
poderosa para calmar los dolores en los casos de Lumbagos, Torticolis, 
Neuralgias, Ciáticas, Menstruación difícil, Cólicos violentos y los Accesos de 
Gota y de Reumatismos. 
« Se puede c o n s i d e r a r c i e n t í f i c a m e n t e la A n t i p i r i n a como el 
remedio m á s i^oderoso contra el dolor, D 
(Academia de Ciencias, Sesión de 18 de Abr i l de Í887. ) 
Dosis : Tómense cada d/a de 2 á 4 cucijaradas de V e r d a d e r a S o l u c i ó n 
de A n t i p i r i n a del D T C l i n . 
NOTA. — C á p s u l a s de A n t i p i r i n a del D » ' C l i n destinadas á las 
personas que no quieren tomar Solución, 
CASA C L I N y Cia EN P A R Í S , Y LOS FARMACÉUTICOS 
Anemia, Clorosis, Fiebres, Enfermedades nerviosas de todas espec/e»e 
Convafecenc/ss, O/arrea crónica, Hemorragias, 
Colores pálidos, Afecciones escrofulosas. Gastralgia, Desgana de Alimentos,, 
Dolores de Estómago, Consumpción. 
V i n o d e B u g e a u d 
T O N I - N U T R I T f l V O 
y CACAO, mezclados con un Vino de España 
do nrimer orden. 
El V i n o de U u g e a u d . 
BK ISA •. 1. \ KH LAS PRINCIPALES DOTICAS 
V e n t a a! 
F . L E B E A U L T Y C 
UNICO DEPOSITO AL POR MENOR 
| en Paris, Farm* L E B E A U L T , 53, rué Reaqpniv 
p o r SSayor c 
lia 
' 9 5, roe Bourg-rAbbé. 
• A^ALEPTiCO 
RECONSTITUYENTE 
J E l T ó n i c o 
mas enérgico que deben usar 
los Convalecientes, los Ancianos, 
las Mugeres. 
/os Niños débiles y todas las 
PersonRS delicadas-
A LA a U l N A 
JUGO DE CARNE 
FOSFATO OE CAL 
de sustancias absolutamente 
indispensables para la formación 
y para el desarrollo 
de la carne musculár y de los 
Sistemas nervioso y oseoso. 
El VINO de VIAL es la feliz Combinación de los Medicamentos mas activos para c o m b a t i r á l a 
Anemia, la Clorosis, la Tisis, la Dispepsia, las Gastritis, las Gastralgias, la Diarrea atónica, la Edad 
critica, al Ajamiento, a las largas Convalecencias, etc. En una palabra, á todos los estados de Lán-
guidéz, de Enflaquecimiento y de Agotamiento nervioso á que se bailan muy fatalmente predis-
puestos ¡os temperamentos de las personas de nuestra época.—Farmada J.VIAL, 14.rDB deBonrliofl.L-"" 
Dépósitos en l a l í a h a i i a : JOSÉ SARRA; — LOBK y C y en todas las Farmacias y Drognerias. 
KANMtGA D E L 
R I Q A U D y G,a, Perfum/sfas 
P R O V E E D O R E S de l a R E A L C A S A D E E S P A Ñ A 
• P A R I S — S, R u é V i v i e n n e , 3 - £>A.H1S 
' ^«jV»£V^t^v ^ , • ^ 
d ? / ( A g u a d e ( M a P M n g a , es 
cante la que más vigoriza ia 
perfumándolo delicadamente. 
la loción más rofres-
pieí y blanquea eí cutis. 
aristocrático 
el pañuelo. ( E z t r a s i o d s g a n a u g a , 
' ¿ c e i t e d s § a m n g a , ^ l ^ y ^ f l l t í e r 
¿ a b o n d e ( B b a u m g a , ^ S S ^ » " " " " ^ 
p o l v o s d e § a m n g a , ^ ™ ^ ^ ™ 
vándola del asoleo. 
' S o c i ó ü v e g e t a l d s ( g a n a a g a . ^ J Z T ü í 
bello y evita su caida, toniíicándolo. 
íepósito ú p a l e s P e r f u m e r í a s . 
VI NO C O N E X T R A C T O D E H I G A O 0 o E « A L A O 
u todas liu priüslpalM Paraa&uS&a e V R I E R 
E l V I H O c o n E x t r a c t o de Hígado do Bacaiaor preparado por Mr. G H E V R I E R , Farmacéut ico (te 1" clase m 
Paris , contiene, á la véz, todos los principios activos del Aceite de Eigado da Bacalao y las propiedades terapéuticas de'la» 
jjreparacioneg alcohólicaa^ E s precioso para las personas cuyos estómagos no pueden soportar las sustancias grasas. Su efect^-' 
como el del Acsite de Hígado de Bacalao, es soberano contra la Escrófula, el Raquitismo, la Anemia, la Gloro^j^ 
la Bronquitis y todas las Enfermedades del0?echo. 
VI NO C O N E X T R A C T O D E H I G A D O O E B A C A L A O C R E O S O T A D O 
C H E V R I E Depósito Faubourg Montmartf las prlscipalM Para 
'La C R E O S O T A de H A Y A paraliza al trabajo destructor de la Tib . tv p z U m o u a r , porque ella disminuye la expecto-
ración, despierta al apetito, hace que la fiebre decaig-a y sup.iüia los sudores. Sus efectos, combinados con los del Aceito &t 
Simado de Bacalao, hacen que el V I N O con Extracto de H í g a d o d e Bacalao Creosotado, do G H E V R I E H r 
sea el remedio, por excelencia, contra la T I S I S declarada 6 laminentac 
